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PERIODICO OFICIAL DEL APOSTADERO DE LA HABANA. 
A D M I N I S T R A C I O N 
DEL 
D I A R I O D E L A M A R I N A . 
Por renuncia del Sr. D . Cr ia tóbal Mar t í -
nez, con eata f icha he nombrado al señor 
D . J o a q u í n á.. B i r c i e l a agonte del DIARIO 
DE LA MARINA en Gibara, quien está au-
torizado para cobrar el importe de las sus-
cr ic íones del tercer trim^s're, y con él se 
e n t e n d e r á n en lo sucesivo los eeñores BUS-
cricorea á este periódico en dicha localidad. 
Habana, 20 de octubre de 1887. 
E L ADMINISTRADOR. 
m £ S R ¿ m POR EL CABLE, 
S E í i n C I O P A R T I C U L A R 
DEL 
D Í Á I U O D E L A MAKINA. 
AL Í>IA.BXO DB Í-A MAIUNA 
BLftbatuki 
T B L E a S A M A S D E A N O C H E . 
Nueva York , 1° de noviembre, á las , 
7 de la noche. \ 
L a d e u d a de l o s E s t a d o s - U n i d a s 
h a t e n i d o u n a d i s m i n u c i ó n d u r a n t e 
e l p a s a d o m e s d e o c t u b r e , de 1 7 
m i l l o n e s d e p e s o s . 
P a r í s , 1? de noviembre, á las < 
7 y 10 ms. de la noche. S 
M r . de L e s s e p s h a m a n i f e s t a d o 
que l a s o b r a s d e l C a n a l de P a n a m á 
q u e d a r á n t e r m i n a d a s e n e l m e s d e 
f e b r e r o d e l a ñ o 9 0 , y q u e s i b i e n n o 
de u n a m a n e r a c o m p l e t a , lo b a s t a n -
te p a r a q u e p u e d a n p a s a r p o r é l 2 0 
b u q u e s a l d i a . 
M a d r i d , 2 de noviembre, á l a s ) -
8 d é l a m a ñ a n a . \ 
L a S o c i e d a d a r r e n d a t a r i a d e l e s -
t a n c o d e l t a b a c o h a a u t o r i z a d o á s u 
d i r e c t o r , e l S r . R u i s G ó m e z , p a r a 
c o m p r a r , s i n l a s f o r m a l i d a d e s de l a 
s u b a s t a , e l t a b a c o e n r a m a y e l a b o -
r a d o q u e n e c e s i t e d e t o d a s c l a s e s y 
m a r c a s . E s p e r a m u e s t r a s y p r e c i o s 
p a r a e n v i s t a de l a s m e j o r e s p r o p o -
s i c i o n e s e f e c t u a r l a s c o m p r a s . 
Nueva York, 2 de noviembre, C t las l 
8 ^40 ms. de l a m a ñ a n a . $ 
E l v a p o r Scocia y s u c a r g a m e n t o 
h a s i d o v e n d i d o s e n F a n z a c o l a . 
D i c e s e q u e s e h a l l a g r a v e m e n t e 
e n f e r m o e n M a c ó n M r . J e f f e r s o n 
D a v i s , P r e s i d e n t e de l a c o n f e d e r a -
c i ó n d e l S u r ( E s t a d o s I T n i d o s ) d u -
r a n t e l a g u e r r a s e p a r a t i s t a . 
Lóndres , 2 de noviembre, á las * 
9 ^ 1 5 ms. de la m a ñ a n a . \ 
S e h a s e n t i d o u n t e r r i b l e t e m p o -
r a l e n toda l a GS-ran B r e t a ñ a y e n 
F r a n c i a , que h a c a u s a d o c o n s i d e -
r a b l e s p e r j u i c i o s , r e s u l t a n d o a s i -
m i s m o m u l t i t u d de n a u f r a g i o s y 
p é r d i d a s de v i d a s , e n t r e l a s c u a l e s 
se c u e n t a n 1 8 p e r s o n a s q u e t r i p u -
l a b a n l a b a r c a Brisiol, q u e e m b a -
r r a n c ó e n e l C a n a l . 
Lóndres, 2 de noviembre á l a s ) 
10 de la m a ñ a n a . $ 
E l S t a n d a r d p u b l i c a u n t e l e g r a m a 
de P a r í s , en e l c u a l v u e l v e á a s e g u -
r a r s e que M r . G r é v y s e h a l l a c o m -
p l e t a m e n t e dec id ido á r e t i r a r s e de 
l a P r e s i d e n c i a , de l a R e p ú b l i c a , t a n 
luego como t e r m i n e e l a s u n t o de 
M r . W i l s o n . 
Vifna. 2 de noviembre, á las l 
10 y 25 ms. de la m a ñ a n a . ^ 
S e h a d e s c u b i e r t o u n a c o n s p i r a -
c i ó n a n a r q u i s t a , h a b i e n d o s i d o a-
r r e s t a d o s t r e s i n d i v i d u o s , e n t r e l o s 
q u e s e c u e n t a e l jefe . 
E l p u e b l o de K l u t z i n , p r o v i n c i a de 
M o n s k , c o m p u e s t o d e 3 5 0 c a s a s , 
h a s ido d e s t r u i d o p o r u n i n c e n d i o , 
h a b i e n d o p e r e c i d o m u c h a s p e r s o -
n a s . 
Nueva York, 2 de noviembre, á la ? 
1 y 15 ms de la tarde. S 
L a S u p r e m a C o r t e de J u s t i c i a h a 
n e g a d o l a a p e l a c i ó n de l o s a n a r -
q u i s t a s de C h i c a g o , y por c o n s i -
g u i e n t e s e r á n a h o r c a d o s , á m e n o s 
q u e e l G o b e r n a d o r d e l E s t a d o de 
I l l i n o i s l e s c o n c e d a e l i n d u l t o . 
M e r c a d o e x t r a n j e r o . 
CENTRIFUGAS DE GUARAPO. 
Extmjero.—Polarixacion 94 & 96.—Sacos: de 6i 
á 6| reales oro arroba.—Bocoyes: de 5̂  á 6i reales 
oro arroba, gegnn niimero. 
AZUCAR SE HIEL. 
Polamachm 8'» á 90 —De 4̂  á 4¿ reales oro arroba, 





S e ñ o r e s C o r r e d o r e s d e s e m a n a . 
V h CAMBIOS.—D. Waldo F . Villamil, auxilia 
de corredor. 
í) h t'HUTOS.—D, Cárlos M» Jiménez y D. Ja»n 
C. Herrera. 
KB copia—Habana, 2 de noviembre de 1887.—El 
Sindico interino. Jo ié 4f* ii* ifontnlwn 
Cotizaciones de la Bolsa Oficial 
el dia 2 de noriembre de 1887. 
O R O ( A b r i t f ft 2 3 9 ^ por 100 y 
DEL < c ier ra do 2 3 9 ^ 4280^ 
G ü S o ESPAÑOL. ( por 100 á las dos. 
Tipo de 
PONDOS PÜBLICOS. 
por 100 interés y 
lo amortización 
i á 1 pg P. oro. 






Idem, id. y 2 i l 
Idem de anualidades . . . . 
Billetes hipotecarios del 
Tesoro de la Isla de Cu-
ba 
Bonos del Tesoro de Puer-
to-Kico 
Bonos del Ayuntamiento. 68 p§ D, oro. 
ACCIONES 
Banco Kspafiol de la Isla 
de Cuba 16 á i e i p g P . oro 
Banco Industrial 
Banco y Compañía de Al-
macenes de Regla y del 
Comercio 10 á 10J pg D. oro 
Banco Agrícola 
Compañía de Almacenes 
de Depósito de Santa 
Catalina 
Caja de Ahorros Descuen-
tos y Depósitos de la 
Habana 
Crédito Territorial Hipo-
tecario de la Isla de 
Cuba 
Empresa de Fomento y 
Navegación del Sur.. . . 
Primera Compañía de Va -
pores de la Bahía 
Compañía de Almacenes 
de Hacendados 
Compañía de Almacenes 
de Depósito de la Ha-
bana 
Compañía Española d e 
Alumbrado de Gas. . . . 
Compañía Cubana de 
Alumbrado de Gas 
Compañía Española de 
Alumbrado de Gas de 
Matanzas 701 pg D. oro 
Nueva Compañía de Gas 
de la Habana 
Compañía de Caminos de 
Hierro de la Habana.. 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Matanzas á 
Sabanilla 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Cárdenas y 
Jácaro 17 á 18 pg P oro 
Compañía de Caminos do 
Hierro de Cienfaegos á 
Villaclara 13 á 12 pg D. oro 
Compañía de Cárnicos de 
Hierro de Sagua la 
Grande 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Caibarien í 
Sanoti-Hpíhtus 
Compañía (íel Perrocarri 
del Oeste 
Compañía, de Caminos de 
Hierro de la Bahía de la 
Habana á Matanzas 
Compañía del Ferrocarril 
Urbano 14 á 15! pg D oro 
Ferrocarril del Cobre 
Ferrocarril de Cuba 




Del Crédito Territorial 
Hipotecario do la Isla 
de Cuba , 
Cédulas Hipotecarias al 6 
porlOU interés anual , 
Idem de los Almacenes de 
a....;. OaiaWna con el o 
pur VX) interá» aonaL. 
V e n t a de v a l o r e s . 
$10,000 Retta 3 pg interés y 1 pg amortización á 
39 j pg V, oro. 
57 á 58 pg D oro 
14 á 14* pg Doro 
4 á 6 pg P 
NOTICIAS D E VALORES 
O R O í Abr ió & 239?4 por 100 y 
DEL ] c e r r ó d e 2 3 9 ^ a 239?á 
CüSO ESPAÑOL. ( p0r ioo. 
991 á 100} 
'vrii'sb'" 
T E L E G R A M A S C O M K H C I A J L E S . 
N u e v a Y o r k , n o v i e m b r e 1 " , d, las 6% 
í le l a t a r d e . 
Onzas espafiolas, & $ l ó - 7 0 . 
Descaeuto papel comercial, 00 drv., 6 fl 
8 por 100. 
Cambios sobre Ldndres, OOdiv. (bananeros; 
ft $4-82^ cts. 
Idem sobre F a r i s , 60 div. (banqueros) A 5 
francos 28?^ cts. 
Idem sobre Hamburgo, 00 div. (banqueros) 
A 96!'4. 
Bonos registrados de los Estados*Unidos, i 
por 100, d 127K ex-enpon. 
Centrifugas n. 10, pol. ?»(>, a 5%. 
Centrífugas, costo y flete, á 3 ^ . 
Regular A buen refino, de b \ i & bV¿. 
Azdcar de miel, de 41^ & 4%. 
E l mercado quieto, poro firme. 
Hieles nuevas, de 19 a 20. 
Manteca (Wilcox) en tercerolas, á 6.90. 
/ j ó n d r e s , n o v i e m b r e 1" 
Azúcar de remolacha, & 12i4. 
Azdcar centrifuga, pol. 96, ñ 14. 
Idem regular refino, a 12i3. 
Consolidados, á 102 15il6 ex-interjés< 
Cuatro por ciento español , 67'4 ex-d iv i 
dendo. 
Descuento, Banco de Inglaterra, 4 por 
100. 
J fa r i e , n o v i e m b r e 1 " 
Renta, 8 por 100, d 81 fr. 97^ cts. ex-in 
terés . 
L ó n d r e s , n o v i e m b r e 1 ' 
Kl mercado de azdcar de remolacha ha 
regido hoy quieto, pero sin variación en los 
preclws. 
(StwsUi iffüüibiáa ia r ^vc . it^eckw» áe k 
teiegr^nt ue ¡va uniecedcn, con arreyio a 










C O L B O I O D E C O R R E D O R E S . 
C a m b i o s . 
r4i á 7 pg P. oro es-
XSPAftA ¡ pafiol, segan plaza 
1̂  fecha y oantida " 
INGLATERRA \ ^ á 21 pg P. oro 
? espafiol, á 60 diy. 
(6 á 6 i p g P., oro es-
FRANCIA \ ejPf^V* 5° div 
paDol, 
í P., oro es 
á3diT. 
ALEMANIA - M ' Í L í l ! P., oro es-60 djv. 
ESTADOS-UNIDOS \ n n F ^ A á„f? d¿v' 
9i á lOpg P., oro es-
pañol, á 60 div. 
| 1 0 | á l l i pg P., 01 
espafiol, á 3 dir, 
PE8CÜENTO MERCAN- J 8 J ^ P f ftIInaI oro ^ 
M e r c a d o n a c i o n a l . 
ÁZU0ABES. 
9 á 9} rs. oro arroba. Blanco, trenes de Derosne y RUlieux, bajo á regular.... 
Idam, Ídem, Idem, ídem, bue- ( / 
no á superior. ^ 9Í oro arroba. 
Idem, idem, ídem, id., florete. 
Cogucho, inferior á regular, 
número 8 á9. (T. H) 
Idstn bueno á superior, nú-
mero 10 á 11, idem 
10i á 10é rs oro arroba 
4i á i\ rs. oro arroba. 
4f á 41 rs. oro arroba. 
Qaebraio inferior á regular, ) c, , E1 . 
Xnúmero 12 á J4. Idem...... J 5i á 5i oro 
Id-jm bueno, n915 á l8 i d . . . . ^ 5} á 6 ra. oro arroba. 
' rs. oro arroba. 
619 Mroba. 
iJ-s  ,   1  i . . . . \ í   . 
Jdsm superior, n9 17 á 18 i d . . > BJ á 6 | rs. 
WÍW ÜJÍSÍÍ, Sí 19 i V) id... }• 7 « 7i re. 
FONDOS PUBLICOS. 
Renta 3 pg interóa y uno de 
amortización anual 
Idem Ídem y 2 idem 
Idem de anualidades 
Billetes de la Isla de Cuba 
Bonos del Tesoro de Puerto-Rico. 
Bonos del Ayuntamiento 
ACCIONES. 
Banco Espafiol de la Isla de Cuba. 
Banco Industrial, acciones redu-
cidas á 250 en liquidación 
Banco y Compañía de Almacenes 
de Regla y del Comercio 
Banco Agrícola 
Compañía de Almacenes de De 
pósito de Santa Catalina 
Caja de Ahorros, Descuentos j 
Depósitos de la Habana.. 
Cré lito Territorial Hipotecario de 
la Isla de Cuba 
Kmpresade Fomento y Navega-
ción del Sur 
Primera Compañía de Vapores de 
la Bahía 
Compañía de < Imacenes do Ha-
cendados 
Compañía de Almacenes de De-
pósito úi la Habana 
Compañía Española de Alumbra 
do de Ga. 
Gompftfiíft Cubana <ie Alumbrado 
de Gas 
Compañía Española de Alumbra-
do de Gas de Mutavizus... 
Compafiíade Gas Hispano-Ame-
ricana Consolidada 
Oompañía de Caminos do Hierro 
de la Habana 
Compañía de Caminos do Hierro 
de Matanzas á Sabanilla. 
C'jmpafila de CamU.os de Hierre 
de Cárdenas r Jácaro.... 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Cienfuegos y Vlllaclars 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Sagua la Grande 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Caibarien á Sunutt Spiritus.. 
Compañía del ferrocarril del Oeste 
Compañía do Caminos do Hierro 
de la Bahía de la Habana á Ma-
tanzas 
Compañía del Ferrocarril Urbano 
Forrocurril del Cobre 
Ferrocarril de Cuba 
Refinería de Cárdenas 
InRonio ' Central Redención' 
Rmpresa de Abastecimiento de 
Agua del Carmaio y Vedado.... 
OBLIGACIONES. 
Del Cióüto TerritoriRÍ Hipoteca 
rio de la Isla de Cuba , 
Cédulas Hipotecarias al 6 pg in-
terés anual 
Id. de los Almacenes de Santa Ca-
talina con el 6 pg interés anual. 
Hi.hana. 2 do noviembre de 1887. 
Compradores . Y e n d -
67 á to a 
H t 72 
513 * • 
152 «14 D 
18 á 69 ex-cí 
15 i 12 D 
& 4 
1P i. 10 
11 á 92 D 
DE 0M0. 
íJO.ítlANIíANÍÜA GENERAL. DE LA PKOVINCIA 
DE LA HABANA 
Y GOBIERNO MILITAR DE LA PLAZA. 
ANUNCIO. 
ILitiié-.duse extraviado en la Provincia de Matan 
zas, la libreta de rebajado del soldado del Batallón 
Cazadores de Isabel 2?, Pedro Basantes Bartumen, 
quopara ti absjar en esta capital, calle de Paula nú-
mero 46, le faé autorizada en febrero último, se hace 
público por medio de este anuncio dicha circunstancia 
y la de quedar nula y sin ningún valor por haberle 
expedido otra por duplicado. 
Habana, 26 de octubre de 1887.—El Comandante 
Secretario, Mariano Martí. 8-29 
COMANDANCIA GENERAL DE MARINA D E L 
APOSTADERO DE LA HABANA. 
Secretarla. 
Dispuesto por el Excmo. Sr. Comandante General 
del Apostadero den principio los exámenes que para 
ayudantes de máquina eventuales estaban anuncia-
dos, el dia 7 del próximo noviembre, á las once de la 
mañana y en la Comandancia de Ingenieros del Ar-
senal, se avisa por este medio á los que tengan pre-
sentadas instancias para que se sirvan concurrir á di-
cho acto. 
Habana, 26 de octubre de 1887.—ZÍÍÍÍ de 1* Pila. 
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A V I S O a l o s " n a v e g a n t e s . 
NUM. 42. 
DIRECCION DE HIDROGRAFIA. 
En cnanto se reciba á bordo este aviso, deberán co-
rregirse los planos, cartas y derroteros correspondien-
tes. 
A R C H I P I É L A G O ASIÁTICO. 
ISLAS FILIPINAS. 
194. BAJO NASUGBU, BN LA ISLA DE LUZON COS-
TA E . E l Comandante General del Apostadero de Fi-« 
lipinas, da cuenta de la existencia de un bajo cerca d& 
la punta Nasogbii, en la proyincift (le PatWJgat, costa 
E, ^ la isla 49 Luwn. 
El bajo e» da piedra del cable de extensüm en la 
direcciónN. 85° E-S. 85° O., tenúndo un cuarto de 
cable de ancho de N. á S. siendo su menor fondo de 
lm,4 en el extremo E. , aumentando rápidamente en 
la misma dirección E . hasta 15 metros. En la direc-
ción opuesta el fondo aumenta en el bsgo hasta 5 me-
tros, cayendo rápidameut'j hasta 25 metros 
Desde su menor fondo se marca: Isla Fcrtun al N. 
87° O.; isla Ambil al S. 52° O., Punta Taíim al S. f.o 
O.; Punta Fuegos al N. 30° O , hallSndose en la enñ-
lacion de la Punta Nasugbú con la isla Ambil á 4 ca-
bles de la primera. 
Carta número 493 de la sección V. 
JAVA, COSTA N. 
195. Luz EN LA ISLA MANDELIKE. (A. a. JV., nú-
mero 32̂ 18 *. París 1887.,/Según comunica el Gober-
nador eenera' de las indias holandesas sa ha encendi-
do el 19 defñbrero de 1HH7 un i luz fija blanca en la 
isla Mandelike, elevada 85m,5 sobre )a pleamar, visi-
ble á I" millas en todo el horizonte hista la cesta de 
Japara. Armazón niuta'io de blanco da 15m 5 de al-
tura, aparato de i? magaitud. 
Véase cuaderno de faros número 86, página 6fl, y 
carta número 488 de la sección V. 
196. SITUACIÓN DE DN BAJO (KARAN-OMBO) AL 
N. DE LA PUNTA PIRINO. (A., a, If., número 32/183. 
Paria 1SS7.) El buque hidrógrafo holandés IHeM'.l 
»ati Carnftee ha d'Bcnbierto á 1,5 millas al N. déla 
punta Piring. un bi n'-o situado en las marcaciones 
Bigaioote»: Oudjorig DJati al N. 65° E . ; Soimrenqo 
(cima más alt^ de la montaña Jnpara) al 8. 57° K.; 
ia punta O. de la isla Panjang al S. 22° O. 
Este bajo, sobre enva cabe? a hay 8m,7 de agua ro-
deada de sondas de 13 metros, está formada de arena, 
piedras y arcilla dura; tiene 650 metros de largo dei 
NE. i E . L\ SO , 1 O. y un ancho de 200 á 3i;0 metros 
rodeado de fondos de 15 á 17 metros de fango. 
Carta número 488 de la sección V. 
ISLAS DE FLORES, COSTA O. 
197. DECOLORACIÓN DEL AGUA EN LA COSTA O. 
DE FLORES (A. a. JV. niímero'¿2ilSí. Pari» 1SS7.) 
El buque de guerra bolandéj Madura ha encontrado 
cerca de la costa O. de Flores, una decoloración del 
agua á unos 250 metros entre el SO. i O. y el SO. A 
8. del punto determinado por las marcaciones siguien-
tes: la punta O. de Seroja Besaar (gran Seraja) al N. 
7o E . ; la punta SE. de la misma isla al N 43° E . la 
punta SO. de Toko-Toko al N. 33° O. 
NOTA. Estas marcaciones oitúan el punto iniiica-
do en la derrota que va á la bahía Badibk. 
Carta número 488 de la sección V. 
M A R BÁLTICO. 
SUECIA. 
198. LUCES DE PUERTO EN HELSINGBOBG (Sund ) 
ÍA. a.N., número 32;1«1. Parí» 1887.,) En el muelle í. del puerto de Helsingbarg cerca del aparato en que 
se marca la fuerza y dirección del viento, se encien-
den dos luces fijas vedes á 13 metros una de otra en 
la dirección N. i NE-8 í SO La del S está elevada 
5 metros y la dei N Bm,5 alcanzando Arabas tres mi 
lias. L * enfllacion de estas luces conduce á los mue-
lles. 
Agréguese al cuaderno de faro* número 8' A. pá-
gina 122, y véase carti número 592 y 701 de la sen-
clon II . 
M A R D E C H I N A . 
CHINA. 
199. DESAPARICIÓN DE LOS OBSTAODLOS DIC LA 
ENTRADA DEL RIO YUNG. (A. a. IT., número 32¡'lfc5. 
Parts 1887J La estacada y los juncos echados á pi-
que en la entrada del río Yung se han quitado por 
completo habiendo quedado abierto á la navegai'on. 
Lis luces y las boyas qne marcaban estos peligros 
se han retirado. 
Carta número 42 de la oeccion V. 
Madrid, 13 de marzo de 1887.—El Director, Luie 
Martínez de Arce. 
ALCALDIA MUNICIPAL DE LA HABANA. 
Secretaría. 
Ei Excmo. Sr. Alcalde Municipal ha tenido á bien 
f»roriogar ha»-U el din. 12 del corriente, el plazo eeña-aio para proveerse de las chapas numeradas que de-
ben llevar todos los vehículos para circuiar libremente 
por Us ciilles de esta eludid. 
Lo que de órden ds S E . se publica para general 
conocimiento, en la intviigencia de que el nû vo plazo 
es improrrog.ble. 
Hobana, octubre 31 de 1887.—/. Cubero. 
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SECRETARIA DEL EXCMO. AYUNTAMIENTO. 
SECCION 2?—FIESTAS 
Con motivo d» fcuer efecto el dia diez y seis del raes 
entrante la fiesta y procesión de San < ristóbal, Pa-
trono Titular de eeta ciudad, y debienoo precederse á 
la adquisición por re-nate i s la cora que se necesita 
en ámbos actos, que consiste tn doce hachones de tres 
libras cada uno, tri w a y cinco de idem, cuarenta y 
ocho velas de una idem y ciento cincueuta de media 
idem; el Exorno. Alcalde Municipal ha dis:>ue8to se 
anuncie, á fln de que las personas que deseen hacer 
proposiciones las presenten en püego cerrado ante la 
Comisión respectiva, que se reunirá en la Sala Capi-
tular el dia diez del próximo mes de no'iembre á las 
dos de la tarde; con advertencia de que el pago se ha-
rá de contado. 
Lo que de órdon de S. E . se publica para conoci-
miento geperal. 
Habana, 28 de octubn de 1887.—Agustín Gua-
xardo. • 3-.10 
SECRETARIA DEL EXCMO. A V UNTAMIENTO. 
SECCION 2Í—HACIENDA. 
El Excmo. SÍ. Alcalde Municipal Presidente, fe ha 
seiviio disponer quede ub;erta durante el plazo de uu 
mes que vencerá en 26 ile noviembre próximo, la co-
branza del arbitrio "Ganado de Lujo" durante el co-
rriente año económico, en la oficina de rec.udacion, á 
cargo del contratista D. Manuel Díaz Rodríguez y 
sita en Mercadeas H letra B, de siete á diez de la 
mañiina y de doce á tres (i-> ¡a tard», en el concepto 
de que la cuota anual de este Arbitrio es ia de $50 oro 
per cada caballo, yegua, mulo ó muía que no sean del 
país, de uso particu ar que *-e destine á ñro ó silla, ya 
*ea para el UBO de sus duefios ó que se alquilen: la de 
$25 oro por cada uno 'le ios del paíi qu.) tengan un 
metro 46 centímetros ó maa de alzada (sie e cuarta»): 
y la «le $10 oro por los áA país de méuos «e 1 metro 
46 centímetros. 
El importe íel arbitrio lo satisfarán los contribuyen-
tes al recaudador en oro precisamente, admitiéndose 
el c:nco por ciento en plata, con exclusión de cual-
quiera otra especif: y los quo no lo realizaren dentro 
tro del p'azo concendido incurrirán en la vía de apre-
mio y en la-k-b'e cuota del arbitrio y recargo consi-
guientes, con sujeción al pliego de condiciones publi-
cado en el Boletín Ofieialáo II de setiembre pióximo 
pasado 
De órden de S. E. se hace público por este medio 
para general conocimiento-
Habana octubre 26 de 1887.—El Secretario, Agns 
Un GuaX 'rdo. 3-2a 
V A P O E E B O O S T E B O S . . 
3 E E S P E HAN. 
Nbre. 5 Manuela: de Cuba y escalas. 
Obre 6 .lo - García: («n BatabanA) de Tána», Tri-
nidad y 'lieufuegos. 
9 Argonauta; (en Hatabanó) dé Cuba, Man-
¡ít,ux,! >. santa Crt^, Jtícaros, Túnos, Tri-
nidad y Cienfuegos. 
. . 16 Ramón de Herrera: de Cuba, Baracoa y 
NuevitaB. 
SAXtDKikN. 
Nbre. 6 Joseftta: (de Batabanó) para Clenftiegos' 
Triüidad, Túnas, Jéoaro, Santa Cru» Mau-
ÍW.ÍUO y Cuba. 
8 Avilés: para Nuevitas Pto-Padro, Gibara, 
Mayan, Baracoa Guantáuamo y Santiago 
de fJuba. 
,. 10 Manuola: para Nuevitas, Gibara, Baracoa, 
Guantánamo y Cuba. 
OLUBA; pura C&rs>«&ai>, Sagca y Calberien. to» 
bade», ra¿f<:Vi.i&á.u ío» miárooíen. 
.?,.'.*VA. ».•«. ^uíía? sjara iJfccoena», Ragttt y Ciíb»-
-nsa, re*» ótian'í.t latí ínártet 
SoDRiaCKT.; éiftft Cárdetus io» ni&rteí, rogresaadt-
los viárce» 
BAHÍA-tioi<»A- pv* Baiüít Honda, íiio Blanco. 
Berraoos, San Cayetano >• IfalM Aguan, lo» sábados, 
regresando loe ciisrcok;». 
ADELA: para Isabeia ib Bhgs^ j Caibarien. lo» »*• 
p u i s i r r o O E L A e A B A N A 
. í t m u D Á t f 
Dia 2 de Noviembre: 
De Barcelona en 66 días boa esp, Alejandro Bosch, 
cap. Aeutlagueb, trip. 14, tons. 606: con carga ge-
neral, a Jané, Pascual y Cp. 
Oayo Hueso en 12 horas vap. ameticaco Mas-
cotte, cap. Haulon, trip. 85, tona. 620: en lastre, 
4 Lawton y H" 
Baltimore en 17 dia» boa. ing. Sultana, capitán 
Bosher, trip. 12, tons. 8<2: con carbón, á L . V. 
Placé, 
Dia 2. 
Para Cayo-Hueso y Tampa, vap. amer. Mascotte, ca-
pitán Haulon. 
wmm. 
Comandancia militar de marina y Capitanía del 
puerto de la Habana.—Comisión Fiscal —DON 
MANUEL GONZÁLEZ Y GUTIÉRREZ, teniente de 
infantería de marina y fiscal en comisión de esta 
Comandancia. 
Por esta mi primera y ú ica carta de edicto y pre-
gón y téimito de quifee alus, cito, llamo y emplazo á 
las ptruouas que puedan dar razón de Manuel Villary 
Rivae. b j J de Andrés y Aüdrea, i atural de la Coru-
ña é inscripto por Cota capital, p r̂a que se presenten 
á declarar en esta Couiisicn Fiscal sita en la Capitanía 
de puerto, en dia y hora hábiles. 
Habana, 2!* de octubre de 1887 —B fiscal, Manuel 
Qonsúli:. 3 2 
Ayudantía de 7narina de San Cayetano.—DON EVA-
RISTO DÍAZ CASARIEGO, alférez de fragata gra-
duado f ayudante de marina del distrito de San 
Cayetano —fcniao 
Desconociéndose en esta dependencia el paradero 
del inscripto de la Habana Andrés Teijeiro y Fernán-
de'., fólio 97 de 1884. s-? le cita por este medio y tér-
mino de treinta días, para que se presente en esta ofi-
cina á recoger un duplicado da su cédula de inscripción 
y entregare! docamunto provisional que le fué expe 
dido en 4 de abril del afio actual. 
Sao Cayetano, 15 de octubre do 1887.—ífaartsto 
Díaz Casariego. 3-26 
M c v i m i a n t o de p a s a j e r o s . 
¿i;MTi¿Aiiü.$. 
De TAMPA y CAYO HÜBSO en el vap. ameri-
cano Mascotte: 
Sres. D. Juan García—Luis Galvan—José M. Pé-
rez—F. L. Pristani—L. L- Fristani—J. M. Casanova 
W. L . Arpex—Joaquín P. Alegret—Isidro N. Canet 
—Francisoo R. Rodríguez—losé J Villar—Ramón L . 
Maguipí -Sebertar Barbada—Ernesto N. Lámar— 
E-téban C. Bustam&n'e—Pedro Alcántara—R Lópet 
—Raraon Cjuble—Antcnio Izquierdo—Eduardo del 
Castillo—Franci co Fernandez—Marcelino Val.iéi— 
Bicardn C. PUta—José R. R idriguez—Mercia García 
—Andrés Cruz—Alelandro Crtiz, 
SILISBON. 
Para W-» Ht«í£H:< x i'A51 s'A *5. w -*$•••». 
• Ma> e >itt: 
Sres D Estéban Navarro—Manuela Goiuiílez— 
Raf.ol Hernández— José Claro Torrens—Manuel 
Ganduila—Merced Basabe—Rosario Fil y 3 hijos— 
José Leon de Mendoza—Juan Remesal—Manuel A-
gastin Pért.z—Raimundo de Castro, Sra. y 4 nifios— 
José S, Mora e», Sra. y una niña—Sra de J . B. Lan-
deta—Manuel Pme • Valdés—Manuel V. Romon—Hi-
giaio Pérez—Marcos Pérez. 
E n t r a d a s de c a b o t a j e . 
Dia 2 
De Caibarien vap. Clara, cap. Zalvidea: con 187 ter-
cios tabaco, 70 pipas aguardiente y efectos. 
C irdeuas gol. Aguila de Oro, pat. Cantero: con 
00 pipaa aguardient--, 90 bateas y efectos. 
'"árdtnas gol. Isla de Cuba, pat. taragoza: ooü 
30 pip >8 sguardiente. 
Cárdenas gol. Jóvén Pilar pat. Alemafiy: con 700 
barriles, 2 '0 sacos y 200 cajas azú ar refino y efec-
tos 
D e s p a c h a d o s de c a b o t a j e . 
Dia 2 
Para Teja gol. Vicenta, pat. Esíéban. 
— Cárdenas bdro. Rosita, pat. Jua i. 
Cárdenas go1.. Angelita, pat. Cuevas. 
B u q u e s con. r e g i s t r o a b i e r t o . 
Par* Montevideo bca. esp, Cristina Botet, cap Cre-
sas: N. Gel •t» y Cp. 
Santa Cruz de Tenerife y Las Palmas, bca. es-
pañola Verdad, cap Sosrilla: por A Serpa. 
Co nfia y Santander vapor-correo esp. España, 
cap. San Pedro: por M. Calvo y Cp. 
Filadelfii berg. amer. Charles Purvcs. capitán 
Small: por H B. Hamel y Cp. 
Barrow (I.) bcu. ing. Ryerson, ftap. Joilin: por 
Higgins v Cp 
Nueva York vapor español Murciado, capitán 
Lnzárraga: por J . M. Avendafío y C,i 
Jamaica y escalas vap. ing. Avon, cap. Came-
ron: por Goo R Ruthven. 
—Nueva York vap. amer. Niágara, cap Bennis: 
por Hidalgo y Cp. 
Nueva Yvik bca. amer. Nellie Brett, cap. Savin; 
por J.' G González y Cp. H 
M a c e n ptógos por ©i e&bie 
FACILITAN CARTAS DB UKBDITO 
y g i r a n l e t r a s á c o r t a y l a r g a v i a t a 
•obre Naevs-York, Nueva Ortea-w, Veraovuz, aí^i-ío, 
San Juan de Puerto-Rico, Lóndres, Paria, Burdeo», 
Lyon, Bayona. Hambsrgo, Boma. N&poles, Milán, G6-
aova, Maraeila, Havre, Lilie, Nántes, 8t. Qwntin, Ble-
ppe, Tonl.ise, Veneoia, Florencia, Palermo, Tnrln. M«-
«ma. &, ai;; oomo «obre todas las capitales y pueblo» da 
U S F A Ñ A É I S L A S € A N A . K I A S 
frilUV 
^í. ® « 3 a t s y C » . 
itut i.n 
B A N Q U E R O 
•ÍÍÜÁS ilÉft'&ASbu ved ¡ia cantidades ft«or-
ia v It-rga rtota «obre toáea las principales pía 
t-M y p!¡sbics de ¿sta ISLA y i» de PCKR'l'O-
H¿í-'íj.HANTO DOMINGO y S». THOKAB, 
I s l a s B a l e a r e s . 
I s l a s O a n a r i a s t , 
i ;-.!ijbi#ii Mtbt» ia» prirje.;t:-»;*;5 piases <lt 
F r a n c i A i 
I n g l a t e r r a . 
M é j i c o y 
L o s E s t a d o s - U n i d o s . 
a ¿ , o b i s p o 
í 895 156-1J1 
HIDALGO Y GOM?, 
• á 5 , O J B B A P I A 2&, 
Saomn pagM pon si cable, giran Istíai, ¡X corta y Uíg-
riet» y dar esrtaf ia crédito aobre Keiv-York, Phllíi-
deloñia, Sa1» -Ork-suí, S»J. Franoiaco, Lái-dres, París, 
Maoiid, Barcelonu y doviá» capitales y ciudadea im-
portante» de los E2t»do»-ünidos y Europa, aaí oomo 
«obre todú'8 loa pueblo» de España y sus pertenencias. 
ln flfW «SR-1 M 
Buss á la mu. 
P A E A C A N A R I A S 
A la mayor brevedad posible saldrá la barca española 
F A M A D E C A N A R I A S 
al mando de su capitán D Miguel G mzález Sarmien -
to. Admite ca-ga y pasajeros lo» (jue disfiutarán del 
buen trato que les dará su cipitan 
Este buque conduce á su bordo uu conocido faculta-
tivo raédi o: informará su capitán á bordo y sus con-
signatañoa Maitinez, Méndez y Cp., en Obrapla 11, 
%$>3» 20-3 
Servicio de Terano. 
T a m p a (Florida) 
i f l a m (S teasnsb ip Xi ine . 
glaort S e a B o u t e . 
J P A K A T A M F A í F L O R I D A . ; 
CON BSCALA EN CAYO-HDBSO. 








C a p i t á n M e K a 7 . 
M A S C O T T E , 
C a p i t s n H a n l o n . 
Harán los viaje» en el órden siguiente: 
MASCOTTE- cap. Hanlon. Miércoles Nbre 
MASCOTTE. nap. Hanlon. Sábado 
MASCOTTE, cap. Hanlon. Miércoles -
MASCOTTE. cop. Hanlon. Sábado 
MASCOTTE. cap. Hanlon. Mióroole» 
MASCOTTE. cap. Hanlon. Sábado 
MASCOTTE. cap, Hanlon. Miércoles ,> 
MASCOTTE. cap. Hanlon. Sábado 
MASCOTTE. cap. Hanlon. Miércoles 80 
En Tampa hacen oonsiion con el South florida 
Kailwai (ferrooaml de la Florida) cuyos Iroüea están 
en combinación con lo» de la» otra* empresaa Ameri-
canos de ferrocaríil, proporcionando Tiaje por tierra 
TAMPAABAHFOBD, J A K C S O N V I L L S , SAN 
AGUSTIN, 8AVANNAH. CHABLESTON, Vf I L -
MINGTON, WASHINGTON, BALTIMOBfc, 
PHILADBLPHIA NEW-YORK, BOSTON, AT-
LANTA, NÜBVA OBLEANS. MOBILA, SAN 
LUIS, CHICAGO, DETROIT 
/ toda» las ciudadea importantes de lo» Estado»-Uni-
dos, como también por el rio de 8au JUMI da Sanford 
.4 Jackaonville ypunto» intermedios. 
Se dan boleta» do viaje por eatos vapore» on oona-
sion con la» línea» Anchor, Cuuard, Francesa, Guión, 
ínman, NorddeutBcher Lloyd, 8, S. C9. Hamburg-
American, Packet C?, Monarch y State, desde Nuoya 
York para lo» principólo» puertos de Europa. 
Ea indispensable para la adquisición de pasaje la 
presentación de un certlfloado ce aclimatación expe-
pedido por el Dr. D. M. Burge»», Obispo 23. 
La correspondencia »e recibirá énio&mentn en la 
Adminiítraoíon General de Correo», 
De máí porraenoroB impondrán SUÜ consignatarios, 
mercaderes ÍS. I / A ^ T O K HERMANOS. 
J . D. Hashagan-, Agoste dsl Sits, »3'. Brouteay, 
••«•va York. 
f'0000 26-19 N 
m&ií Mt&saü ühip Une, 
G OLETA JOVEN BALEAR, PATRON ENSB-"ñat, saldrá á la mayor brevedad para Cienfuegos, 
Trinidad y Tunas: admite carga p .rel muelle de Pau-
la, á precios módicos. 136t2 8-1 
B a r c a e s p a ñ o l a 
c a p i t á n D . M i g u e l S o s v i l l a . 
Para CANARIAS tiene fijada su salida de este puer-
to para el 3 del próximo noviembre; sigue admitiendo 
carga á flete, asi como pasajeros á quienes se les su-
plica entreguen, sin demora, sus pasaportes en la calle 
San Ignacio número 84, á su consiffuatario. 
ANTONIO SERPA. 
C Í515 8 260t. 
PAEA CANARIAS 
Bergantín espafiol MOREYj 
c a p i t á n D . D o m i n g o C a b r e r a . 
Saldrá á. principios de noviembre, admite c*rga á 
flete y pasajero», ofreciendo á f.stos el buen truto de 
costumbre. 
Informarán el capitán á bordo y en la calle de San 
Ignacio n? 8 i, I •••totvo Serpa. 
CU^2 15-2101 
ion se iMesli. 
Compañía General trasatlántica de 
vapores-oorreos franceses. 
IV.-: Veracruz directo. 
Sj.' .i'á para dicho puerto sobre el 4 de noviembre 
el v « i ^ 
^ c a p i t á n N O T J V j £ L L O N . 
B u q u e s q u e s e h a n d e s p a c h a d o . 
Para ("ayo HUÍ so yTarnpi, vapor americano Mas-
cotte" capitán Haulou: por Lawton y Unos.: 
con 3̂ tercios tabaco y tfüctos. 
Piogr so > Vecaoríii vap. esp Ciudad de San-
tander, cap. Cimiano: porM Calvo y Comp. con 
137,360 cajetillas cigarros y tfectoH 
VeraciUz y escalas vap. ameí. City of Washing-
ton, cap Rattig: por Hidalgo y Cp.: de tránsito. 
B u q u e s q u e h a n a b i e r t o r e g i s t r o h o y 
Para Nueva Orleans y esca'as vap. amer. Clinton, 
cap. Staples: por Lawton y Unos, 
Nueva York vap. esp. Panamá, cap, .Tenis: por 
M. Calvo y Cp. 
E x t r a c t o de l a c a r g a de b u q u e s 
d e s p a c h a d o s . 
i'abaoo tercios 43 
Cigarros cajetillas 137.360 
P ó l i z a s c o r r i d a s e l d i a 3 1 de 
o c t u b r e , 
isácar saco. . . . . . . . . . . . . . . . 
Tabaco ijoroio» 
Tabacos torcidos 
Cigarrus fajetüías , , . . . 
Picadura kilos 
Cera amarilla kilos 
Aguardiente garrafones 









Ventas iJectuadas hoy 2 de noviembre de 1887 
W sacos café Puerto-Rico cte $25 qtl. 
2,0 id harina erpañola Amiet $10̂  uno. 
100 id id. Villa-antiz Rdo. 
113 >d, garbanzos medianos Rdo. 
50 id. Alvellaras Rdo. 






latas sardinas en aceite 2i rs. lata. 
id. id snchoas 
añil alemán 
quesoj Kiandes Campana... 
id. Patagrás 
1500 docena» alpargatas Vizcaína» 
100 } p pas vino alella, Revea.ot y Via 
200 barrilespap a smericai as R i B . . . 
li 0 garrafones vinagre Frai'e, yema,. 





l í rs. una. 
$51 pipa 
$11 i nno. 
18 rs. uno. 
12 J rs. arr. 
DON RAMÓN MARÍA DE ARAIZTEGÜI, Juez de pri 
mera ius'ancia del distrito ne Guadalups. 
Por el presente edicto hago saber; que en el juicio 
«Jecutivo seguido por el Ldo. D, José Solano y Gra-
nados como Síndico del Monasterio de Santa Ciara 
contra D. J.ue Manuel González Ramos, he dispuesto 
que el dia treinta de noviembre próximo, á la» doce, 
en los estrados de eete J uzgado, tenga efecto el rema-
te déla casa calle de Cuba número ochenta y cinco, 
esquina á Santa Clara, compuesta de quinientos se-
senta y dos metros cuatro cenlí /iefros cuadrados de 
terreno, tesada en la cantidad de nueve mil trejeientes 
cincuenta y cuatro pe-os voiata y na cetnavos oro; en 
conceptoque para tomur parte en la sub -sta eb.-rán los 
licitadores consignar préviame'ite en la mesa del Juz-
gado ó en el cstahleciraiento destinado al efecto, una 
cantidad igu l̂, por lo ménos. al diez por ciento efectivo 
del valor de los bienes que tirve do upo para subasta; 
que no se admitirán pusiuras on» no entran la» do» 
tercios del avalúo y que tanto éjie como los .ÍDulos de 
doaiiiio estarán de manifiesto en la Escribanía del 
que'refrenda, para Jos que quieran intereearso en el 
remate.—Y para su pjbhcacion en el periódico DlA-
HIO DE LA MARINA te txpide el presente.—Habana, 
octubre veinte y nueve de mil ochocientos ochenta y 
siete.—Jiamoii Mariade AráUtegui.—Ante mí, Ar-
turo Gallerlt'/. 
13630 3 1 
M O T X M I E l K f T O 
D E 
V A P O R E S D E T B A V B S I A . 
S E E S P E K A N . 
Nbre. 3 Ardandhu: Glasgow. 
3 Avon: Veracru*. 
3 Isla de Cebú: Veracruz y Progreso. 
, 3 Colombie: Havre, Coruña y escalas. 
. 3 Saratoga: Nueva York. 
4 Lafayette: St. Nazaire y Santander. 
. . 5 Manhattan: Veracruz y Progreso. 
5 Mascotte: Tampa y Cayo Hueso, 
•á 5 Manuela: Pto.-Rico y escala». 
. . 5 Cataluña: Santander y escalas. 
. . 5 Francisca: Liverpool y escalas. 
. , 6 Asturiano: Liverpool y escala». 
8 Cityof Alexandna: Nueva York. 
M 9 México: Nueva York. 
S A L D R Á N . 
Nbre. 3 Avon: Jamaica y escalas. 
. . 3 Colombie: Veracruz. 
. . S Niágara: Nueva York. 
. . 4 Lafayette: Veracruz. 
.« 4 Panamá: Nueva York. 
«. 5 Isla de Cebú: Cádiz y escala». 
„ 6 Manhattan: Nueva York, 
10 Manuela: Pto. Rico y MCAlM. 
H 12 Fio IX; m i z J i 
i l is M i 
m m Y OA 
C U B A N U M . i 3 
•iMTJSim O B I S P O T O B S A P I J L -
Giran letras á corta y larga vista sobre todas las ca-
pitales y pueblos mía importantes do ta Península, 
Illas Baleares y Canaria». O 80fi 15<5-.In 
L . B.IJÍZ & C 
8f 0 ' H B I L L . T 6 . 
&AC&I!f PAGOS F O X E L CABJLM 
F « c i l i l f t n oft /sají :ie ¿téáitá. 
Glr»n letra» « o j ^ Lónár.-j, ^'ew-i»íí., ' sw-Ov-
lean*. Küan, Turiu, Bomü. Vencom, Florencia, Nápo 
l«: Lisboa, Oporto, Gibralter, Brémen, Hamburga, 
Pan», Havro, Nánte», Burdeos,' Mareelía. TííHe, Lyoc. 
Méjico. V^raorní, San Jnari do Fu»rto-Sí';cv ó;.. 6 
ÜWIIS < „'n;is de Tirvinríío, Mallorca, Ib'sa, MÜ'OOI 
Y B E K B T A 
Misé ELat&aMM, OAtAiuc-i.. Ho-nedio», Basté fJUra, 
ChuLsiiOT. Sagua J» íír&r:dv. vieafaeao», Tr.aldad, 
Sanotl-Spírituc, SauMago de Vifta,. Ciego a« Avila, 
Manzanillo, Pinar val Rio. Gibara. Puerto-Príncipe, 
NuAYltM. é»- r iAft—1.11 
BorjesyC 
B A N Q U E R O S 
2 , O B I S P O 2 , 
ESQUINA A MERCADERES 
HáOBN PAGOS POR EL CABLB 
Faoilitan cartas de crédito 
y g i r a n l e t r a s á c e r t a y l a r g a v i s t a 
ÜR-
RK-
GE, MAYAOüa35, I^ONDRES. PARIS, B 
DB08, IÍYOW, BAYOWKB, HAIttBtTRGO, B«,jn 
MBIT, B E R L I N , TIKNA. AM8TBKBAN. BRÜ 
8B¿A8, ROMA. MAPOYES. MILAN. OSNOTA. 
BíOy E T C . , A s i OOMO SOBRE TODAS LAS 
CAPITALES Y PUEBLOS DB 
E S P A Ñ A É I S L A S G A N A R I A S 
ADEMAS COMPRAN T VENDEN RENTAS EB-
XolUS 
Adii.te carga á flete y pasajeros. 
* Se rt» 4 !AS señores ttnnortadores quo las mer-
cancías de Francia importadas por estos vaporés, pa-
gan igu i'es derechos que importadas por pabellón es-
pañol. Tarifas muy reducidas con conocimientos direc-
tos de toda» las ciudades importantes de Francia. 
Los teñorei empleados y militare1? obtendrán venta-
jas eu. "iijar por esta línea. 
De más pormenores impondrán Amargura 5. 
Consignatarios. BRID .T, MONT'ROS y Cp. 
IS4R1 Vid 2r. !()« 2fi 
V A P O R 
P I O I X , 
de 5 , 5 0 0 t o n e l a d a s . 
oupiton D Vicente Lloren 
Sa ld rá sobro el 12 de noviembre p r ó x i m o 
y admite pas (jeros y carga ínolaso tabaco 
para loa puertos de 
C á d i a , 
M á l a g s y 
Barce lo i&e , 
eon escala en Puerto-Rico. 
Habaua, octubre 24 de 1887.—Consigua-
tarioa, C L A U D I O G. SAENZ Y Ca, L a m -
parilla 4. C 1511 20ar—24 20d—250t 
Para Veracruz directo. 
Saldrá para dicho puerto sobre el 2 de noviembre 
el vapor. 
C O L O M B I E , 
c a p i t á n H o l l y W i l l i a m s . 
Admite Oirfgj: A úatp y púas^eros. 
8} iv&rlerM á ios üres. importadores que l u n̂ ereni-
aía» d« Frtaicia importadas por estos vapor<ií, pagai 
'guales dereohoj que importaáaü por pabslioi! eipsíol 
XarUiu maj reducidas con conocimientoi 'iirfis'»:;; d* 
SKfa.t, bs ol-Síiftd^ importantes de Francia. 
I-oe temores A.'Ê laadoa y Kilitara» »l>t'*n¿rí.v 
lajas en viajar p«t taia iioea. 
D-i ,náí pofc-i : U-T<J6 impondrán Amargara 6. 
ti l»ü|ftáckftrt !*ií.lJV/.T.K^fSTKOí--"!» •.-
13450 9a-269d- 26 
sábado 5 de noviembre á laa 4 de la tarde 
¿orw/ f.raf.rií!;sii~-
M A N H A T T A N , 
S T E V E N S . 
Admite corga pí̂ ra todas parteó y piwajero*. 
Demás ponacasres. laipondráu Stti oo&tignttiurlo*, 
I «OI 
m LA COlPASíA TRASATIAST1CÍ 
ántes de Afllonio Lópex y C* 
L I M - E A D J S N E W . - S r O B l K 
c o m b i n a c i ó n c o n l o a v i a j e s á E w 
jropa, V e r a c r u a y C e n t r o A m é r i c a . 
Se harán tres viaje* monanales, saliendo los vapores 
do este puerto y del da New-York los días 4, 14 y 24 
de cada me». 
El v&por-correo PANAMA, 
c a p i t á n Aloatena 
Saldrá para NUEVA-YORK. 
el día 4 Sa noviembre á las 4 de la tarde. 
Admití csu-ga y pasajeros á los que so ofrece el 
buen trato que esta antigua Compañía tiene acredita-
do en sus dLTerentes líneas. 
También recibe carga para Inglaterra, Hambnrgo, 
Bramen, Amsterdan, Rotterdam, Havre y Amberes 
con conocimiento directo. 
Ei vapor estará atracado al muelle de los Almacenes 
de Depósito, por dondo recibe la carga, así como tam-
bién por e". muélle itó Csballéría á voluntad délos car-
gadores. . 
La o?,rgft «o recibe kaata la vteperade tí» íaada, 
Law-n-ejpondouvíí» Sfilo te reciba en i» Ádmlnistra-
oion de Correos. 
NOTA.—iísta corspaíiía tiene abierta una pdlisa 
flotüüte, asi para esta línea como para todas las de-
mis, b̂ jo la cual puedor. asegurarse todos los efectos 
que so ombarquen en sus vaporea.—Habana, 28 do oc-
tubre d-1887. -M CA í.VO v C»-()FICI08 28. 
In . 9 S12-1E 
NBW-YORK, HAVANA AND 
Mail Sieam Ship Oompany. 
H A B A N A 7 N E W - T O R K . 
LINEA DIRECTA. 
LOS HERMOSOS VAPORES D E íllEHKO, 
/*p>i»« F. ¡A, FAÍRCLOTH 
ti? i«j T. 8. CURTIS. 
Di LA C01PAI1A TRASATLANI)̂  
ántes dexiitonio L é p e i ) O-
SI v»por-ocr?co 
ISLA D E CEBU, 
m p í i a n Portuondo. 
Saldrá pata PUERTO-RICO, CADIZ y BAR-
CELONA ei b de noviembre, á las 5 de la tarde 
llevando la oorrespnrid^ncls pilblic-a y ^^uftcio. 
Admite carga v pa^jerce para dichos puertos. 
Tabaco para Puerto-Rico y Cádiz solamente 
Los pasaportes ce entregarán el rwibl i 1M billetes 
de pastge. 
Las pdliíftij de carga se flns^r&n per IOJ consignata-
rios ántes ia correrlas, sin cuyo idouisitc t*rx¿ nulas. 
Recibe carga -í bordo hasta el dia 3. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios. 
M. CALVO y C?, OFICIOS 28. 
In 8 818-1 K 
L I N E A D E C O L O N . 
Combinada con la Trasatlántica de la misma Compa-
ñía y también con las del ferrocarril á Panamá y va-
pores de la costa del Sur y Norte del Pacífico. 
V a p o r BAIDOMERO IGLESIAS 
capitán D. ANTONIO GARCIA. 
I D A . 
SALIDA. 
Déla Habana.... 
. . Sgo de Cuba.. 
. . Cartagena 
De Colon el penúltimo dia 
de cada mes. 
. . Cartagena dia 1? 
. . Sabanilla 2 
Santa Marta.. . . . . 3 
. . Pto. Cabello 5 
La Guayra 6 
o. de Cuba.- . . 10 
L L E G A D A , 
dia 19 A Sgo. de Cuba... dia 23 
. . 23 . . Cartagena..... . . 26 
. . 26 Colon 27 
RETORNO. 




. . La Guayra.... 
. . Sgo. de Cuba.. 
. . Habana... . . . . 
Recibe la carga en el muelle de Caballería el dia 17. 
Los trasbordos de la carga procedente de la Penínsu-
la y destinada á Venezuela, Colombia y puertos del 
PMifloo, se efeotuaráa en la Habano. 
I . nS 913-18 
ét$Uca BENNLS. 
Coa uitgnKcaá cámaras para pasteros, «nidrAa de 
dichoo puertos oomo signe: 
S A L E N D B N B W - T O H B C 
l e » s á b a d o s á l a s t r e s do l a t a r d a ; 
NIAGARA Sábado Otbre.... 32 
SARATOGA.. . , . " • • 29 
C I E N F U E G O S . . . . . . . . - Nbre.... 6 
NIAGARA 12 
SARATOGA 19 
S A L J 3 N D E L A H A B A N A 
;ea J n ó v e s á l a s c u a t r o d e l a t a r d e 
C I E N F U E G O S . . . . . . . . Juéve» Otbre,,., 27 
NIAGARA Nbre.... 3 
¡ÍAKATOGA - 10 
C I E N F U E G O S - . . . . . . .- 17 
NIAGARA.. . . . . . . . * 24 
Estos hermosos vapores tan bien conocidos por la 
rapidez y seguridad de sus vitjes, tienen excelentes co-
modidades para pasajeros en sus espaciosas cámaras. 
La carga se recibe en el muelle de Caballería hasta la 
víspera del dia déla salida y se admite carga para In-
glaterra, Hamburgo, Brámen, Amsterdam, Rotterdam, 
Havre y Ambéras, con conocimientos directos. 
La correspondencia se admitirá únicamente en la 
Administración Genera! do Correos. 
Se dan boletas de visye por los vapores de esta línea 
directamente á Liverpool, Lóndres, Southampton, Ha-
vre y París, en conexión con los líneas Canard, White 
Star y cou especialidad con la LINEA FRANCESA 
para viajes redondos y combinados con las líneas de 
St. Nazaire y la Habana, y Nueva-York y el Havre. 
Línea entre New-York y Oieaíaegoa, 
p iÚ KHCAL4 EN NASSAU Y SANTIAGO 1>K 
CUBA. 
SI hermoso vapor de hierro 
«pitan L, COLTON. 
Hale en tai forma síguíeut» de New York: 
SANTIAGO Ovbre. 27 
De Clenfuegoi De S. de Cnba. 
áANTÍAGO.. . . . . Nbre 8 N.bre 
SANTIAGO De NUSBMJ Nbre.. 
Pasajes por ámbas liacM á opoloa dol viajero. 
k,vr»'fl.itediri2ire':' ^ 
LUIS V. PLACE, OBRAPIA 25. 
De mfa pormenorei impondrán sus consignatarios 
ÓBRAPTA 2$ HIDALGO v CP 
i .¡Ü"> 15« Io Julio 
steican Mail Steam Bbip Line 
Los vaporcí de osts acreditada ÍÍKP» 
« a l e n d e l a S a b a n a tcd^is i o s s á b a -
d o s á l a s c u a t r o d e l a t a r d e y de 
N e w - Y o r k todeo l o » jnfSves á l e s 
t r e s de l a t a r d a . 
L I N E A S E M A N A L 
s a t r e N e w - Y o r k y l a H a b a n a , 
tíalen d e N e w - Y o r k . 
C I T Y O F WASHINGTON. Juéves Otbre. 27 
CTTY OF ALBXANDRIA. . . . Nbre. 3 
CITY OF ATLANTA . . 10 
MANHATTAN 17 
CITY OF A L E J A N D R I A 24 
B a l e n d e i a H a b a n a . 
CITY OF ATLANTA Sábado Otbre. 29 
MANHATTAN -- Nbre. 6 
CITY OP A L E J A N D R I A 12 
CITY OF WASHINGTON 19 
MANHATTAN 26 
NOTA. 
lio dan boletas de viajo por estos vapores direotamen' 
te 6 Gádií. Gibraltar, Barcelona y Marsella, en cone-
Kion coa los vapores franeesea que salen de New-York 
a mediados de cada mes. y al Havre por los vapores que 
•alen todos loa miércoles. 
Se dan pasajes por la línea de vapores franceses (vía 
Burdeos, hasta Madrid, on $100 Currencv, y hasta Bar-
celona en $95 Currency desde New-York, y por los vt-
pores de la línea WHITER STAR (vía Liverpool) 
hasta Madrid, incluso rrecio del ferrocarril en. $140 Cu-
rraney üosdeNew-York. 
Comidas á la carta, servidas en mesas &j»queBaa es 
loa vapores CITY OF PUEBLA, CITY^OT A L B -
XANDRIA y CITY OF WASHINGTON. 
Todos estos vapores, tan bien conocidos por It rapl 
dec y seguridad de sus viajes, tienen excelentes como-
didades para pasajeros, asi como también las nuevas 
literas colgantes, en las cuales no se experimenta mo-
rimiento alguno, permaneciendo siempre horisontalei. 
Las cargas se reciben en ol muelle de Caballería has-
ta la víspera del dia de la salida, y se admite carga par» 
Inglaterra, Hamburgo, Brémen, Amsterdam, Bottei-
4un, Havre y Amberes, sus conocimientos directos. 
gas consignatario! Obrapla número 25. 
H l D A L O O v d P . 
i m I W - I J I 
i i 
£1 vapor-correo americano 
HUTCHIBÍSON, 
c a p i t á n S T A P L E S . 
Saldrá de este puerto para Nueva Orleans con es-
cala en Cayo Hueso el miércoles 9 de noviembre á 
las 4 de la tarde. 
Re aimiten pasajeros y oarga, sdmás de tatsjoatM 
arriba mencionados, pwa San Francisco de Caji3'.'¡-,.a 
y se dan boletas directa hasta Hong-Kong, (Chirs ) 
Demás pormi4Ui.n'es informarán ms oonsî nr.'-J 
Hereafore» S?, ' VtVTON iitSKMANOH. • 
Cn 1529 26-29 Ot 
BMPEESA D E VAPORES ESPAÑOLES 
COBREOS D E LAfcl ANTILLAS 
F T R A S P O R T E S M I L I T A R E S 
DE SOBRINOS DE H E R R E R A . 
A V I L E S , 
cojHton D. Fausto Albóniga. 
Este rápido vapor saldrá de este puerto el 4U 8 de 
noviembre 4 las 6 de la tarde, para los de 
N u e v i t a s , 
P u e r t o - P a d r e , 
G i b a r a , 
M a y a r l , 
B a r a c o a . 
Q - u a u t á n a m o y 
C u b a . 
CONSIGNATARIOS. 
yfucTitss.—Sr. D. Vicente Rodrítpiet. 
Puerto-Padre.—8r. D. Gabriel Padrón. 
f-Hbara.—Srea. Silva y Rodrffme», 
Mayarí.—Sres. Gran y Sobrino. 
Haracoa.—Sres. Monésy Cí 
Guantánamo.—Sres. J . Bueuc- f 
Cuba.—Sroe. L . Eos y Cp. 
Sedespacha por SOBRINOS D E H E R R E R A — 
SAN PEDRO N9 28, PLAZA D E LUZ, 
In f? 312-1H 
^ MANÍJELA, 
c a p i t á n D . F e d e r i c o V e n t u r a . 
Este rápido vapor saldrá este puerto M dt* 10 de 
noviembre. A las 5 de la tarde, pars los d» 
N u e v i t a s , 
O-ibara , 
B a r a c o a , 
G t u a n t á n a m c , 
O n h a , 
P u e r t o - P l a t a , 
P o n c e , 
M a y a g u e z , 
A g u a d i l l a , 
P u e r t o - ü i c o y 
S t . T h o m a s . 
NOTA.—Al retorno este vapor hará escala en Port-
au-Priace (Haití.) 
Las póitsas para la carga da travesía, sólo se admiten 
hasta el dia anterior denn «alidív 
CONBIGN ATARU1B. 
«Mrtwft , —3r. D. Vicente Rodrígaos, 
Gibara.—Sres. Silva y Rodríguez. 
Baracoa.—8rea. Monéí y Cn 
Guantinsmo.—Srr.s. J . itusr.c. y C* 
Cuba.-Sves. L . Eo» y C? 
Port-aa-IMnoe.—Sres. .f. E. Travieso y C? 
Puerto Plata.—Sres. Ginebra Hermanos. 
Ponce.—Sres. E . y P. Sal azar. 
Mayagttez.—Sres. Sohulze y C? 
Aguadilla.—Sres. Valle, Kopplsoh y Comp. 
Puerto Rico.—Sr. Federsend. 
St. Thomas.—Sres. W. Brondsted r C? 
Se despacha por SOBRINOS DE HERRERA, 
San Pedro 26, Plaza de Luz. 
lü i) IB-Í19 
I 
capitán D. MANUKL «ALVIDEA, 
S m hermoso y rápido vapor faari 
V i a j e s s e m a n a l e s á C á r d e n a s . S a 
g u a y C a i b a r i e n . 
S l a ü d a . 
i de la Habana los miécrcoles á las seis de 1» 
tarde y llegará á Cárdenas y Sagua los juéves y á Cai-
barien los viérnes al amanecer. 
D<s Caibarien saldrá iodos lo« domingos d(ft>otam«i 
ta para la Habaaa despuos del primer tren de la ms-
Qona. 
Además de laobuenas oc-adlclo.w e»w TŜ 'V» j?*f* 
attŝ jey carga general, eo Uaú-ia la atención de los jfaua 
«eros á la* especloies quo tiene partí í«i írMjíortí ae 
nade. 
Desde el próximo viaje que empreaderá este buqut 
a! día 4 de junio, toda la carga qns conduzca pars 
.Sagua la Grande, será trasportada desde la Isabeh 
por el ferrocarril en lugar dé b-j.iijrlo pc-r al ri^ cora*-
«e TUflí» efectuando 
TARIFA REFORMADA. 
á Cárdena» á Sagua. á Caibarien 
Víveres y ferrerería. 
Mercancías 
10-20 $0 25 
,,0-40 ,0 40 
CONSIGNATARIOS 
donas: Srê . Ferro ^ Cp. 
$0-20 
..0-35 
Sagua: Sres. García y Cp 
Cubarien, Sres. Alvarez y Cp. 
Se despacha por ••¡OliSÍNOS DB HERRERA. 
SAN PEDRO 26, PLAZ4 D E LUZ. 
In 8 >-R 
V A P O R 
B A H I A H O N D A 
oapltan D. VENANCIO FERNANDEZ. 
VIAJK» NEMANAiiES DB LA HABANA A CA-
BALAS, BAHIA HONDA,RlO BLANCO, 8AS 
CAITETAMO Y MALAS AGUAS Y VICB-
VERSA. 
Saldrá de la Habana los sábados á los diez de la noche 
y llegará hasta San Cayetano los dominaos y á Mala» 
Airuan los lúnes al amanecer 
Regresará hasta Rio Illanco (donde pernoctará,) los 
lúnes por la tarde, y á Bahía Honda los mártos sa-
liendo los miércoles al amanecer pata Cabafias y la 
Habana. 
Recibe carga á PRECIOS REDCCIDOS, lo» Jué-
ves, viérnes y sábados al costado del vapor, por el 
muelle de Luz, abonándose sus fletes á bordo al entre-
garse firmados por el capitán los conocimientos. 
También se pagan á bordo lo» pasajes. De más por-
menores informarán, Merced V¿. 
NOTA.—Para Cabañas solo admito pasajeros por 
«hora. 
mm y 
F E R R O C A R R I L D E L 0 E S T K . 
Sec<-et/tría. 
Por disposición del Sr. Presidente de esta Empresa 
y con arreglo si artícu'o noveno d<;l Reglamento, se 
anuncia que se han «xtraviado al interesado en ellis 
las acciones números: 1,552,1,553, 1,551,1,555 y 1,656, 
i mitidas á nombre d i D Basilio Martínez, cuyos du-
plicados se expedirán ti en el término de veinte dias 
no se presenta alguna persona á oponerse con derecho 
al efecto.—Habana noviembre i? de 1S87—A. &. 
Mendosa. 13T(i2 3 3 
C o m p a ñ í a H i s p a n O ' A m e r i c a n a de 
Gras C o n s o l i d a d a . 
S p a n i s h A m e r i c a n L i g h t & P o w e r 
C o . C o n s o l i d a t e d . 
8ECBETÁ1UA. 
En cumplimiento de lo dispuesto por la Junta Di-
rectiva de esta CompaKía, se recuerda á los seCores 
accionistas de la "Habana Gas L;ght f!o." y de la 
•'Spanish (American LigM &. Pow. r Co." qne no 
hayan presentado las acciones que poseen para su 
cange por las de la nueva "Compsñía Consolidada,,' 
segan los términos 6 bases de la fusión—se sirvan 
concurrir á esta oficina, Mont? número nno, de doce 
á tres de la tarde de cualquier dia hábil, para llenar 
ese requisito; esperando que lo verificarán con la ma-
yor brevedad posiblft. á fin de terminar osa operación. 
Habana, octubre 31 de 1887.—Z>r. Tiburcio Cas-
tañeda. C 1567 8-3 
C o m p a ñ í a de C a m i n o s de H i e r r o 
de l a H a b a n a 
S U B i « i. DKI, CABBON DK PIEDRA. 
Debiendo procederse á la suba-ta del suminislri.' del 
carbón que ha de consumir la Compafiía en el iflo 
1888 se anuncia por esto medio para conooimi^.ív' i] 
aquellos que detéen hacer proposiciones, advirtíéndo 
les que el pliego de condiciones estaráá su disposición 
en la Administración, en Villanueva. de las \ J del c.iu 
á las 4 de la tarde, hasta el fifaj B ile Diciembre pró-
ximo. 
Habana, Ojtubre 31 d- 1887.—151 Atldini'ítradrr 
General, A. de Ximeno V.i H'Cü 8J2 
B m p r e s a U n i d a de l o s F a r r o c a r r : -
l e s de C á r d e n a s y J á c a r o . 
La Directiva ha acordado en sísion de lioy que de 
las utilidades de años anteriorts, itivertitlai en proloü-
gaciones, se distribuya, en cupona», el 1-30 por cien-
to sobre el capital socUl, pudiando tos Eeüores accio -
nistas ocurrir á la Contaduría por sus respectivos títn 
los, desde el 19 de diciembre próximo. 
Habana, octubre 23 de 1887.—El Secretario, Gui-
llermo Fernandez de Castro. 
C 1542 10-1 
COMPAÑIA 
Almacenes de Depósito de la Habana. 
No habiendo tenido efecto la Junta general ordina-
ria convocada para el dia 11 del corriente mes, pot 
falta de número de acciones representadas, el Sr. Pre-
sidente por acuerdo de la Directiva tomado el dia 27 
del mismo, ha dispuesto se convoque nuevamente pa-
ra el dia 18 del próximo mes, á las 12 del dia, en el 
escritorio de la Compaüía, calle de los Desamparados 
entre Damas y San Ignacio, teniendo por objeto dar 
cuenta de las operaciones del semestre vencido en SO 
de Junio último, oir el informe de la Comisión de exá-
men y glosa de las cuentas y nombrar los vocales 
que han de remplazar á los salientes y los que han 
cesado de la Directiva. 
Todo lo que se pone en conocimiento de los señorea 
accionistas para su puntual asistencia; y en atención 
á ser segunda citación, se advierte que la junta se ce-
lebrará cualquiera que sea el número de Sres. Accio-
nistas que concurran. , „ 
Habana 28 de octubre de 1887.—El S w r « t a r l o . J ^ -
Í Í » cí« Cwíro, Qaim 
C O M P A Ñ I A 
DEL 
F E R R O C A R R I L D E MATANZAS 
BECRETAS1A. 
La Junta Directiva ha acordado distribuir, por 
onenta de las utilidades realixadas en el corriente año. 
«1 dividendo nV 5t d"» dos por ciento en oro sobre ei 
capital social. Y lo pongo en conocimiento de los se-
Cores accionistas para que desde el dia 31 del que cur-
sa ocurran á hacer efectivas las cuotas que los corres-
pondan, en esta ciudad, á la Contaduría de la Com-
paflb.;yen la Habana, á la agenc a de la misma á 
cargo del Vocal Sr. D. Joaquín Alfonso y Médan, 
Lamparilla esquina á Cuba.—Matanzas, octubre 19 de 
18í!7.—Alvaro Lavastida, Secretario. 
1.1170 13-21 Ot 
Amos, 
FABRA Y CA 
han trasladado su pncritorio á la calle de Onranía nú-
mero7. 13697 8-2 
AVISO-
Teniendo conocimiento qne D. Baldomero Menén-
dez se ha presentado en varias casas de comercio de 
esta plasa tomando algunos tactos, ti bien á su nom-
bre invocando el mió, h-go público pira general co-
nocimiento que no heautO!Íiüdo & ninguna psrson» 
para que h»g* URO de mi nombre.—Y por lo tanto, no 
>oy respousable á nirguna cuenta qne este señor pu -
diera contraer.—Hab-na. octubre 31 da 1887.—Jfo-
nuel Heniéndeg San Podro. 
Calle Mercado de Tacón n. 44, café "La Dnion." 
131535 8 1 
Marqnesado de San Felipe y Santiago 
C e n s o s e n B e j u c a l . 
Se participa á los Sres. censatarios, que ha sido 
nombrado Recaudador de dichos censos, el Sr. don 
Vicente Piedra Viila, calle Rnai n. 51, Bejucal—Ha-
bana 25 de octubre de 1887.—El Depositario Judicial, 
Francisco A. Guiral 133S6 15-2^0 
Comandancia de Guardia Civil 
de Matanzas. 
ANUNCIO. 
A las ocho d« la mafiana del dia tres próximo mes 
de Noriembre y en el edificio que ocupa la fuerza del 
Cuerpo en esta ciudad, playa Judíos, "Qointala An-
tonia", tendrá lugar la venta por desecho de cuatro 
caballos pertenecientes al 2' Escuadrón de esta Co-
mandancia; y se hace público por medio del presente 
anuncio para conocimiento do las personas qne destejí 
tomar part» en la suoosta. 
Melanias 26 te octubre de 1887.—El T. C. 1er. Je-
fe, gfaj Mata Cn lñ.H2 5-39 
Regimieot 7 Tiradores del Príncipe 
3'.' de C a b a l l e r í a . 
Necesitando adquiriré» te regimiento 40) sudaderos, 
se hace saber por esta meiiio para qua los sefiores que 
desden hacer proposiciones lo efectúen ántes de las 
doce del dia 2o de noviembre próximo venidero, qa« 
tendrá efecto la subasta ante la Junta económica de¡ 
Cuerpo, estando de manifiesto el pliego de condiciones 
y modelo aprobado, en la Subinspeccion del Arma-
en esta Mayo<í) y en las de los demás regimientos y á 
los cuales deberán sujetarse loa licit idores.—Habana 
25 de octubre de 1886.—El Jefe del Dütall, Diego Or-
doñei. 133H3 8-26 
REGIMIENTO TIRADORES D E L PRINCIPE 
DE CABALLERIA. 
Autorizado este regimiento por el Excmo. Sr. Ge-
neral Subinspector de' Arma para arrendar un potre-
ro on las ceroaníis de esta plaza, que reúna bu-ua* 
condiciones, tanto en pastos, aguada ó higiene, como 
en terreno suficiente á contener de doscientos á tret-
cientos caballos cou casa vivienda para alojamiento 
de dos oficiales y treinta individuos de tropa, se hace 
saber por este medio para que los sefiores que posea» 
la indicada finca y deseen hacer proposiciones, las 
presenten en pliego cerrado, en la ofisina del Detall 
del expresado, sita en el cuartel de Draeones, á cnai-
quier Lora y dia, que serán atendidas.—Uabana <i« 
octubre de 18*7.—El Jefe del Detall, Diedro Ord&fUa 
I35UÍÍ 
LIBROS ESCOGIDOS 
SE V ENDE una selecta biblioteca de más de 200 
volúmenes de diversas obras, entre las que figuran ia» 
siguientes: 
Cervantes: D. Quijote, 1 t->rao; $2-50.—Timón: L i -
bro de los oradores, 1 tomo, $'i —Lamartine: H stelr^ 
des Giron lins, 4toakos, $1;?.—Lavalide: Hispiré des 
Frau<]aises, 4 tomos, $3,—Thiers: Histoire do la ké-
volution frangaise. * lomos, $8 —Mad. de Serigne'-
lettres, 7t8. —Bosüuet: Discours cur i' hlstoir», 1 
tomo, $..—!>» Koutaine: fdbles. 1 t. 75 ct».—Miefar-
let: La Rógence, Hî toiro roraain», Luis Xí ot Char-
les le Tóaióraire, 4 ts. $3 25. 
Hay ademis una colección de gramáticas frauoeíss 
de Cbantreau, Bergues, Beschirslle, Olleud irf, NrW 
y Chapsal, y otrai varias ebraí. 
Los precios en billetes.—25—ACONTA—26. 
13742 t-3 
H i s t o r i a N a t u r M 
de la Isla de Cuba (memorias) por el sabio uaturalis-
la cubano Sr D Felipe P'>f.?, contiene: la de-cripcitn 
de los aui ; tice, riiptile1, peces, lai larvas da los in-
sectos, las flores, etc.. coítumbra» de los ani nales y 
descripción»'» anatómicas, claaifiaaciun cientlfid y 
nombre vulgar: obra útil para les doctos como tam-
bién á los profanos á la ciencia por la claridad y faci-
lidad de «us explipaciones, escrita en 'res idiomas: la-
vio, castellano y francés. La obra coi sta de 2 t». en 
4,., gruesos adornados de muchas láminas, costaron í>'7 
oro se dan en $6 billetes. De v-nta La Universidad, 
O'Reillj 61 cerca do Aguacate y Sal̂ d n. 23, librería. 
Habana '36*5 4 2 
LIBROS MUY BARATOS. 
Para desalojar el local 
S E R ^ A X - I Z A S r 
de historias, viajep. Medicina. Der̂ obo, novelas de 
autores nadonilta y ex trun j ero i. Dlocionarius, His-
torin n >.tural, Física y Qaímic •, agri'-nltiira, reiigior, 
&, &.; hay más de fO.COO vulúm-;n.ii'. á los que com-
pren partidas s-les bará además dasoaento. Salud 
número 23, librería. Se reparten catálogos grítis. 
I3«fi9 10-2 
LORD CHESTERFIELD. 
Cartas completas á su hijo, 2 ta. $8. BibUoteo* es-
ogida para las damas, 33 tomos láminas, francés $f. 
Obras conplhtas de C'.iaíeaubrianden 6 ts. fó'.io; com-
prenden las blstórtcos, políticas, morales, viajen y 11-
tersj ias, todas en francés $10 Or dores político», tr i -
buna francesa, 2 ta. fólio, francés $5 Obras de Voltai-
re, 13 temoa fóbo $'5 Las obras del Duque de Bme, 
Nuestro Siglo, Felipe I I y la Leyenda del Cid, edi-
cioa de la biUliotcea universal, todas e-i $10. L». Ilus-
tración francesa, 8 ts. fólio, Hminaí. francéa $1. To-
mos de la Moda Elegante, Correo de Ultramar é Ilus-
tración E-paflola y Americana, á $1 y $Juno. Diccio-
nario de las »rUs, manuf ¡ciaras, sgricultnra, minas, 
etc., publicado por Labonhye, 2 U. francés láminas 
$12. Tres lomos del médico botánico criollo, por Gro-
sourdy por 13 Precios en billetes. Hay además 1 ,r0O 
tomo» en rertHracion: pidan il catálogo: se da gratis. 
Librería La Üuiverhidad O'Reilly 61. entre Airnacete 
y Villegas. 13886 4 2 
Qeuvres de (haíeaubriand, 
empastadas y con láminas, á uu peso billetes cada to-
mo, hay las sitmientes: Voyage en Amcrique. 1 lo.uo. 
Itineraire de Paris á Jerus-l -sm, 3 le. Poesies, 1 tomo. 
Mélanges litteraires, 1 t. D Melanges Historiquea, 1 
tomo. Voyage en Suisse. 1 t. Le Paradis Perdu ao Md-
ton, 2 ts. Mélanges politlques, 3 ts. Etudes Histori-
qnes, 4 ts. Essai sur la litterature anglaisse, 2 ts. Les 
Natchez. 11. Oplnions et d scours, 2 ts. Polemique, 2 
ts. Vie et ouevres de Chateaubriand, 1 tomo. Oeuvrea 
completes de Chateaubriand 20 tomos. 
OBISPO 54, L I B R E R I A . 
13572 4-30 
LOS CODIGOS ESPADOLES 
concordados y anotados, 12 ts. $50. Códigos de Gn« 
tierrez, última edición publicada en 1888, 7 ts. Obispo 
51. 1 brería. 13571 4-30 
Historia dn voiuui .rios y de la insurrección d« 
Cuba. Empresas de Narciso López, Policía de Co-
ba y rufíiruiu I|ÍIC hizo Tacón. Causas de lainsurr»^-
ioii de Yara. Proclama de los insurrectos. C. M. 
Céspedes. Aguilera, etc. Villate en Pnerto-Prfn-» 
cipe. Funciones del gobierno de la insurrección. 
PniiKins heciius do armas. Los Estados-Cuidos 7 
el Gobierno español. Ataque, toma 6 incendio d« 
Bayiuuo i'Dr los insurrectos, xínevosheohos de anna&. 
Quesada general y proclamas del mismo. E l general 
Dulce; Alocución de LersundL Función cn el teatro dts 
VlUanneva. Muerte de Arango en Puerto-Príncipe. 
Comportamiento délos voluntarios y hechos de armM 
notables. Palabras del general Grañt. Opinión y de-
claraciones del "Times. Altos dignatariosde la Repú-
blica cubana. Monitores peruanos. La fragata "Victo-
ria," Chile, Perú y Méjico reconocen & los insurrecto» 
como beligerantes. Los voluntarios y el general Dulce, 
etc., 2grandes tomos gruesos, buenos tipos y rancha* 
láminas. Costó por snscricion 34 pesos en oro y se d* 
por $7 en billetes. De venta Salud núm. 23. Libreil» 
13601 4-SO 
H I S T O R I A D E U N B E S O , 
pot Enrique Perei Escrich, 11. $1-50. Obras coai' 
pletas de D. Tomás de Irlarte' 8 ts. 




de las Camelias, novela interesante de gran trascen-
dencia, por el célebre novelista A . Damas, un tomo 
con láminas, pasta fina, relieves y dorados, $2 B^B. 
De venta Salad n. 23.—Habana.—CASA D E COM-
P R A Y V E N T A D E LIBROS. 
13602 4-20 . 
L A P R O P A G A N D I S T A 
M o n t e n ú m . 8 9 , M o n t e n ú m . 3 9 
Esta acreditada casa acaba de recibir por el últün» 
correo, la grande obra traducida del inglés titulada, 
iVMero» experimentos sóbrela JVerea PHíUíca In-
vestigaciones sobre los fenómenos del Espinusnio por 
William Crookés, miembro de la Sociedad BMI da 
Lóndres. También se ha recibido un gran surtido de 
obras espiritistas, y de Flammarion toda la oô eccioo 
completa y de otros autores. 
Monte 89. T A PBOPAGA^rDISTA Hon'e 8tf 
H A B A N A . 
M I É R C O L E S 2 D E N O V I E M B R E D E 1*87. 
L a llueva escuadra. 
L a Gaceta de M a d r i d correspondiente a l 
14 del mes de octubre p r ó x i m o pasado, pu -
b l i c a el Real Decreto del Min i s t e r io de M a -
r i n a que m á s adelante reproducimos, sobre 
l a c r e a c i ó n en nuestra p a t r i a de una nueva 
escuadra, para l a cua l , como es sabido, se 
f o r m ó una c o m i s i ó n par lamentar ia presi-
d a por e l insigne estadista Sr. C á n o v a s del 
Cas t i l lo , encargada de estudiar t a n impor -
t a n t e asunto y p rocura r su r e a l i z a c i ó n , 
acordada asimismo por el voto de las C á m a -
ras. L a no t i c i a de que l a nueva escuadra se 
const ruya con materiales de p r o d u c c i ó n es-
p a ñ o l a h a producido g ran sorpresa en el 
ex t ran je ro , s e g ú n nos hacen saber diversos 
p e r i ó d i c o s , porque no se c r e í a que nuestra 
p a t r i a estuviese en condiciones de satisfa-
cer las exigencias de l a c o n s t r u c c i ó n . Sin 
embargo, la ga l l a rda muestra que ha dado 
E s p a ñ a de sus recursos naturales en la re-
ciente E x p o s i c i ó n M a r í t i m a de C á d i z , ha 
podido demostrar lo cont rar io á los i n c r é -
dulos. D e l convencimiento que t e n í a m o s en 
l a abundancia de esos recursos n a c i ó el de-
seo, expresado diferentes veces por el D I A -
RIO , de que se c o n ñ a s e á l a indus t r ia na-
c iona l semejante encargo, haciendo de eee 
modo que lo que const i tuye u n sacri-
ficio para nuestro pueblo , se convier ta 
en aux i l i a r poderoso para el acrecentamien-
to de en propia riqueza. 
L a impor tanc ia que tiene este asunto nos 
mueve á concederle hoy el lugar preferente 
de nuestras columnas. Con sa t i s facc ión con-
signamos, que a l decir de los pe r iód i cos re-
cibidos por l a v í a de T a m p a y Cayo-Hueao, 
ai en p a í s e s extranjeros ha producido sor-
presa l a r e s o l u c i ó n del Gobierno, nuestros 
indus t r ia les l a han recibido con j ú b i l o , por-
que empiezan á entrever la r ea l i zac ión de 
sus aspiraciones y l a compensac ión de sus 
sacrificios. E n todas las provincias peninsu-
lares e x t e n d í a s e el i n t e r é s despertado por 
l a c o n s t r u c c i ó n de la nueva poderosa escua-
dra . L a de Navarra ofrecerá una m a g n í f i c a 
bandera de combate a l crucero de su nom-
bre, bordada por las m á s distinguidas se-
ñ o r i t a s de Pamplona y cuyas dimensiones 
s e r á n iguales á la ofrecida por las asturia-
nas a l acorazado Pelayo. A juic io de perso 
ñ a s competentes, los seis grandes cruceros 
que figuran en el Real Decreto t e n d r á n un 
radio de acc ión de m á s de 10 m i l mil las y 
s e r á n m á s poderosos que 37 acorazados i n -
gleses y que varios de la mar ina m i l i t a r i t a -
l iana, constituyendo la base de nuestro fu-
turo poder m a r í t i m o . 
Independientemente de esto, que es de 
sumo i n t e r é s en lo que respecta á l a re-
n o v a c i ó n de nuestra impor tancia en el 
imper io de los mares, el impulso que 
ha de tener la indus t r ia nacional no pue-
de m é n o s de satisfacer nuestras mayores 
aspiraciones y l a m á s just i f icada á n s i a de 
engrandecimiento y desarrollo fab r i l . F u n -
diciones hay en E s p a ñ a , pr incipalmente en 
Bi lbao, que producen anualmente 5,000 to-
neladas de acero Siemes M a r t i n y que pue-
den produci r hasta 30,000 toneladas de ese 
precioso mater ia l , que entra por tanto en 
las futuras construcciones. As í dice á este 
respecto u n diar io m a d r i l e ñ o : " E n el es 
tado de la indust r ia , exceptuando las cha • 
pas gruesas de blindaje, todas las necesida-
des de nuestra escuadra pneden ser atendi-
das con esta clase de fabr icac ión , en n i n g ú n 
caso infer ior á las mejores producciones ex-
tranjeras." 
E i Real Decreto á que nos referimos, es 
como sigue: 
MINISTERIO DE MAELSTA.—Exposic ión.— 
S e ñ e r a : E l Min i s t ro que suscribe, i n s p i r á n 
dose en los deberes que le impone el cargo 
que por l a confianza de V . M . d e s e m p e ñ a , y 
en su vehemente deseo de coadyuvar en la 
medida de sus fuerzas á la r e g e n e r a c i ó n na-
v a l de E s p a ñ a , tiene hoy la honra de pre 
sentar á la soberana a p r o b a c i ó n el unido 
proyecto de Real Decreto sobre cons t rucc ión 
de buques. 
Desde que las C ó r t e s , d e s p u é s de una 
á m p l i a d i scus ión , votaron con levantado 
patr iot ismo la ley de Creac ión de escuadra, 
sancionada por V . M . en 12 de enero del 
corriente a ñ o , el Min i s t ro de Mar ina no ha 
dejado de estudiar u n solo dia tan impor-
tante asunto, con el fin de l lenar cumplida-
mente la mis ión que le e s t á encomendada. 
Tan to para observar los preceptos de la 
ley como para i lus t ra r su op in ión con la de 
aquellos que por sus estudios, su larga 
p r á c t i c a y servicios e s t á n llamados á con-
sultarle, cumpliendo un precepto reglamen-
tar io , e n c o m e n d ó al Centro T é c n i c o de la 
Mar ina examinara detenidamente tan gra-
ve cues t ión y propusiera los medios de l l e ra r 
& la p r á c t i c a , con el mayor beneficio posible 
para los intereses del Estado, la precitada 
ley de 12 de enero. 
Evacuado por aquella Corporac ión el i n -
forme pedido y discutido, y examinado con 
escrupulosidad por el Consejo de gobierno 
de la Marina , se a c o r d ó por este Centro lo 
que el Min i s t ro propone á V . M . 
No es en r igor una reforma ó a l t e r a c i ó n ; 
sólo es ampliar lo que la misma ley estable-
ce en su a r t í c u l o Io le t ra 4 , y a q u í r inde el 
que suscribe su modesto aplauso a l que tuvo 
la honra de presentarla á los Cuerpos Co-
legialadorea con t an ta p rev i s ión . Esta am-
pl iac ión consiste en elevar el tonelaje de los 
cruceros de faja y cubier ta protectr iz , cons-
t ruyendo un n ú m e r o de és tos qne equivalga 
en poder y fuerza á los que determinan los 
citados a r t í c u l o y letra, sin al terar la suma 
to t a l consignada para el completo de las 
construcciones. 
E! a r t í c u l o 4o de la misma ley concede al 
Min i s t ro de M a r i n a facultades para disponer 
F O L L E T I N . 
U N A M U J E R D E G A X C H O 
Novela de Jales Clare t ie . 
VERSION CASTELLANA 
POR 
P . S A N R O M A N . 
COXTIÍTCA. 
Si V ic to r i a t rabajaba con ardor, era por 
é l , pues el j ó v e n t e n í a diez a ñ o s m é n o s que 
BU hermana, y é s t a le consideraba m á s bien 
como si fuese su hi jo . 
A l l legar á casa de la obrera Antonie ta 
estaba ?a perfectamente enterada de todo 
esto, porque V i c t o r i a era un poco hablado-
r a y muy confiada y car i ta t iva . L a pobre 
mujer habia l e ído en la fisonomía de la n i ñ a 
una Tiateza y una angustia tales, que se 
habia ofrecido á ayudar la ein reflexionar. 
—Vais á encontrar la casa muy p e q u e ñ i -
t a — d e c í a V i c t o r i a a l subir la escalera;—pe-
ro nos a r r e g h i r é m o s como podamos. 
Con un c o l c h ó n en el suelo y unas s á b a -
nas may l impias se a r r e g l ó el lecho de A n -
tonieta . L ^ j ó v e n se a c o s t ó en seguida; pe-
ro no d u r m i ó , porque V i c t o r i a , sentada á su 
lado, la preguntaba sin cesar y tuvo que 
confesá r se lo todo. 
— H i j a m í a — d i j o cuando l a n i ñ a a c a b ó su 
relato - h a b é i s obrado m a l a l abandonar la 
casa paterna. ¡Ab! ¡ n u n c a he sido yo m á s 
dichosa que cuando mi madre me r e g a ñ a -
ba porque me p o n í a aceite de olor en loa 
oabelloa! Y o t a m b i é n he sido coqueta; pe-
r o l a c o q u e t e r í a ha pasado en mí como pa-
s a r á en vos M i r a d , h i ja m í a , ahora es 
preciso t rabajar , t raba jar mucho, para que 
p o d á i s hacer ahorri tos; y cuando q u e r á i s ca-
saros, procurad escoger m u y bien para no 
equivocaros. 
— T e n é i s r a z ó n — m u r m u r ó An ton ie t a , en-
v é s ojos i b a n c e r r á n d o s e poco á poco entre 
s u e ñ o s de terciopelos y r u b í e s . . 
— O J estoy fa t igando—dijo V i c t o r i a r e t i -
r á n d o s e ; — d o r m i d , d o r m i d y hasta m a ñ a n a . ¡ 
l a c o n s t r u c c i ó n de buques distintos de los 
en ella s e ñ a l a d o s , siempre que el progreso 
de la ciencia haga evidente la u t i l i d a d del 
cambio, y como la evidencia la demuestra 
el ejemplo de las primeras potencias m a r í 
t imas, el Min i s t ro que suscribe no ha vaci-
l i d o en proponerlo á la a p r o b a c i ó n de Vues-
cra Majestad, creyendo firmemente que al 
hacerlo así cumple las aspiraciones de V . M . , 
del Gobierno y del pa í s , y da exacto cum-
pl imiento á la repetida ley. 
Los r á p i d o s y constantes adelantos de la 
ciencia naval , el reciente ejemplo de expe-
riencias sobre la eficacia de los torpederos 
en escuadras, el deseo del Minis t ro de Ma-
rina de i lus t ra r su propio cr i ter io , y , en re-
s ú m e n , su a sp i r ac ión de dotar á nuestra 
pa t r ia de lo m á s perfecto en mater ia de 
construcciones navales, han demorado l a 
p r e s e n t a c i ó n de este proyecto de Real De-
creto, y espera confiadamente que, a l j u z -
garse su conducta, no se a t r i b u i r á eate pro-
ceder á o t ra coaa que a l a fán de que loa re-
curaos que á costa de sacrificios concede la 
N a c i ó n , tengan el mejor empleo, y respon 
da el mate r ia l naval á la importancia de l a 
cant idad consignada. 
H a tenido t a m b i é n muy en cuenta los de-
seos de V . M . y del Gobierno en pro del de-
sarrollo de la induatr ia nacional, y si este 
proyecto merece la a p r o b a c i ó n de V . M . , á 
la vez que a t e n d e r á en disposiciones suce-
sivas al fomento de los Arsenales del Esta-
do, a b r i r á ancho campo para que la ci tada 
indus t r ia pueda presentar sus productoa en 
loa concuraos que se c o n v o c a r á n a l efecto, 
abrigando la esperanza de que los fabrican-
tes e s p a ñ o l e s c o r r e s p o n d e r á n a l l lamamien-
to que se les hace, prestando el caudal de 
au intel igencia y trabajo á la p ro t ecc ión del 
Estado, y c o n t r i b u i r á n á que la mar ina de 
guerra eapaño l a aea esencialmente nacional 
a l nutrirae de recuraos facilitados por el 
miamo pa í s , quedando en él las importantes 
sumas que hoy tenemos necesidad de i n -
ve r t i r en ei extranjero. 
A estos fines dedica el Minis t ro de M a r i -
na toda su act ividad: con este objeto h a r á 
cuanto ea té de su parte, y si en dia no leja-
no se cumple au p ropós i to , d a r á por satis-
fecha una de sus mayores aspiraciones, a l 
ver que en el reinado del Rey D . Alfonso 
X I I I , y bajo la sabia regencia de V . M . , 
E s p a ñ a cuenta con una armada para defen-
der la honra y la in tegr idad de la patr ia , 
para proteger su comercio, y para que á au 
sombra se desarrollen laa induatriaa nava-
lea, fuentea de vida, de prosperidad y de 
riqueza. 
Madr id , 13 de octubre de 1887. 
S e ñ o r a : 
A L . R. P, de V . M . 
R A E A E L RODRÍGUEZ DE ARIAS, 
R E A L DECRETO. 
De conformidad con lo propuesto por el 
Minis t ro de Mar ina , de acuerdo con el Con-
sejo de Minis tros , previo el del Centro T é c -
nico y del Consejo de Gobierno de la M a r i -
na, conforme t a m b i é n con lo prevenido en 
el a r t í cu lo 4? de la ley de 12 de enero del 
corriente año , y ante l a cons ide rac ión de 
que no se altera con lo propuesto el to ta l 
de la cant idad consignada en la ley de re-
ferencia; en nombre de m i Augusto Hi jo el 
Rey D . Alfonso X I I I , y como Reina Regen-
te del Reino, 
Vengo en decretar lo siguiente: 
Pr imero. Se a m p l í a el ar t . Io le t ra A de 
la ley de 12 de enero del presente a ñ o , cons-
truyendo, a d e m á s de los tres cruceros en 
cons t rucc ión de 4,800 toneladas, seis bu -
ques de combate de 6,500 á 7,000 toneladaa, 
con faja y cubierta protectr iz , a r t i l l e r í a pro-
tegida de 24 á 28 cen t íme t roa , Hontor ia , ó 
de otro aietema que los progresos y adelan-
tos demuestren como m á s perfecto, a l cen-
tro , y menor en las bandas, con la protec-
ción posible; c o n s t r u c c i ó n celular, doble 
fondo y compart imientos estancos: doa h é -
lices, m á q u i n a s de t r ip l e e x p a n s i ó n : arma-
mento completo de torpedos; c a ñ o n e s r á p i -
dos, y velocidad de 19 á 20 mil las con t i r o 
forzado, y de 16 á 18 t i r o na tu ra l , calcula-
dos p r ó x i m a m e n t e eada uno en 12 millones 
de pesetas. 
Segundo. Que d e s p u é s de separar el c r é -
di to necesario para los cruceros A'fonso 
X I I I , Lepanto y M a r q u é s de la Ensenada, 
que se construyen en Fer ro l , Cartagena y 
Cádiz , se aplace por ahora la c o n s t r u c c i ó n 
de los cruceros de 1,500 y 1,100 toneladas. 
Tercero. Que del c r é d i t o consignado pa-
ra torpederos se construyan cuatro de 450 
á 500 toneladas, ú l t i m o sistema, si del es-
tudio que se l leva á cabo en el Centro T ó c -
aico reaultaren de coudicionea m á s venta-
josas que las de los c a ñ o n e r o s torpederos 
que t ienen ot ra determinada ap l i cac ión . 
Y cuarto. T a m b i é n se c o n s t r u i r á n desde 
luego cuatro torpederos, t ipo Arie te , y vein-
te de 60 á 70 toneladas, sin perjuicio de ele-
var la cons t rucc ión á n ú m e r o mayor, cuan-
do se estime oportuno. 
E l Min i s t ro de Mar ina queda encargado 
de la e jecución del presente decreto. 
Dado en Palacio á trece de octubre de 
m i l ochocientos ochenta y siete. 
MARÍA CRISTINA. 
Eí Min i s t ro de Mar ina , 
Rafael R o d r í g u e e de A r i a s . 
Reales Decretos. 
L a Gaceta de M a d r i d , correspondiente a l 
dia 14 de octubre p r ó x i m o pasado, publica 
los siguientes: 
PRESIDENCIA DEL CONSEJO DE MINIS-
TROS.—Real Decreto.—Da conformidad con 
lo propuesto por m i Consejo de Ministros, 
en nombre de m i Augusto Hi jo ol Rey D o n 
Alfonso X I I I , y como Reina Regente del 
Reino, 
Vengo en nombrar Gobernador General, 
C a p i t á n General de la isla de Cuba, al Te 
niente General D . S á b a s M a r í n y G o n z á 
lez. 
Dado en Palacio á trece de octubre de m i l 
ochocientos ochenta y siete.—MARÍA CRIS-
TINA.—El Presidente del Consejo de Minis -
tros, P r á x e d e s Mateo Sagasta. 
MINISTERIO DE LA GUERRA.—Real De-
c re to—En nombre de m i Augusto Hi jo el 
Rey D . Aiíonso X I I I , y como Reina Regente 
del Reino, 
Vengo en nombrar Segundo Cabo de la 
C a p i t a n í a General de la isla de Cuba, Sub-
inspector de in fan t e r í a y c a b a l l e r í a y de 
milicias del E jé rc i to de dicha isla, al Mar is -
cal de Campo D . Manuel S á n c h e z M i r a , 
actual Subdirector de remontas y de la cria 
caballar. 
Dado en Palacio á trece de octubre de m i l 
ochocientos ochenta y aiete.—MARÍA CRIS-
T I N A .—E l Min i s t ro de la Guerra, M a n u e l 
Cassola. 
co d a ñ o en el ingenio Magnolia . Aunque 
ha recostado la c s ñ a , se c rée qne si * I t i em-
po favorece durante ei resto de la zafra, H ! 
efecto Hobro el lendimiento de a z ú c a r a p é 
ñ a s ae h a r á notar. E n laa fábr icas ha cau-
aado el viento algunos desperfectos, y p r in -
cipalmente en la cons t rucc ión erigida por 
el gobierno, para el p r ó x i m o ensayo de la 
difusión. H a destechado la m i t a d de la fá-
brica, arrancando la torre de sesenta y cin-
co pióa de a l tura , que apoyaba uno de loa 
tauquea, a r r o j á n d o l a sobre la casa de cal-
deraa del ingenio. Las instalaciones no 
han sufrido d a ñ o , y el administrador estaba 
ya en Nueva-Orleans, remitiendo los mate-
riales necesarios para laa reparaciones. Ha-
b r á sólo una demora de algunos diaa en dar 
pr incipio á las pruebas p re l íminarea . 
A n u n c i a r á n a l púb l i co el comienzo del 
ensayo formal, y h a b r á trenes especiales en 
determinados d í a s de la semana, como tam-
bién vapores para atravesar el r io 
En esta parte del Estado, el viento no ha 
sido muy fuerte, y las abundantes l luvias, 
han compensado probablemente el poco da-
ño sufrido. 
Santiago Dod. 
L a zafra de 1887-88 en Europa. 
S e g ú n el J o u r n a l des Jabricants de sucre, 
en esta zafra h a b r á u n déficit de 225 á 250 
m i l toneladas de a z ú c a r , reapecto á l a ante 
rior. 
L a difusión. 
Nueva Iber ia , Lu i s i ana , octubre 20 
de 1887. 
E l temporal que se hizo sentir con bas-
tante fuerza el dia 18 en la par te Sur de l a 
Luisiana, ha causado afortunadamente po-
Aoronie ta no oía y a . 
A l dia siguiente, al despertar, experi-
m e n t ó un gran placer. U n sol alegre, l ie-
do de calor y de vida, entraba por la ven-
tana, y Vic to r i a estaba sentada á su lado 
trabajando. Todo en aquella h a b i t a c i ó n 
era alegre y l impio ; habia u n reloj sobre la 
chimenea, que representaba á Pablo abra-
zando á Vi rg in i a , candelabros de zinc, gra-
nados en las paredes, y en u n j a r r ó n ajado, 
t r í a te , amari l lento, un ramo de florea de a 
zahar con cintaa empolvadas, recordaba el 
matr imonio de Vic tor ia . L a cama estaba 
ya hecha, y t e n í a una colcha blanca y roja 
hecha á punto de c roché , y sobre la cómo-
da Vic to r ia h a b í a puesto el calzado que de-
bía guarnecer aquel dia. 
—¡A.h!—dijo á A n t o n i e t a — ¡ q u é buena 
cara t ené i s hoy! Vamos, hablemos m i é n -
tras se calienta vuestro café . Y o tomo por 
las m a ñ a n a s café con leche. V o y á se rv í -
roslo t a m b i é n . V e a m o s . . . . ¿Qué sábe la 
hacer? 
— Y o , nada. 
Vamos, pues ea necesario que apren-
dá i s á coser. Miradme á m í . . . . esto no es 
difícil ensayad. 
Y haciendo ponerse á Anton ie ta delante 
de la m á q u i n a de coser, la e n s e n ó cómo ma-
niobraban las agujaa y c ó m o el cuerpo que-
daba cosido á cadeneta doble. 
—Ya he aprendido—dijo Antonieta;—pe-
ro no h a r é esto nunca me a b u r r i r í a . 
—Pero es necesario que h a g á i s algo—dijo 
la señora Herbaut . 
Precisamente en la misma casa, y encima 
del piso de Vic tor ia , h a b í a un cuarto desal 
quilado que costaba ciento cincuenta fran-
cos por a ñ o y t e n í a una p e q u e ñ a ventana 
que daba sobre la calle: An ton i e t a se que 
d ó con él, y en seguida esc r ib ió á su padre, 
d ic ióndole que h a c í a t iempo h a b í a tomado 
su resolución; que en Samoreau ee hubiera 
muerto; que P a r í s le era indispensable; que 
t e n í a y a una posición debida á su trabajo y 
que n u n c a p e d i r í a nada á nadie. Estas ú l -
t imas frasea Iban dir igidas á BU madrastra . 
Homenaje de aprecio. 
Entre las numerosas escenas realizadas 
ayer, m á r t e s , en el Cementerio de Colon, 
debemos mencionar el t r i bu to rendido a l 
que fué en vida Excmo. Sr. D . R a m ó n de 
Herrera y Sancibrian, por su a m a n t í a i m a 
famil ia y amigos y por el Quinto B a t a l l ó n 
de Voluntarios, cuyo primer mando desem-
p e ñ ó hasta su fallecimiento. 
A las cinco de la tarde, el Sr. Cape l l án 
del Cementerio, precedido de l a cruz parro-
quial , amigos del finado, jefes, oficiales y 
considerable n ú m e r o de clases y voluntarios 
del expresado cuerpo, se d i r ig ieron a l sun-
tuoso mausoleo, en que reposan los restos 
del Sr. Conde de la Mor ie ra y de sus apre-
ciados deudos, por cuyo eterno descanso 
oraba alií , desde las primeras horas de la 
tarde, la desconsolada familia superviviente. 
Hízose primeramente entrega de la pre-
ciosa corona dedicada á su inolvidable Co-
ronel, por el Quinto B a t a l l ó n , á cuya prue-
ba de afecto, no obstante la na tu ra l emo-
ción de que se hallaba pose ído , correspon-
dió el actual coronel pr imer jefe del cuer-
po con frases de reconocido agradecimien-
to . 
Continuaron las preces a l A l t í s imo , por 
el sufragio de los eéres queridos que ya ocu-
pan aquel sagrado recinto, y terminadas 
que fueron, el propio P á r r o c o y todas las 
personas al l í presentes se trasladaron á la 
b ó v e d a donde igualmente reposa la que fué 
en v ida Sra. Da Feliciana T e r á n , amante 
y v i r t u o s í s i m a esposa de nuestro p a r t i -
cular amigo, comandante tercer jefe del 
propio B a t a l l ó n , Sr. D . Cal ix to T e r i n , dan-
do t é r m i n o con este ú l t i m o responso á l a 
conmovedora escena de que fuimos p a r t í -
cipes. 
E l grandioso p a n t e ó n , propiedad del re-
ferido Sr. Conde de la Mortera , admirab le -
mente decorado, fué custodiado en el d ia 
de ayer por loa marineros pertenecientes á 
la Empresa de Vapores correos do las A n -
t i l las , en jus ta deferencia t a m b i é n á su i no l -
vidable jefe. 
E l general Gasset. 
Ent re las noticias recibidas hoy por l a 
v í a de Tampa y que figuran en el "Correo 
Nacional ," encontramos la del fallecimiento, 
ocurrido en A l c i r a el 14 de octubre, el vete-
rano general D . Manuel Gasset. F iguraba 
el difunto en la escala de reserva con el gra-
do de teniente general. P e r t e n e c í a a l arma 
de I n f a n t e r í a , habiendo ocupado altos pues -
tea mil i tares. 
Á n t e s de la guerra de África d e s e m p e ñ ó 
el mando de la plaza de Ceuta, y cuando 
en 1860 se emprendieron las operaciones de 
c a m p a ñ a , formó parte del e jérc i to expedi-
cionario, obteniendo por sus servicios en 
aqueila memorable y gloriosa c a m p a ñ a el 
t í t u lo de m a r q u é s de Benzu. E n pol í t ica , 
h a l l á b a s e el general Gaseet afiliado al an t i 
guo par t ido moderado que tuvo por jefe a l 
general Narvaez. Desde 1868 á 1873 per 
m a n e c i ó emigrado, regresando á la pa t r ia 
d e s p u é s de la refctauracion, habiendo de-
s e m p e ñ a d o las Direcciones generales de Ca 
rabineros y de Ingenieros, é s t a ú l t i m a hasta 
que p a s ó á la escala de reserva por haber 
cumpl ido la edad reglamentaria. 
F i e l á la d i n a s t í a , á la que p r e s t ó grandes 
servicios, profesó el general Gaaset respe 
tuoso cul to á l a ordenanza, g r a n j e á n d o l e 
muchos amigos la afabi l idad de su c a r á c t e r 
Congreso Literario Internacional. 
De nuestro a preciable colega L a Epoca 
de M a d r i d tomamos las siguientes noticias 
de las sesiones celebradas por dicho Con-
greso: 
P r i m e r a s e s i ó n . 
A las dos y media de ayer ( l únes 10 de 
octubre) , y bajo l a preeidencia de M r . U l -
bach, han empezado laa discusiones de los 
puntos del programa. 
E n la presidencia tomaban asiento ade-
m á s los s e ñ o r e s N ú ñ e z de Arce , K n i g t h o n , 
Ebe i ing y Ls rmina ; los e s c a ñ o s muy con 
enrridoa: á m á s de todos los extranjeros, los 
e s p a ñ o l e s Sres. Becerra, F a b i é , D á n v i l a , 
A z c á r a t e , Lastres, Comas, Castel, Daca 
rrete. Carvajal , Borrego y otros muchos. 
U n secretario d ió cuenta de laa adheaio 
nea de monaieur Lessepa, de Bonghi , el pre 
Bidente de la Asoc iac ión de la Prenaa i t a 
l iana, y de los Sres. Galdo y Vi lanova, resi-
dentes actualmente en Viena. 
M r . Poui l le t d ió lectura del d i c t á m e n de 
la comis ión sobre el tema (pr imero del pro 
g rama) : U n i f o r m i d a d de l a d u r a c i ó n de la 
propiedad l i t e r a r i a en todos los p a í s e s . 
Manifiesta que eaa d e c l a r a c i ó n es indis-
pensable en i n t e r é s de los escritores y ar-
tistas, por lo que la comis ión ocupóse desde 
luego de la perpetuidad de la propiedad, 
que, aunque admi t ida en pr inc ip io , no pue-
de establecerse hasta que llegue el momento 
de revisar la c o n v e r s i ó n de Berna. 
R e c o r d ó que en Méj ico e s t á establecida la 
perpetuidad; pero otros pa í se s l a rechazan, 
por lo que es m á s provechoso avanzar len-
tamente para asegurar el é x i t o . 
Respecto al t iempo, p r e s e n t ó los diferen-
tes plazos fijados por diversas naciones, 
pues teniendo por base la v ida del autor, 
Chile, á m á s de ese p e r í o d o , conserva á sus 
herederos la propiedad cinco a ñ o s m á s ; el 
Braail , diez; Venezuela, catorce; Ing la te r ra , 
veintiocho; Alemania , t re in ta ; Francia , Bé l -
gica, Dinamarca, Suecia, Noruega, Holanda 
L a conteatacion á esta carta no ae hizo 
esperar. Labarbade, que h a b í a aparenta-
do una gran có le ra y h a b í a maldecido, i m -
pedido sin duda por su mujer, a c a b ó por 
enviar á paseo á su hi ja y la esc r ib ió d i -
c iéndola que en ninguna ocas ión n i por n i n -
g ú n mot ivo q u e r í a oír hablar de ella; las 
ú l t i m a s palabras de su carta eran: H a s em-
pezado y a c a b a r á s como u n a perd ida . T ú 
ya no eres nada p a r a m i . 
Antonie ta leyó esta carta sin emoc ión a l -
guna; su padre al escribirla h a b í a l lorado, 
ain embargo. 
E n loa primeros tiempos de su residencia 
en la gran ciudad, Anton ie ta trabajaba, 
pues le era de todo punto indispensable; sus 
veinte pesetas h a b í a n desaparecido bien 
pronto; pero este trabajo incesante le era 
insoportable; s o ñ a b a con la inacc ión y el 
reposo que P a r í s le h a b í a prometido; a lgu-
nas veces confiaba estos locos s u e ñ o s á V i c -
toria, que la miraba con cierto terror. 
—Pobre n i ñ a m í a —decía e n t ó n c e s l a o-
brera —nosotros hemos nacido abajo y aba-
jo debemos quedarnos; es peligroso querer 
subir; yo he tenido amigas que t e n í a n t am-
bién esos s u e ñ o s . ¿ D ó n d e e s t á n esas pobres 
jóvenee? ¡Ah! ¡Si supierais c u á n t o entierros 
he a c o m p a ñ a d o desde el hospi tal á l a fosa 
común! M i é n t r a s que yo, aunque no soy 
rica n i dichosa, al m á n o s v ivo t ranqui la . 
J o e é G u é r i n , el impeesor, ven í a algunas 
veces á ver á su hermana; era é s t e u n mu-
chacho alegre, franco, r i sueño y a turdido; 
sabía y hablaba de todo; conocía todas las 
noticias, lo mismo las de hoy que las del d í a 
siguiente, pues é s t a s las p r e d e c í a con t a l 
certeza que p o d í a decirse que las s ab í a ; do 
todo lo que en P a r í a s u c e d í a no se le esca-
paba nada; s a b í a el color del pelo de la m u -
jer de moda, l a hora en que iba al Bosque, 
el nombre de los que arruinaba, la l is ta de 
las deudas que c o n t r a í a en las tiendas; los 
secretos de las empresas li terarias; por q u é 
t a l obra no h a b í a tenido a c e p t a c i ó n , y por 
q u é r a z ó n Ml le . Jane Esler h a b í a rehusado 
t a l papel; q u é canc ión iba á p roduc i r u n 
y Portugal , cincuenta, y E s p a ñ a , l a m á s l i 
be*al, l lega á loa ochenta añ^f. 
Expl ica que en nu> 8tro país se garanti-
zau a d e m á s los interepes de los herederos 
para aquellas obraa que fueron cedidas á 
editores. 
L a comisión d i s c u t i ó extensamente la 
conveniencia de adoptar el plazo de cin-
cuenta á ochenta años , aceptando l a p r i 
mera cifra como t é r m i n o medio, aaí como 
que el derecho pertenecieae exclusivamente 
á los autores y sus herederoa, sin que per-
tenecieaen al dominio púb l i co , a ú n pagando 
un censo ó i n d e m n i z a c i ó n , como fija la ley 
i ta l iana. 
R e s u m i ó el d i c t á m e n en laasiguentes con-
clusiones: 
1* L a d u r a c i ó n del derecho de propiedad 
deb í ser uniforme. 
2a No debe ser perpetua. 
3^ Tiene por base l a v ida del autor y un 
cierto n ú m e r o de años en provecho de sus 
herederos. 
4a Ese per íodo se fija á los herederos 
ochenta a ñ o s m á s . 
5a E l derecho referido sólo pertenece al 
autor y sus herederos, sin p a r t i c i p a c i ó n del 
dominio púb l i co , a ú n pagando. ( A p l a u -
sos). 
M r . Le rmina i m p u g n ó el d i c t á m e n por 
creer que no ea de l a competencia del Con-
greso determinar m á s que el pr imer extre-
mo. 
M r . Wetgers, exministro de Justfcia de 
Holanda, recuerda que este pa í s , por la ley 
de 28 de jun io de 1881, c o n s a g r ó el p r inc i -
pio de la d u r a c i ó n de cincuenta a ñ o s des-
p u é s de la muerte del autor, y que t a m b i é n 
se inc luyó en el t ra tado que ce l eb ró con Es-
p a ñ a . 
Rectifica M r . Pu i l l e t , y en v o t a c i ó n o rd i -
nar ia (levantando las manos loa qne apro-
baban) ae a p r o b ó el pr imer punto. 
E l segundo d ió lugar á un animado de-
bate, en que intervinieron loa Srea. Oppert, 
Ocampo, Ratisbonne, Clune tyCaen , Marck 
y Lermina , por entender la m a y o r í a que esa 
cueation de l a perpetuidad debe reservarse 
por ser difícil unificar las legislaciones y 
estar el asunto a ú n poco estudiado. 
Como t é r m i n o de conci l iac ión se a c o r d ó 
supr imi r el segundo punto. 
M r . Le rmina mani fes tó que esa supres ión 
implicaba la del tercero. 
M r . Caen defiende el d i c t á m e n , soatenien-
do que deade el momento que el derecho de 
propiedad es temporal se hace indispensa-
ble determinar el momento en que empieza 
dicho derecho. 
E l Sr. F a b i é dec l a róse (en españo l ) con-
forme con M r . Le rmina , creyendo que el 
plazo no debe consignarlo este Congreso, 
sino una conferencia d i p l o m á t i c a . 
E l Sr. Ocampo exp l i có (en f rancés ) la 
op in ión del Sr. F a b i é , á quien en castellano 
a d v i r t i ó que en laa ú l t i m a s conferencias d i -
p l o m á t i c a s dejaron el punto sin aclarar, y , 
por tanto, a l Congreso corresponde consig-
nar sus deaeos, que luego han de formar 
parte de la leg is lac ión . 
M r . Peltier (abogado de Paria) sostiene 
t a m b i é n la competencia del Congreso y se 
muestra par t idar io de que, aa ímiemo, se de-
clare el pr incipio del derecho de propiedad 
de laa obraa en favor de loa escritores y ar-
tistas. 
M r . Pou i l l e t s eña ló loa Inconvenientes que 
en la p r á c t i c a , y sobre todo para las obras 
a r t í s t i c a s , tiene el aietema del registro. 
E l Sr. Lermina rect if icó brevemente. 
E l Sr. F a b i é , opuesto á q u e , como el d ic -
t á m e n propone, se cuente el p e r í o d o deade 
la muerte del autor, c i ta el ejemplo de laa 
publicacionea hechas por corporaciones, 
cual l a Academia de la His tor ia , que repre-
senta, cuya propiedad se r ía , por lo tanto, 
perpetua, de cuyo sistema era decidido ad-
versario. 
Sin m á s debate ae aprueba el referido 
punto y el siguiente. 
M r . Foul l i e t expl ica los inconvenientes 
del sistema de I t a l i a concediendo el domi-
nio púb l i co previo el pago de un 5 por 100, 
por lo que la comis ión p r o p o n í a se preacin-
dieae de esa condic ión , quedando el dere-
cho exclusivamente en manos del autor y 
de ana herederos. 
E n vis ta de lo avanzado de la hora, se 
s u s p e n d i ó el debate, l e v a n t á n d o s e la sesión 
á las cuatro y media. 
E l resultado obtenido en eata pr imera se-
sión del Congreso es altamente honroao pa-
r a el par t ido conaervador, pnea a l Sr. Cá -
novas del Caatillo y a l Sr. D á n v i l a ae debe 
el pr incipio conaignado en l a ley e spaño la , 
y que, como solución para encontrar la un i -
formidad de la leg is lac ión acerca de la pro-
piedad intelectual , han aceptado en su no 
table d i c t á m e n M r . Poui l le t y ratificado 
d e s p u é s el Congreso con su voto. 
V 
Las d e m á s ponencias las d e a e m p e ñ a n : - t 
Segnnda sección. (Derecho de traduij-
cion): Mr . Clunet. Torcera aeccion. (Dere* 
cho de c i ta y or íc ica) : Mr . Caen. Cuanta 
aeccion. (Obras d r a m á t i c a s ) : Sr. Dánvnra. 
Y qu in ta secc ión . ( A r t e a r q u i t e c t ó n i c o ) : 
M r . Ratisbonne. 
A d e m á s ae d i s c u t i r á l a cues t ión de "seu-
d ó n i m o s " y de los "concuraoa de Bellas 
Artes ." 
S e g u n d a s e s i ó n . 
Los delegados extranjeros han probado 
hoy ( m á r t e s 11) ser m á s madrugadores que 
los e spaño lee , toda vez que á las diez y 
cuarto sólo ee ve í an en los e s c a ñ o s los se-
ñ o r e s D á n v i l a , F a b i é , Alvarez M a r l ñ o , Da 
carrete, Nombela, M a r í n Baldo y algunos 
eocioa del Ateneo. 
Presidiendo M r . Ulbach , a c o m p a ñ a d o del 
Sr. N ú ñ e z do Arce y de loa secretarios del 
Congreso, se leyó y a p r o b ó el acta de la se 
sion de ay er. 
E l Presidente puao en conocimiento de 
loa ind iv íduoa del Congreso que esta noche 
á las siete y media se celebra en el Conser 
vatorio el banquete dispuesto por la Aso-
ciación de Eacritorea y Artiataa, m a ñ a n a 
h a b r á doa sesiones, una á las diez y o t ra 
á las dos de l a tarde; el j u é v e s , á las ocho 
y diez de la m a ñ a n a , e x c u r s i ó n a l Escorial; 
ei v ié rnea eeaionpor la m a ñ a n a y corr ida de 
toros; el s á b a d o ú l t i m a sesión, manifesta-
ción jun to á la e s t á t u a de Cervantes y ban-
quete en el Ayuntamien to . 
D i ó s e lectura á los siguientes tomas ea 
pedales: 
De l Sr. Calzado: Sobre la falsif icación 
en p a í s e s de l a misma lengua, eapecial-
mente en laa R e p ú b l i c a s hispano-ameri 
canas. 
De Mr . Cat t reux; Neceaidadde mantener 
laa convenciones l i terar ias y a r t í s t i c a s i n 
ternacionales m i é n t r a s se a m p l í e la Conven-
c ión de Berna. 
De D . Eugenio Duque y D . Justo Ganda-
r í a s : Concursos a r t í s t i c o s y au protec-
ción. 
D e l D r . Toloaa y La tou r : Loa s e u d ó n l -
moa en l a l i t e ra tu ra y laa artes y sus re la-
ciones con l a propiedad l i t e ra r i a . 
De M r . Muzet : L a propiedad bajo el pun-
to de vis ta de la r e p r o d u c c i ó n indus t r i a l 
de las obras a r t í s t i c a s . 
ÓKDEN DEL DIA. 
Pendiente de debate el quinto punto del 
tema referente á la " U n i f o r m i d a d del de-
recho de propiedad in te lec tual ," que lo con-
sagra para los autores y sus herederos, sin 
que llegue a l dominio p ú b l i c o , aun pagan-
do, Mr . Poui l le t d ió algunas expl icacio-
nes. 
En t re el i luatre representante del Min i s -
ter io de I n s t r u c c i ó n p ú b l i c a de Franc ia y 
Mr . Clunot p r o m o v i ó s e un discreto debate, 
gran e s c á n d a l o ; q u é c a d á v e r ae c o n d u c í a á 
la Morgue; las frases que se o ían con m á s a-
tencion en el Jockey-Club; el duelo que se 
concertaba; para q u é y por q u é una not icia 
pol í t i ca embargaba los á n i m o s ; todo lo que 
a u c e d í a en el barr io Montmar t r e , calles de 
Br ida , Monffetard y P é r o n y Mexique. Sin 
haber aprendido nada á fondo, t e n í a una 
t i n t u r a de todo. A l g o conocedor de laa 
cienciaa, de laa letras, de las artes, no ae 
quedaba nunca cortado; tomaba una idea 
de un autor, la traneformaba, la cambiaba, 
a ñ a d i e n d o de su parte lo que c r e í a conve-
niente, con un chic t a n especial, que le re-
sultaba una composición; imi t aba á Mé l ing -
n e ó á Bressant, conoc ía sus obras, laa j u z -
gaba, apreciaba y condenaba, i m p o r t á n d o • 
selepoco dónde daba el golpe, y g u i ñ a n d o 
el ojo cuando ee lo h a c í a preeente que era 
de un escritor afamado y á la moda, res-
p o n d í a con au acento pretencioao. 
- T o d a v í a ae puede l lamar feliz, puea en-
cuentra quien corri ja sus faltas. 
Antonie ta se encontraba verdaderamen-
te satisfecha cuando hablaba con él . Se 
sen t í a comprendida y adivinaba. L a je rga 
pa r i s i én con que J o s é adornaba ana diecur-
sos, la c o m p r e n d í a perfectamente. Y t e n í a 
la in tu ic ión de todo lo picante, lo mismo en 
las frases recogidas en meido de la calle, que 
las m á s cultaa, pero e q u í v o c a s , de los salo-
nes. Cuando J o s é , hablando con ella, ae 
encontraba in te r rumpido por V i c t o r i a Her-
baut, que dulcemente y d á n d o l e un golpe-
cito en la boca le dec í a : " ¡ C á l l a t e ya , des-
carado!" Antonie ta replicaba e n t ó n c e s con 
impaciencia: "Dejadle que hable." 
L a j ó v e n no era ya l a campeaina u n tan-
to salvaje de Samoreau. E l eol pariaien ha-
b ía hecho desaparecer aquellos tonos dema-
siado rudos que el aire y los rayos campes-
tres h a b í a n marcado, dejando solamente en 
aquella fisonomía v i v a y alegre los reflejos 
sanos y el color t r i g u e ñ o que alguna vez se 
ve t a n bien Imi tado en ciertas e s t á t n a s de 
bronce. 
José tenía mucho gusto; sabía dibujar un 
pnr sostener el ú l t i m o que no debe pruscln-
(ii se di> las Ordenanzas Reales, pues el Rey, 
án tea «loU existencia de los Parlamentos, 
era la ú n i c a fuente de derecho. 
A p r o b ó s e ol referido punto. 
Mr, í .üunet (ponente) expone laa alguien 
tes concluaionea sobre el tema a s i m i l a c i ó n 
del derecho de t r a d u c c i ó n a l de reproduc 
don : 
Ia L a t r a d u c c i ó n no ea m á s qne una re-
p roducc ión , y por tanto el derecho de t r a -
ducc ión debe aaimilarse a l de r e p r o d u c c i ó n . 
2a No debe obligarse al autor á que i n -
dique por medio de una nota en la obra 
or ig inal que ae reaerva el derecho de t r a -
ducc ión . 
3a No es preciao fijar un pe r íodo a l au-
tor ó á ana cauaahabientea; ea decir, que 
el derecho de t r a d u c c i ó n no ae l i m i t a r á 
por ninguna condic ión de t iempo n i du-
rac ión . 
4a Conviene expreaar • ! deseo de que 
loa a r t í c u l o s 5? y 6? de l a C o n v e n c i ó n i n -
ternacional de Berna sean modificados en 
el sentido de que si una t r a d u c c i ó n ae ha 
hecho ó autorizado por el autor ó ana re-
preaentantea, durante un p e r í o d o de diez 
a ñ o s desde la pub l i cac ión de la obra, nadie 
p o d r á , pasado dicho p e r í o d o , publ icar una 
t r a d u c c i ó n en el mismo id ioma sin autor i -
zac ión del autor ó sus causahabientes. 
5a E l t raductor tiene sobre su t raduc-
ción los miamos derechos reaervadoa rea-
pecto á su r e p r o d u c c i ó n que el autor de la 
obra or ig ina l . 
Expuestos los fundamentos de las con-
cluaionea en un razonado discurao de su 
autor, p roced ióae á la dlacuaion por partes, 
a p r o b á n d o s e por unanimidad l a p r imera y 
la segunda, por no encontrarae preaente don 
Bienvenido Oliver, que ae h a b í a inscri to 
para t r a t a r dicho tema. 
M r . Pouil let hace breves obaervacionea al 
tercer punto, á que con tea tó M r . Clunet re-
cordando los acuerdos de loa Congreaoa 
precedentes y los tratados internacionales. 
Propone como voto par t icular auyo que 
se fije a l autor u n p la«o , pasado el cual , si 
no ha hecho t raduci r sus obras, preste todo 
derecho, pues no debe olvidarse para favo-
recer á los autores ol i n t e r é s de la cul tura 
general. 
E l Sr. D á n v i l a combate el voto, recordan-
do que E s p a ñ a ha llevado á loa tratados 
internacionales el pr incipio de au ley, de 
que el derecho de t r a d u c c i ó n debe equipa-
rarse a l de r e p r o d u c c i ó n , y por consiguiente 
no puede obligarae a l autor á que haga t ra -
ducir ana obraa en u n plazo, porque ese 
principio eólo f avorece r í a á los editores. 
E l Sr. Dacarrete se declara conforme con 
el voto, l a m e n t á n d o s e que en estos debates 
t ra te de darse a l derecho de propiedad l i t e -
rar ia u n c a r á c t e r que no puede tener a n á -
logo á la de las cosas tangibles. 
E n vo tac ión ordinaria se aprueba la con-
clus ión, votando en contra los Sres. Daca-
rrete, Pirala , Clunet, Palau y Hougthon. 
Previo u n breve debate, son aprobadas 
las doa ú l t i m a s conclusiones del tema. 
M r . L e ó n Caen, delegado del Miniaterio 
de la Juaticia de Francia, da cuenta del 
d i c t á m e n formulado aobre el derecho de 
c r í t i ca y de ci ta . 
E l Congreso, conforme con el mismo, re-
conoce que toda obra publicada puede exa-
minarse por la c r í t i ca , y que si para ello 
fuese preciao c i tar parte de la obra o r ig i -
nal , no ae leaiona el derecho del autor. 
E n apoyo de eate acuerdo, el ponente 
p r e a e n t ó el ejemplo de las g r a m á t i c a s y 
otras obras de e n s e ñ a n z a , eapecialmente laa 
de idiomaa. 
Habiendo pasado las horas do reglamen 
to, se l e v a n t ó la sealon á las doce. 
Los individuos extranjeros del Congreso 
que deseen obtener billetes á precios redu-
cidos para hacer una excuraion por Anda-
lucia, deapues de terminadas las sesiones, 
pueden dirigirse a l secretario, M r . Cat-
t reux. 
T e r c e r a s e s i ó n . 
Abie r t a á laa diez y media (miércoles 12) 
bajo la presidencia de M r . Ulbach , el se-
cretario, M r . Ebei ing , leyó el acta de la an-
rior, que fué aprobada. 
Dióse lectura del siguiente telegrama del 
señor Anaur, director de la reviata O M u n 
do I jegal : 
uLisboa 11 (10,50 m a ñ a n a ) . — N o sabien-
do haya repreaentacion de Por tugal , me 
adhiero al noble objeto de ese Congreso i n -
ternacional y eapecialmente á la manifesta 
clon en honor de Cervantes." 
ORDEN D E L DIA. 
M r . Caen le} ó laa concluaionea eacritaa 
de au d i c t á m e n sobre el derecho de c r í t i c a 
y de ci ta, y a d e m á s de laa aprobadaa ayer 
propuao: 
1? Que excepto en loa caeos de c r í t i c a y 
e n s e ñ a n z a , no puede hacerse ninguna c i ta 
ain au to r i zac ión del autor, aunque ae cite 
su nombre. 
2? Que aun cuando la ci ta no cause per-
juTTio 'material al autor, ee ataca á su de 
recho. 
3? Que l a lectura p ú b l i c a de una obra 
l i te rar ia se considere como su r e p r o d u c c i ó n . 
4? Que sea necesaria la a u t o r i z a c i ó n de 
lo- autores de piezas musicales cuando és-
tas se reproducen en obras representables, 
aunque eean cómicas , y la de loado cuadros 
y esculturas para insertarlas por medio del 
grabado aunen libros de e n s e ñ a n z a . 
5° L a parodia y la caricatura se asimi 
lan á la c r í t ica . 
E l p r imer punto p a r e c i ó sobrado duro á 
los señores Oppert, Lermina y Castro ( D 
Adolfo) , aoateniendo M r . Pouil let que el 
pr incipio general debe aceptarse, quedando 
loa caeos particularee á la reso luc ión de loa 
tribunatoe; fué aprobado. 
Mr. Pelt ior c o m b a t i ó el segundo porque 
e n t e n d í a que ai no ex ia t í a perjuicio no ha 
b ía lugar á la a u t o r i z a c i ó n . 
M r . Pouillet dijo que el derecho del autor 
es un monopolio, y que aaí como el d u e ñ o 
de un campo puedo impedir ae atraviese por 
un sendero, el autor puede defender ana i n 
tereaee. 
Mra. Oppert y Pelt ier hacen otras consi 
der-mionea. 
M r . Clunet expone que a q u í v e n í a n á dis-
cut i r , no como jurieconsultos, sino como os 
critorea, y que era rebajar el derecho de 
propiedad l i te rar ia c o m p a r á n d o l o con el de 
las coaaa materialea. (Aplauaoa.) 
" S i exiate m o n o p o l i o — d i j o - e s t á regula 
do por l a ley, y no hay que desconocer el 
c a r á c t e r de esa propiedad." 
Mr . Caen sostuvo que t an sagrada era 
una propiedad como la otra. 
E l Sr. N ú ñ e z de Arce in te rv ino estiman 
do que, en i n t e r é s miamo de los autores, no 
c o n v e n í a exagerar BUS derechos, pues sobre 
esos intereses e s t á n loa de la cul tura social, 
y por tanto se opon ía á la a p r o b a c i ó n del 
a r t í c u l o . ( A p r o b a c i ó n . ) 
Mr . Pouil let , rectificando, a m p l i ó caluro-
samente sus razonamientos. 
M r . Frey p r o t e a t ó del g i ro que toma el 
debate, pueato que los escritores trabajaban 
por la propaganda de la idea y no por ga-
nar m á s ó m é n o s dinero. (Aprobac ión . ) 
M r . Ocampo reclama se suprima el ar 
t í cu lo , que, aceptado el pr incipio general, 
ea inú t i l . 
D i v i d i d o el a r t í c u l o en doa partea, l a p r i -
mera fué desechada por 24 votos contra 7, 
y aprobada la segunda. 
M r . Pelt ier encuentra que la conc lus ión 
re la t iva á lecturas p ú b l i c a s no resulta c ía 
ra, toda vez que es d iñc i l determinar c u á n 
do tiene un objeto de a n e e ñ a n z a . 
Mr . Caen dice que ai la lec tura iba acom 
poco. Hizo el retrato de Antonieta . Las 
Heeionts t e n í a n lugar á la caida do la tarde, 
con luz ar t i f ic ia l . E ra una verdadera l u -
cha. Anton ie ta no p o d í a estarse quieta en 
au aitio, y J o s é se enfadaba y g r i t aba cada 
vez que au modelo ae movia. E l re t ra to 
hecho á dos l áp i ce s y baatante ma l d ibuja 
do, pero muy expreaivo, le coató doa aema 
ñ a s , y una vez acabado, J o e é le puao un 
marco. Antonie ta estaba asombrada de lo 
que s a b í a G u é r i n . "Canta bien, bai la per-
fectamente y escribe con gran guato"—de 
cía á su c o m p a ñ e r a . — " ¡ E a u n F é n i x ! " — 
reapond í a la aeñora Herbaut . A fuerza de 
admirar le tan i n g é n u a m e n t e , Anton ie ta 
a c a b ó por amarle. N o h a b í a amado nunca, 
pero ee daba cuenta exacta de lo que la pa-
saba. So encontraba en poder de todoa los 
deseos del amor. Pero no era de su agrado 
disimular, y el d í a en que J o e é , á fuerza de 
oxcitacionea, l a confeaó que á su voz él la 
adoraba desde el momento on que la vló por 
pr imera vez, Anton ie ta se s in t ió embarga-
da por un sentimiento de t r iunfo , y orgul lo 
a^ ri« sí miama, feliz, ae c r e y ó haata m á a 
bonita. 
L a s e ñ o r a Herbaut ve í a ó adivinaba estos 
eentimiontos sin decir n i una palabra; pen-
saba para ai que loa dos j ó v e n e s unidos ha-
r í a n una boni ta pareja. Les o ía con guato 
hablar del matr imonio; lea dejaba en liber-
t ad de charlar y de i r y venir donde que 
r í a n . Apoyada en el brazo de J o s é , sujetos 
los cabellos en una redeailla guarnecida de 
azabaches, con u n p e q u e ñ o broche de dou-
b l é en el cuello y unas mangas blancas de 
encaje, Anton ie ta iba á pasearse los domin -
gos por el campo, tomando par te en loa 
bailes campestres. L o que le gustaba aobre 
todo ere Noyent , con sus islas de bosques 
espesos, n n pueblo de marineros bai lando 
bajo los arcos del viaducto, aquellas casas 
de comidas a l aire Ubre, las oril las del rio, 
en que los obreroa, loa dependientes del co-
mercio, las grisetas y los mil i tares , sentados I 
y alegres, c o m í a n viendo deslizarse ante I 
ellos la corriente. D a r un paseo eu un b o - 1 
p a ñ a d a de reflexiones, d e d u c i é n d o s e su fin 
de e n s e ñ a n z a , no habia duda, y que en tedo 
caso los tribunales r e so lve rán . 
M r . Clunet defiende la l ibe r tad de lec tu-
ra en reuniones gratuitas, ci tando la velada 
del Ateneo, donde se leyeron poes í a s de 
Zorr i l la , N ú u e z de Arce y Campoamor sin 
au to r i zac ión . 
Mr . Octave Mana (abogado belga) e s t i m ó 
oportuna la au to r i zac ión , pueato que á ve 
ees la lectura destroza la obra l i terar ia . 
M r . Ocampo recuerda que en Francia , 
a ú a en las funciones gratui tas , hay la cos-
tumbre de pedir la a u t o r i z a c i ó n . 
Mr. Pouil let manifiesta que toda lectura 
p ú b l i c a es una r e p r e s e n t a c i ó n . 
M r . Oppert: ¿ P a r a q u é sirve la fama? 
¿ P a r a ser conocido por los p e q u e ñ o s ó eólo 
por los académicos? ( A p r o b a c i ó n ) . 
E l Sr. Nombela se muestra par t idar io de 
la au to r i zac ión . 
E l Sr. Gonzá lez Calleja ( D . Agap i to ) de-
fiende la difusión de laa ideas por todos loa 
medica poaibles. 
M r . Pouil let , rectificando, recuerda que 
el reglamento eapañol determina preciaa-
mente lo que propone la comis ión. 
Por poca m a y o r í a se desecha una en-
mienda pidiendo que para la lectura de una 
obra en una r e u n i ó n p ú b l i c a y gra tu i ta no 
sea necesaria au to r i zac ión de loa autorea. 
Aprobóae , en cambio, otra que establece 
que la autarizacion sea necesaria cuando 
haya lucro y no tenga por fin la lectura la 
c r í t i ca de la obra ó la e n s e ñ a n z a . 
A las doce y media se auspend ió la se -
sion. 
S e g ú n nos par t ic ipan los Sres. Deulo-
feu. Hijos y Ca, el vapor Guido sal ló hoy de 
Liverpool para la Habana, v ía de Santan-
der. 
— E n la m a ñ a n a de hoy, e n t r ó en puerto 
el vapor americano Mascotte, procedente de 
Tampa y Cayo-Hueso, con la oorreaponden-
cia de los Eatadoa-Unidos y Europa y 27 
paaajeros. T a m b i é n han entrado laa bar-
caa mercantes Alejandro Bosch, nacional, 
de Barcelona y Sultana, inglesa, de B a l t i -
more. 
— E l Excmo. Sr. Gobernador General ha 
autorizado á M r . Henry G- Pryor para que 
d e s e m p e ñ e interinamente la Agencia Co-
mercial de los Estados-Unidos en Baracoa, 
hasta tanto recaiga á au nombramiento la 
ap robac ión del Gobierno de S. M 
- S e g ú n telegrama recibido en la casa 
conaignatarla del vapor correo ing lés Avon , 
dicho buque l l e g a r á á eate puerto proce-
dente de Veracrnz, en la m a ñ a n a del s á b a -
do 5 del corriente, saliendo para Jamaica, 
etc. en la tarde del mismo dia. 
— E l vapor americano Cien/uegos l legó á 
Nueva-York en la noche de ayer, m á r t e s . 
— E l vapor americano Oity o/ A l e x a n d r i a 
l legó á Nueva-York á las tres de la tarde 
de hoy, miércolea, s e g ú n nos comunica la 
casa consignataria. 
—Se ha otorgado l a cruz laureada de San 
Fernando a l c a p i t á n de a r t i l l e r í a D . Rober-
to de Bor r iozába l por el heró ico hecho que 
rea l izó hace cerca de u n a ñ o en Cád iz , l i -
brando de una muerte cierta á los soldados 
de au b a t e r í a , á loa que, eatando en ejercl-
cioa prác t icoa , se inf lamó una granada en el 
a r m ó n de repuesto, que el Sr. B e r r i o z á b a l 
extrajo con grave riesgo de au existencia, é 
inu t i l i zó . 
—Las s e ñ o r a s de Bilbao o f rece rán á Su 
Santidad en su jubi leo una preciosa al fom-
bra para au deapacho, conatrnida de peda-
zos bordadoa por ellaa, en cuyo dibujo a l -
ternan la t i a ra y las iniciales del Papa sobre 
fondo blanco, que ea el color de los veatidos 
pontificios. 
— E l Consejo de Estado, en v í a contencio-
sa, ha fijado la jur isprudencia re la t iva al 
alcance del a r t í c u l o 31 de la Ley del T i m -
bre, que interesa á todos loa fondistas, po-
saderos, mesoneros, d u e ñ o s de casas de 
h u é s p e d e s , etc. 
Según el Real decreto-sentencia que p u -
blica la Gaceta, ea indudable l a ob l igac ión 
en que se ha l lan loa d u e ñ o s de posadas, 
mesones, fondas, hoteles y casas de h u é s -
pedes, de usar el t imbre móvi l de 10 c é n t i -
mos en loa aeientoa de los l ibros registros 
de viajeros, con arreglo á l a Real Orden de 
27 de noviembre de 1852, a r t í cu loa 31 y 33 
de la Ley del T i m b r e de 31 de diciembre de 
1881, Real Orden de 20 de j u l i o de 1882 y 
circular de l a D i r e c c i ó n de Rentas de 14 de 
octubre de 1882, aiempre que eaoa l i b r o s -
registros ae l leven con las formalidadea pre 
venidas por la Real Orden de 27 de noviem 
bre de 1852. 
E l caso, resuelto por el Consejo de Eata 
do y publicado en el D i a r i o Oficial, es el 
haber encontrado l a d e l e g a c i ó n de Hacien 
da de M a d r i d en la poaada del Peine, en 
el l ibro-regiat ro de viajeros, la fa l ta de 2,658 
t imbres móv i l e s de otroa tantos viajeroa é 
impueato la mul t a de 26,550 pesetas, que 
hizo efectivas el d u e ñ o , a l z á n d o s e anre el 
gobierno, que confimó el acuerdo de la de-
legac ión , y ante el Consejo de Estado en v í a 
contencioaa que conf i rmó la Real Orden ex-
pedida por el miniaterio de Hacienda. 
Y como quiera que eata jur ipprudencia 
afecta á una clase numerosa, que debe 
conocer laa diepoaiciones adminiatrat ivaa y 
fiscales, hemos procurado extractar el Real 
decreto-sentencia en su parte disposit iva 
— L a expos ic ión internacional de inventos 
para precaver loa incendios en loa teatros 
t e n d r á efecto en Paria del 25 de noviembre 
al 31 de diciembre del corriente a ñ o . 
Los atnieatroa de la Opera de Paria, de 
E x é t e r y de Calais, dan á esta expos ic ión u n 
i n t e r é s par t icular . 
E l precio de admis ión se ha fijado en 100 
francos, y da derecho á un emplazamiento 
de un metro cuadrado. 
—En el nuevo cementerio de Bruselas se 
va á erogir un monumento á l a memoria de 
los oficiales y soldados ingleaes muertos en 
la bata l la de W a t e r l ó o . 
Para ello el Gobierno de la Gran B r e t a ñ a 
ha contr ibuido con 12,500 pesetaa. 
—Se va á levantar en Chateauneuf un mo-
numento á la memoria de Duguoaclln. 
Bn la Admin i s t r ac ión Local de Adna 
aae de este puerto se han recaudado el 
'lía 31 de octubre, por derechoa arancela-
rlos: 
En oro $59 .714 -18 
Por •¡mpueatoa 14,178 15 
Tota l $ 73,892-33 
C O R R E O N A C I O N A L . 
Por el vapor Mascotte, procedente de 
Tampa y Cayo-Hueao, recibimoa hoy pe 
rlódicofl de M a d r i d cuatro diaa m á s recien-
tes que loa que t e n í a m o a por el miamo con 
ducto, ó aea haata el 17 de octubre. H é 
a q u í aua principales noticiaa: 
Del 14. 
Se ha dicho que un diatlnguido hombre 
públ ico , que ocupa al to pueato, muy quer i 
do de todoa por aua relevantea condiciones 
de c a r á c t e r , se ha agravado en l a dolencia 
que sufre, habiendo ingresado en el mani-
comio del doctor Esquerdo. 
Sen t i r émoa que se confirme tan desagra-
dable noticia, que eatamoa aeguroa ha de 
producir hondo pesar entre loa numerosos 
amigos del i lustre enfermo. 
— E l s eñor minis tro de Ul t r amar presen-
t a r á á las Cortes en las primeras aeaiones 
te llevaba su a l e g r í a al l ími te . J o e é rema 
ba; ella se b a ñ a b a las manos en laa aguas 
del Marno, cortaba los j ú n c e a que alcanza 
ba á su paso, y t ra taba de coger los pececi-
lloa quo aa l í an nadando por debajo de los 
coatadoa de la barca. T r a í a á su memoria, 
de la manera que ae recuerdan las cosas de 
un t iempo qne p a s ó , aquellos d í a s en qne 
ayudaba al padre Labarbade enau oficio de 
p a t r ó n , metida en la vieja e m b a r c a c i ó n de 
aqué l . A l g u n a vez se e n t r e t e n í a en des-
pertar á a l g ú n piloto m e t i é n d o l e por las na-
ricea el extremo de una paji ta, al encontrar-
le dormido en una barca á la sombra del 
toldo. SI a q u é l ae enfadaba, Antonie ta ee 
r e í a y J o s é remaba con toda su fuerza. 
Por la tarde c o m í a n en la isla del A m o r 
sobre la hierba, ae balanceaban en el co-
lumpio del reataurant, y Antonie ta ae deja-
ba lanzar al vacío excitada, calenturienta, 
abriendo la boca y naricea al aire fresco que 
la azotaba el rostro y plegaba laa ropaa que 
llevaba contra BUS piernas. Deepuéa se em-
pegaba el baile. Brincaba sobre el suelo á 
las primeras notas que dejaban oír á esas 
orqueataa campeatrea tan ca rac t e r í a t i caa . 
lioa rigodonea en cuadr i l la la en loquec í an ; 
se lanzaba al baile, arraatraba á J o s é , y 
electrizada por la m ú s i c a , h a c í a m i l mov i -
mientos como ai eatuvieao eometida á la ac-
c ión de una p i la v o l t á l c a . . . . . . 
Plaieance ea una p e q u e ñ a ciudad, de un 
c a r á c t e r singular, nacida ayer, puede de-
cirse, y de t an poca extenaion, que ae reco-
rre de u n sólo paaeo—es uno de loa rincones 
desconocidoB del gran P a r í a . — T o d a s laa ca-
lles de este barr io de la gran ciudad datan 
de 1845. Aaí ae ven en aua letreros: calle 
de M é d l a h , calle Mazagran, calle Constan-
tino, recuerdos de la c a m p a ñ a de l a Argel ia , 
e n t ó n c e s muy reciente, y como glorif icación 
do las victorias africanas, t o d a v í a frescas. 
Laa casas son bajas, preciosas, muchas de 
n u sólo pieo, casi todas pintadas de colores 
vivos, qne las dan un aspecto alegre y l i m -
pio. P e q u e ñ o s hoteles para a lquilar , las 
los Bignientes proyectos de ley de qne h a 
dado cuenta á sus c o m p a ñ e r o s de gabinete: 
Reforma de aranceles para Cuba, Puer to-
Rico y F i l ip inas . 
Enjuic iamiento c r i m i n a l para Cuba y 
Puerto- Rico. 
Reforma del C ó d i g o penal para dichas dos 
islas. 
Ley o r g á n i c a de los gobiernos generales 
de Cuba y Puerto Rico. 
U n proyecto de ley de c r é d i t o a g r í c o l a 
para U l t r amar . 
E l Código de comercio para las islas F i l i -
pinas. 
Eate ú l t i m o , el de Enjuic iamiento c r i m i -
na l y el de reforma del C ó d i g o penal son loa 
discntidoB'y aprobados por la comiaion de 
Cód igos que preaide el Sr. D . Laureano F i -
guerola. 
—Los generales B e r m ú d e z Reina, Zea y 
Crespo v a n á ser nombrados vocales del 
Consejo Supremo de Guerra y M a r i n a . 
— E l s e ñ o r Camacho, d e s p u é s de t rascu-
r r i r las 24 horas que le d e s i g n ó el consejo 
de gobierno de l a c o m p a ñ í a a r ren ta r ia de 
tabacos para que reaolvieae en el asunto de 
BU anunciada dimiaion, ha conteatado insis-
tiendo en ella. 
E n su viata, el conaejo de gobierno ha a-
cordado a d m i t í r s e l a , y nombrar para l a d i -
recc ión de la sociedad á D . Servando Ruiz 
G ó m e z . 
—Loa ministros de la corona se reunie-
ron en conaejo ayer m a ñ a n a , bajo l a presi-
dencia de S. M . 
E l Sr. Sagaata hizo, s e g ú n costumbre, el 
r e a ú m e n de loa eucesos po l í t i cos as í del ex-
tranjero como del in ter ior , acaecidos desde 
la salida de S. M . de l a Granja hasta el dia , 
fijándose con p red i l ecc ión en la s i t uac ión de 
Marruecos y en los deberes que é s t a impone 
á la po l í t i ca de E s p a ñ a . 
E l s e ñ o r minis t ro de la G o b e r n a c i ó n puso 
á la firma de S. M . dos decretos: uno pa ra 
l levar á cabo importantes reparaciones re-
clamadas por la necesidad en el colegio de 
beneficencia de l a U n i o n de Aranjuez y otro 
reformando la p l an t i l l a de una de las depen-
denciaa del indicado centro. 
H a quedado firmado el decreto nombran-
do gobernador general de l a isla de Cuba, 
a l general D . S á b a s M a r í n , y el re la t ivo a l 
deBarrollo de la ley de c r e a c i ó n de escua-
dra, que publicamos í n t e g r o en o t ro lugar . 
— A l acto po l í t i co real izado en C ó r d o b a 
por el s e ñ o r m a r q u é s de la Vega de A r m i j o 
y aus amigos, de que ya hemos dado n o t i -
cia, se han adherido por escrito los d i p u t a -
dos á Cortes, s e ñ o r e s m a r q u é s da Bendana, 
Riostra, Batanero, conde de San Bernardo, 
S á n c h e z Guerra y Barroao. 
L a prensa de M a d r i d y de provincias es • 
tuvo representada por redactores ó corres-
ponsales de doce pe r iód icos . 
— A y e r tarde ha tomado poaeaion de su 
cargo el nuevo director de la c o m p a ñ í a 
arrendatar ia de tabacos, Sr. Ruiz G ó m e z . 
—Ayer se ha comentado una especie de 
propos ic ión de E l I m p a r c i a l , planteada en 
los t é r m i n o s de si s e r í a m á s ó m é n o s con-
veniente reunir laa Cortes en l a fecha acor-
dada en pr incipio por ei gobierno ó en los 
ú l t i m o s d í a s del a ñ o . 
Loa miniateriales m á a significados se han 
abstenido de dar su op in ión ; pero algunos 
liberales muy caracterizados en la m a y o r í a , 
la han expuesto favorable á que se ve r i f i -
que el anunciado segundo periodo de l a le -
gislatura, d á n d o l a por t e rminada en un rea l 
decreto y convocando la tercera para el 25 
ó el 29 de diciembre. 
Las razonea en que estos se apoyan son 
las siguientea: 
E l aegundo pe r íodo no p o d í a ser de m á a 
de t re in ta aeaiones, descontando los d í a s 
feativoa, y se l l e n a r í a con el debate po l í t i co . 
Inmediatamente d e s p u é s se c o n v o c a r í a l a 
tercera legislatura, h a b r í a discurso de l a 
corona y segundo debate po l í t i co , resul tan-
do que en diaenaiones apaaionadaa ein n t i -
lidadea p r á c t i c a s se p a s a r í a n los entusias-
mos parlamentarios. 
A d e m á s , si ha de estudiarse á fondo la 
pol í t i ca de Ul t r amar , bueno s e r á que todos 
aua repreaentantea ea tén en M a d r i d , y ai 
laa circunstancias aconsejasen modificacio-
nes ministeriales, no es lo probable que las 
facil i tara un debate mantenido por todo el 
part ido l ibera l unido y resuelto contra a l -
gunas oposiciones m á s ó m é n o s impacien-
tes. 
Otroa liberales t ienen dietintoa puntos de 
vista, que son los conocidos por haberlos 
expneato en el interregno, y como opiniones 
corrientes las apuntamos, porque nadie m á a 
ajeno que el gobierno á loa comentarios ao-
bre eata cues t ión , planteada por u n p e r i ó -
dico m á s independiente que miniater ia l . 
— Y a decimoa en otro lugar que S. M . l a 
reina firmó ayer loa decretos nombrando a l 
general D . S á b a s M a r í n c a p i t á n general de 
la iala de Cuba, y al Sr. S á n c h e z M i r a ae-
gundo cabo. 
— E n el conaajo de mlnistroa de ayer, des 
pues del celebrado con S. M . , ae t r a t ó de 
una coinbluacion do dirootoioe, mereod á. 
la cual probablemente el Sr. T o m é ó el ae-
ñ o r Va ldéa p a s a r á n á la d i r ecc ión de H a -
cienda de Ul t r amar , entrando en la vacante 
que resulte en Hacienda, el Sr. Alfonso 
Castr i l lo . 
— E n la r e u n i ó n celebrada ayer ta rdo por 
el consejo del Banco Hipotecar io , ha pre-
sentado BU dimiaion, con c a r á c t e r i rrevoca-
ble, el digno é i lustrado gobernador de eate 
establecimiento, Sr. S á n c h e z B u s t i l l o . 
E l consejo se r e u n i r á de nuevo el d o m i n -
go para presentar candidato a l gobierno. 
—Ea probable que el Sr. R o d r í g u e z Co 
rrea paae á otro al to pueato, y ocupe l a d i -
rección general de Admin ia t rac ion que de-
a e m p e ñ a actualmente el d iputado Sr. San 
tana ( D . Enr ique) . 
—Parece aeguro que n i una aola de las 
reformaa pol í t lcaa do la l eg i s l ac ión de U l 
t ramar q u e d a r á sin discutirse en l a p r ó x i 
ma legislatura. 
—Anoche se dec ía que el presidente del 
Consejo do Estado no podia, por consejo fa-
cul ta t ivo , dedicarse en una la rga t empora -
da á los asuntos púb l i cos . 
D e l l 5 . 
Afí rmase que el gobierno tiene not ic ias 
comunicadas por nuestros representantes en 
el extranjero de que todos los gabinetes es 
t á n conformes en reconocer el derecho de 
E a p a ñ a para tomar cuantas medidaa de 
p revenc ión aconaejen laa cueatlones del i m -
perio m a r r o q u í , por aceptar que nuestra na 
clon tiene m á s intereses que cualquiera o t r a 
en Marruecos. 
Algunos gobiernos han indicado t a m b i é n 
que caso de intervenir , ellos no a c e p t a r í a n 
otra que la i n t e r v e n c i ó n e s p a ñ o l a , y has ta 
el gobierno de la r e p ú b l i c a francesa est ima 
nuestro derecho é in t e r éa i g u a l á los de 
Francia, sosteniendo sólo la conveniencia de 
un un m ú t u o y leal acuerdo. 
Resulta demoatrado que laa potenciaa 
d a r á n lugar preferente á E s p a ñ a a l t r a t a r -
se de asuntos en Marruecos siempre que por 
nuestra parte existan inic ia t ivas y actos que 
afirmen el p ropós i to de v ig i l a r y defender 
los intereses, loa derechrs reconocidos en los 
tratados con el S u l t á n ó que representen 
nuestras posesiones fronterizas en su t e r r i -
torio. 
—Hoy, s á b a d o , ae ver i f icará como hemoa 
anunciado, una solemne m a n i f e s t a c i ó n en 
honor de Cervantes. 
E l Congreao l i terar io y Ar t í a t i co I n t e r n a -
cional, al terminar aus aeaionea en dicho 
dia, se d i r i g i r á deade el Ateneo á la plaza 
de laa Cór tes , donde es tá situada la e s t á t u a 
del p r ínc ipe de los ingenios españo lea . U n a 
vez allí loe máa autorizados repreaentantea 
del Congreso L i t e r a r i o , p r o n u n c i a r á n dis-
cursos y d e p o s i t a r á n coronas a l pió de la 
e s t á t u a . 
Aunque l a m a n i f e s t a c i ó n ea de los l i tera-
tos extranjeros en honor de Cervantes, di-
cho se e s t á qne las corporaciones científl-
caa y l i terar ias e s p a ñ o l a s , el Ayuntamiento 
de M a d r i d y casi todoa loa centros de ins-
t r u c c i ó n y cu l tu ra , e n v i a r á n comiaionoB en-
cargadas de a c o m p a ñ a r á los repreaentantea 
extranjeroa, como p ú b l i c o test imonio de ad-
hes ión y de g r a t i t u d . 
— H a fallecido en A l c i r a e l general G a » -
aet. 
— E l nuevo d i rec tor de l a C o m p a ñ í a de 
tabacos Sr. Ruiz G ó m e z , c e l a b r ó anteano-
che una l a r g n y cord ia l conferencia con el 
aeñor minia t ro de Hacienda, á quien estuvo 
á saludar y ofrecerse con mot ivo de su nom-
bramien to . 
— H o y , á laa dos de l a t a rde , c o m e n z a r á 
en el Paraninfo viejo de l a Unive r s idad la 
I n f o r m a c i ó n o ra l ante la comis ión encarga-
da de iuveat igar laa causas de la crisis a-
gr í co l a y pecuaria. Se l l e v a r á á efecto con 
toda ac t iv idad , pues parece existe el pro-
pós i to por par te de l gobierno de presentar 
á las C ó r t e s en el m á s breve plazo posible, 
y en viata de loa trabajos pract icados por la 
comis ión , las proyectos de ley indispensa-
bles para el remedio de aquel la crisis. 
—Es probable que el Sr, Carbonel l ocupe 
otro destino en lagar de l a s e c r e t a r í a del 
gobierno general de Cuba. 
— A y e r no se han hecho comentarios po-
l í t icos de n inguna especie. 
Laa opiniones p a r e c í a n m á a inc l inadas á 
qne ee reanuden laa aesicnes de C ó r t e s en la 
pr imera quincena del mes p r ó x i m o . 
Da consejo de minis t ros nada se ha d i cho , 
porque no queda ya nada impor t an t e que 
t r a t a r en eataa reuniones de los minis t ros , 
pues ya se ha dado la so luc ión á todos los 
problemas pendientes. 
— E l min i s t ro de U l t r a m a r ha l levado a-
yer á la firma de S. M . la re ina u n decreto 
nombrando minia t ro de l T r i b u n a l de Cuen-
tas á D Severiano A r i a s , y o t ro nombran -
do director de hacienda del minis te r io d© 
U l t r a m a r , a l que lo es de contribucionee, 
Sr. T o m é . 
—Dice L a Epoca que a ú n t a r d a r á tres ó 
cuatro diaa en l legar á M a d r i d el Sr. C á n o -
vas del Caatil lo, y que a l d i a s iguiente de 
su llegada a s i s t i r á al C í r c u l o Conservador y 
al l í c o m u n i c a r á á sus correligíonarioB ios 
apreciaciones sobre l a p o l í t i c a de ac tua l i -
dad. 
D e l 16. 
E n uno de los pr imeros consejos de mi -
nistros se t r a t a r á de c u b r i r a lguna de las 
vacantes que existen en l a ó r d e n de caba-
lleros del T o i s ó n . 
S e g ú n u n p e r i ó d i c o , es posible qne se a-
gracie con t a n egregia d i s t i n c i ó n á u n p r í n -
cipe que o c u p a r á u n pueato d i s t ingu ido en 
nuestra hiatoria, s i rviendo á l a vez como 
manifeatacion de laa relaciones cordiales 
que exlaten entre el gobierno de nuestro 
paía y el de una n a c i ó n cuya h i s to r i a e s t á 
í n t i m a m e n t e l igada con l a de nuest ra pa-
t r i a . 
— A y e r no ha cor r ido n i n g u n a no t ic ia po-
l í t i ca de i n t e r é a . 
N i en G o b e r n a c i ó n n i en U l t r a m a r se h » 
recibido te legrama alguno interesante. 
— E l prealdente del gobierno, Sr . Sagas-
ta, ha paseado ayer ta rde por la Moncloa y 
deapuea ha asiatido á su despacho. 
L e han vis i tado el m a r q u é s de Muros , p a -
ra aauntos relacionadoa con la s i t u a c i ó n de 
Cuba, y varios consejeros de Eatado. 
Eataa ú1 t imas viaitaa han dado algo qne 
decir sobre posibles combinaciones en aquel 
al to cuerpo consul t ivo, pero nada hay qne 
parezca m u y p r ó x i m o por ahora. 
— A y e r tarde so han reunido en el Con-
greao los diputados y senadores de Puer to -
Rico y han nombrado una c o m i s i ó n , c o m -
puesta de loa seño rea Herreros de Te jada , 
Soler y Lastres, para que conferencie con 
el minis t ro de U l t r a m a r y se entere de lo 
ocurrido en Puerto-Rico, s e g ú n las not ic ias 
oflcialea. 
U n a vez cumpl ida la mis ión de loa comi-
aion ados, v o l v e r á n á reunirse los represen-
tan tea de la p e q u e ñ a a n t i l l a . 
—Anoche á p r imera hora hubo g r a n a n i -
m a c i ó n en el Cí rcu lo reformista para sala-
dar a l Sr. Romero Robledo. 
Se h a b l ó de po l í t i ca y se h ic ieron las afir-
maciones de que ya hemos dado cuenta en 
l a edic ión anterior. 
— E l Sr. Albareda , Embajador de E a p a -
ñ a en Par ía , v e n d r á á M a d r i d m u y en b r e -
ve, en nao de una l icencia de algunos diaa 
que le ha eido concedida para asuntos p r o -
pios. 
—Nos dicen de Conatantinopla que en 
aquella corte preocupa l a c u e s t i ó n de M a -
rruecos tanto cemo en E s p a ñ a , F ranc ia , 
Ing la te r ra é I t a l i a , s igu iéndose con v iva 
sol ic i tud las vicisitudes -por que v a pasando 
u n asunto que exci ta t a n t a curiosidad co-
mo íntoréA ppra tndan 1«« nftClOTíWí IJT1« M» 
asientan eobre el M e d i t e r r á n e o . 
—S. M . la Reina, que ha tenido u n l ige -
ro resfriado dorante dos d í a s , se encontra-
ba anoche perfectamente. 
L a an gusta s e ñ o r a p r e s i d i r á m a ñ a n a á 
laa tres l a d i s t r i b u c i ó n de premioa en la E x -
poeicion general de Fi l ip inas . 
— L a c u e s t i ó n internacional pendiente 
entre el Reino de I t a l i a y la R e p ú b l i c a de 
Colombia, por l a confiscación de bienes he-
cha por ol Gobierno colombiano á un BÚb-
di to de aquel p a í s , y en cuyo l i t ig io apare-
ce E s p a ñ a como potencia mediadora, e s t á 
ya p r ó x i m a á su t e r m i n a c i ó n , pues espé-
rase para los pr imeros d í a s de noviembre 
el fal lo que acerca de asunto t an Importan-
te e m i t i r á en nombre del Gobierno nuestro 
Min i s t ro de Estado, Sr. More t . 
—Sobre los trabajos para promover nn 
m o t í n en Barcelona, de que hablamos ayer, 
t e l e g r a f í a n á E l I m p a r c i a l que han aldo re-
gistradas las casas en que v i v í a n loa dete-
nidos, y se han encontrado laa pruebas de 
su cu lpab i l idad . 
T e n í a n a d e m á s n n m i l l a r de cartas sus-
t r a í d a s de correos conteniendo le t ras por 
valor de m u c h í s i m o s miles de duros. L a 
mayor par te procede de M á l a g a , Sevilla, 
Valencia , Burdeos, Marsel la , L y o n , y a l -
gunas han venido por el ú l t i m o correo de 
Cuba. L a s firmas son de los Sres. Blanco, 
Basil io, Camino y C o m p a ñ í a , de Sevi l la , y 
A y n a r o et fila, de L y o n . 
Se han hecho nuevaa prisiones de p a r t i -
culares y empleados de Correos, y esto t rae 
m u y a larmada á l a banca. 
Los detenidos t e n í a n sellos de cantohont 
de las pr incipales casas de comercio y c é -
dulas personales en blanco. 
D e l 17. 
Ascienden, como hemos d icho , á 20 el 
n ú m e p o de emplsados de aduanas, pertene-
cientes en su m a y o r í a á las ú l t i m a s escalas, 
que h a n sol ici tado preatar servicios en U l -
t r amar . 
E l min ia t ro de U l t r a m a r ha manifestado 
recientemente a l de Hacienda qne ae ne-
neeitan proveer por pericialea de l a P e n í n -
sula 47 plazas en U l t r a m a r , á saber: 26 pa -
r a Cuba, en cuyo n ú m e r o e s t á n inclnidaa 
laa que ocupan loa cinco funcionarios qne 
a c o m p a ñ a r o n a l Sr. Are l l ano , 14 para Puer-
to Rico y 7 para F i l i p inas , Parece qne el 
Sr. Balaguer no h a expresado laa catego-
r í a s de loa deatinos coya p r o v i s i ó n por pe-
riciales se sol ici ta , pero su clase s e r á de 
inapectores y vistas. 
—Confirmando una no t i c i a que d i ó hace 
t iempo L a Correspondencia, dice u n p e r i ó -
dico de Pamplona que entre laa varias per-
caeitae de campo con todoa ana acceaorioe; 
bonitae fondae; vendedores de vinos que 
van de dos en dos fraternalmente unidos 
como BÍ no estuviesen m u y firmes ans cabe-
zas, dan a n i m a c i ó n á las calles. H a y rejas 
de madera pintadas de verde, y otras que 
aparecen con este color por lo cubiertas que 
e s t á n de enredaderas y plantas trepadoras; 
la hiedra que aube por loa eillarejos aalien-
tea de la m a m p o a t e r í a deja ver solamente 
laa angulosas hojas de las ventanaa llenas 
de polvo. Gran movimiento por todas par-
tee; ruido en las calles, y canciones alegres 
en las numeroaas tiendas de toneles. U n 
pueblo trabajador mezclado á o t ro calleje-
ro; obreros ó gitanos, es lo ú n i c o que all í so 
vé, lo mismo por l a tarde que por l a m a ñ a -
na, tanto por el d í a como por l a noche. Las 
mujeres con velo en l a cabeza, loa corredo-
res de comercio con gorra y abrigos con n n 
br i l lo que í n d i c a su mucho UBO. L a calzada 
de Maine, no léjos de al l í , presenta el aa-
pecto de todos loa barrios exteriores. A r -
bolea p e q u e ñ o a y delgados, pueatoa ambu-
lantes de Ubroa viejos, y vendedores char-
latanes, cuadros antiguos y estampas 
carcomidas amontonadas a l lado de trajes 
usados y relojes descompuestOB; a q u í ó a l l á 
un establecimiento de confección de ropas 
para trabajadores, s i r v i é n d o l e s de muestras 
blusas azules y pantalones de a l g o d ó n con 
botones de hueao qne se d i s t inguen á p r i -
mera viata. Volv iendo á l a derecha se v é 
el ant iguo camino de rondas, t r i s t e y ancho, 
qae conduce a l cementerio de Montpa rnas -
ae. Es el cementerio de loa pobres. Se v é 
pasar a l g ú n carro mor tuor io , ó b ien el a t a ú d 
de nn n i ñ o , llevado en hombros, a l cua l los 
Invitados ó parientes siguen con el sombre-
ro en la mano, y las mujeres con sua gorras 
adornadas con tules negros do á ve in te c é n -
t imos el met ro y con los ojoa arrasados de 
l á g r i m a s . 
E l camino e s t á sembrado de t iendas de l a 
gente que comercia y v ive de la muer te : 
marmolistas, vendedores de siemprevivas; 
letreros en que se lee: " ¡Ad ioa l " hechos oon 
estas floree; grabados que representan loa 
a c o m p a ñ a n t e s de u n entierro l lorando so-
bre la tumba; coronae; en fin, todos los ob -
jetos propios del caso, por si alguno quisie-
ra comprar, ei por casualidad lo ha o lv ida -
do. P e q u e ñ o s á n g e l e s de yeso, feos y m a l 
moldeados, con las manos en a c t i t u d de 
orar, l a pareja con la miama e x p r e s i ó n p re -
ciaamente, parece que esperan resignados 
la hora en que los han de colocar en nna de 
aquellas tumbas, y que d e s p u é s la l l u v i a 
los oculte deshechos bajo el verde musgo. 
Los enterradores v iven a l l í y allí comen. Su 
restaurant, as í l lamado, ea una taberna s i -
tuada en una callejuela que i r ó n i c a m e n t e 
l l aman calle de l a A l e g r í a . E l figón ea pe-
q u e ñ o , preaenta u n aspecto t r í a t e ; au cona-
t rucc ion es del siglo pasado, con rejas, una 
puer ta baja, los muros y ventanaa p i n t a -
das de verde, y en el f r o n t ó n de la casa al-
gunos tiestos. Aquel las paredes no oyen 
los c á n t i c o s del R é q u i e m 6 del Dies i r ce; 
laa d e s v e r g ü e n z a s que en n inguna par te se 
ac l imatan , a l l í hacen carrera . Cuando los 
enterradores han acabado sus trabajos, y 
deapues de comer, se r e ú n e n y cantan, pa-
rece aquel figón u n infierno. La m a y o r 
par te de estas calles son asquerosas. E n 
ellas corre el arroyo arraatrando los detri-
tus con l a basura y formando n n fango os-
curo y de m a l olor. Los chicos juegan en 
medio de l a calle sin temor á los cochea, 
que son raros por al l í , y ae cr ian fuertes y 
aanoa con aquellos aires. L a p r o x i m i d a d 
del cementerio les sirve para hacerlos bue-
nos. Cerca de all í , en el Campo del As i l o , 
se r e ú n e n los jugadorea de bolos. Este Jue-
go, desterrado de Luxemburgo , rechazado 
por laa conatruccionea y demolicionea mo-
dernas, se h a b í a refugiado en aquel t e r re -
no, donde sin duda en 1815, á n t e a de tomar 
el camino de Fontainebleau, acamparon u n 
momento los vencidos campeones. Emplea -
dos de poca impor tanc ia , p e q u e ñ o s p rop ie -
tarios, en fin, bastantes vagos, m i r a n , apo-
yados en sus bastones, las bolas que r u e d a n , 
y miden la distancia. 
aonaa qao han ingresa io r.iciontecnente en 
el monasterio d« Loyohi figura el conocido 
hombre pábi ieo D. Gárioa Perier. 
—Ha BHlído de M á l a g a con di recc ión á 
T á n g e r el i lustrado viajero e spaño l don 
Emilio Bonell i , quien se propone eogair sus 
estudios de exp lo rac ión en Marruecos. 
—Según se dacia ayer en algunos círculos 
polí t icos, la conces ión de un Toisón que 
hay vacante no se h a r á , como suponen al-
gunos periódicos, en favor de D . Amadeo 
de Saboya, sino del archiduque Cárlos Es-
t é b a n . 
Oficialmente nada se dice respecto de es-
te asunto. 
— E l consejo de ministros de hoy se 
verif icará por la tarde, d e s p u é s del acto 
de dis t r ibuir los premios á los expositores 
de F i l íp i cas , que p r e s i d i r á S. M. la reina 
regente. 
Ampliamos con las siguientes las noticias 
de Madr id recibidas por el Maseotte y que 
no tuvieron cabida en el Alcance de hoy: 
Dice L a Correspondencia: 
"Los diputados de la Union constitucio-
nal de Puerto-Rico declaran que es t án a l 
lado de l a autoridad en todos los conflictos 
de Ul t ramar y que es ta rán resueltamente 
m l ó n t r a s no se prueben Jas ex t ra l imi tac io-
nes que se le atribayan y hoy afirman que 
de las noticias que ellos tienen resulta la 
perfecta legalidad de todas las disposiciones 
tomadas por el general Palacios. 
A ñ a d e n que si el gobernador general de 
Puerto-Rico ha cumplido los fallos 6 las 
disposiciones del juez especial nombrado 
para averiguar lo ocurr ido en la que se ca-
lificó de consp i r ac ión separatista, el gene-
ra l Palacios ha obrado con ex t r ic ta y seve-
ra legalidad. 
Así se nos dice por quienes pueden cono-
cer perfectamente las opiniones y los j u i -
cios de los diputados de la Union const i tu-
cional . 
E n cuanto á las querellas que se supusie-
ron presentadas contra el general Palacios, 
no se han presentado y no p o d r í a n prospe-
rar en n i n g ú n caso, porque el Tr ibuna l 
Supremo no puede residenciar á los capi-
tanes generales de Ul t ramar , hasta que 
estos dejan el mando y empieza aquel j u i -
olo de residencia." 
—Ha fallecido en esta corte, d e s p u é s de 
una penosa dolencia, nuestro querido amigo 
D . Manuel L ó p e z de Azcut ia , teniente fis-
cal del t r i buna l Supremo. Sus altas dotes 
de intel igencia y de c a r á c t e r le h a b í a n con-
quistado universales s impa t í a s . Nos asocia-
mos al dolor que experimenta su dis t ingui-
da famil ia por t an irreparable pé rd ida . 
E l h i jo pol í t ico del finado, D . Angel Po-
lo, se encuentra enfermo, h a b i é n d o s e visto, 
p o r ausencia del hermano del Sr. López de 
Azcu t i a , obligado é delegar en otra perso-
na su r e p r e s e n t a c i ó n en el acto de la tras-
lac ión del c a d á v e r . 
— U n minis ter ia l importante pero sin car-
go púb l i co y a d e m á s sin quererlo n i solici-
tar lo, hacia anoche un ju ic io sumario sobre 
lo que ocurre en los partidos moná rqu icos , 
y decia: que no hay r a z ó n alguna que abo-
ne el intento de const i tuir un nuevo p a r t i -
do, a l cual le f a l t a r í an a d e m á s hombres i m -
portantes, y sobre todo programa, porque 
hoy no existen definidos m i s que el conser-
vador y el l iberal . 
En su opinión, aquella a g r u p a c i ó n , si pu-
diera formarse, p e r t u r b a r í a de lograr algu-
na eficacia á las dos agrupaciones que fueron 
el sosten de la r e s t a u r a c i ó n y lo son de la 
regencia, y sino tenia fuerza para destruir 
ménos la t e n d r í a para crear. 
Entiende el mismo personaje que j a m á s 
fué m á s importante que lo es hoy el par t ido 
l l b w a l , y que puede resistir sin menoscabo 
las disidencias, y ai son como la del general 
Daban para ingresar en el par t ido conser-
vador, ó como lo que se anuncia del s eñor 
Camacho para aeguir el mismo camino, 
claro se ve que no son las corrientes pa 
ra formar partidos nuevos las que ahora 
se van notando entre los hombres impor-
tantes. 
Alguna injusticia pod ía cometer el perso-
naje al decir que el m a r q u é s de la Vega 
de Armijo hab íase declarado tan exp l í c i to 
ministerial contra los que desean part idos 
nuevos para que no se le creyera incl ina-
do á esa política; pero en sus consideracio-
nea estaba animado de u n buen p r o p ó s i t o , 
cual es el de pedir que los afines se r e ú -
nan y que se hagan, para bien de todos, 
loa sacrificios del amor propio necesarios á 
fin de concentrar en dos grandes agrupa-
ciones todos los nobles impulsos y todas las 
iniciativas útiles. 
—Se ha dado órden para que en el arse-
nal de la Carraca se construyan u n cruce-
ro de siete mi l toneladas de desplazamien-
to y dos cañones, aiatema T a l l e r í a , de q u i -
nientos. 
A l telegrama enviado por el señor minis-
tro de Marina á San Fernando anunciando 
el anterior acuerdo, ha contestado el alcal-
de de dicha población con otro, concebido 
en los siguientes t é rminos : 
"Recibido con júbi lo telegrama Y . E. , no-
ticiando acuerdo construcciones impor tan-
tes arsenal Carraca. En nombre de la c iu-
dad que represento, ofrece á V . E . testimo-
nio de nuestra cons iderac ión y reconoci-
miento—BoMan." 
—Ha fallecido en Osuna el señor D . M a -
nuel Pineda de las Infantas, conde de Ce-
peda y de Santa Teresa. 
El Sr. Pineda h a b í a sido presidente del 
t r ibunal de Ordenes militares, regente de 
varias audiencias y m á s de 30 años magis-
trado: era persona muy i lustrada y com-
petente en los muchos cargos que habla 
d e s e m p e ñ a d o . 
BOLSA DK MADRID. 
Cotieacion del dia 15 de octubre. 
Fondos públ icos: 
Deuda p e r p é t u a al 4 por 100 inte-
rior 
Idem en t í tu los pequeños 
Idem fin de mes 
Exterior 
Amortizable 
Billetes hipotecarios de Cuba 
3 por 100 de Cuba 
Anualidades de Cuba 
Carp. prov. Billetes hipotecarios 
de la isla de Cuba 
Banco de E s p a ñ a 
Compa Arrendatar ia de Tabacos. . 
Cédu la s del Banco Hipotecario, 6 
por 100 de in t e ré s 
Idem al 5 por 100 
Obligaciones de 500 ps. al 5 por 100. 
























Cotización de P a r í s : 
Norte 
Mediodía 
Rio T in to 
Acciones del Banco Hipo teca r io . . . 
Obligaciones de la v i l l a de Madr id . 
Cambios: 
Lóndros , á 3 meses fecha 
Paria, á 8 días vista 
Berl ín, cheque 
Observaciones y noticias. 
Bolsa en el mismo estado que ayer, si 
bien se advierte una ligera mejora en el 4 
por 100 Interior al contado, 
Bolsin.—En el de anoche se cotizó el cua-
tro pe rpé tuo á oe^O al contado y 66*35 fin 
de mes. 
BOLSA DE BARCELONA. 
D í a 15.—Interior, 66'12; exterior, 6775; 
amortizable, 83'12; Cubas, 9G'25; nuevos 
billetes hipotecarios de Cuba, 96,25; Nor-
tes, 74<00; Colonial, 97'50; Mercant i l , 45'00; 
Franelas, 34<62. 
P a r í s , 15.—Apertura de la Bolsa de hoy 
4 por 100 exterior e spaño l , 67 3i8 
L ó n d r e s , 15 .—Aper tura de la Bolsa de 
hoy: 4 por 100 exterior español , 66 5i8. 
CONTADURÍA.—La de la Empresa de to 
ros de que es socio representante el Sr. Gil , 
se ha trasladado hoy á la calle de N o p t u n ó 
n ú m e r o 14, por haberse cerrado el Círculo 
Taurino. 
Vóaae el anuncio de la citada Empresa 
Inserto en otro lugar. 
DÍA DE DIFUNTOS.—En la tarde de ayer 
y en la m a ñ a n a de hoy ha sido muy nume 
rosa la concurrencia en los templos y en los 
oementerios, para consagrar á los muertos 
las ofrendas que anualmente les dedican la 
piedad y el ca r iño de los vivos. 
Copioso t r ibuto de lágr imas , flores y o-
raolones se ha rendido á los que duermen 
el sueño de la tumba. A ú n se escucha el lú -
gubre clamoreo de las campanas, pero den-
tro de breves horas ce sa r á su t a ñ i d o y vol 
v e r á n á resonar los ecos de los fiestas profa-
nas. L a risa tras el l lanto. Así es el mundo. 
E N E L "PANAMÁ."—Ayer, y después de 
todos los accidentes que han a c o m p a ñ a d o 
«1 úl t imo viaje de este vapor, l l egó á la H a -
bana la troupe contratada por Pubillones, 
p l coronel celebérr imo, para la temporada 
de Invierno. 
Los elefantes y el perro K i n , han llegado 
repuestos del susto que la varada les oca-
sionó. Sü l l ivan , el elefante boxeador, estu-
vo bien sereno, á pesar de que el trance era 
comprometido para un ammaiito de sus 
neaba 'le. celebrar la iglesia, les recomenda-
mos que acndan m a ñ a n a , juévps , al afortu-
nado teatro de A bisu, en el cual se repre-
BI o t a r á n tres obras capaces de hacer reir á 
un ej«cntor de apremios y á un usurero em 
pedernido. Véase la clase: 
A las ocho.—La g r a n z í a . 
A las n u e v e . — ¿ a colegiala. 
A las diez.—Don Pompeyo en Carnaval . 
A LA PRENSA HABANERA . - i a Propagan-
da Musical , ó rgano del Conservatorio de es-
ta ciudad, publica en eu n ú m e r o 14, que a-
cabamos de recibir, lo siguiente: 
"En t re las grandes satisfacciones que he-
mos experimentado desde l a fundac ión del 
Conservatorio hasta la fecha, ninguna su-
pera á ia muy profunda de ver agrupada 
en torno de este Ins t i tu to , constituyendo 
quizás su m á s poderoso sosten, á la i lus t ra 
da Prensa de esta capi ta l , t an d iv id ida en 
cuestiones de ó r d e n pol í t ico y económico , y 
tan unida en todos aquellos part iculares que 
reprepentan y significan el progreso moral ó 
material de este pa í s . 
L a Propaganda Musical no encuentra fra 
ses bastante elocuentes, para demostrar cual 
corresponde á sus deseos, el sentimiento de 
g r a t i t u d que le ioepira la benévo l a y cari-
ñ o s a ac t i tud de esa misma Prensa, h á c i a el 
Conservatorio de Mús ica de la Habana, y 
que tan de manifiesto ha puesto en estos ú l -
timos d ías al ocuparse de los e x á m e n e s ge-
nerales y concuraos recientemente celebra-
dos. Sean, puea, las presentes l íneas , tes-
t imonio sincero de nuestro eterno reconoci-
miento, y del aprecio en que tenemos á una 
Prensa que tan generosamente sabe proce-
der con un Ins t i tu to de educac ión , que, co-
mo el Conservatorio, sólo aspira á elevar el 
nivel moral de nuestro pa í s , por medio de 
la educac ión a r t í s t i ca de su juventud ." 
TEATRO DE CERVANTES. — A las siete y 
media y á las ocho y media E l Pos t i l lón de 
la Rioja, y á las nueve y media Los efectos 
del can can, anuncian para m a ñ a n a , j u é 
ves, en el teatro de la calle del Consulado. 
H a b r á intermedios por el cuerpo co reográ -
fico, los minstrels y los excéntr icos mus i -
cales. 
C U R R I T O .—E l famoso diestro Francisco 
Arjona Reyes se ha embarcado ya en Cádiz 
con rumbo á la Habana; y dentro de pocos 
diaa t e n d í é m o s ocasión de admirar su inte-
ligencia y su habi l idad en el ruedo de la 
calzada de la Infanta . 
Su b iograf ía ha sido publicada por un 
acreditado per iód ico peninsular, y de ella 
tomamos los siguientes pá r ra fos : 
M i é n t r a s o l padre trabajaba en todas las 
plazas de E s p a ñ a y Portugal , permanecien 
do por esta r a z ó n ausente de su casa m á s 
de la mi tad del a ñ o , el hi jo, siendo n iño 
a ú o , a p r e n d í a en el matadero, en Tablada 
y en los pueblos donde h a b í a novilladas, 
cómo se debe andar al lado de loa toroa, 
cómo burlarlos y castigarlos. 
L legó á hacer esto sin grave detrimento 
personal, y l legó t a m b i é n á matar toros 
con valor y arte ántea de cumplir diez y 
ocho años . 
Su buena madre, M a r í a Dolores Reyes, 
no pudo conseguir que Cu t r i to abandonase 
ejercicio t an peligroso, y lo avisó á Curro 
Cuchares, para que tomase una determina-
ción, como jefe de la familia. 
A l volver és te á su caaa de Sevilla en 
180 4 y enterarae de que la afición de su 
hijo h a b í a pasado de la t eor ía á la p r á c t i 
ca, quiso ver si p o d r í a prometerse de la 
destreza y serenidad del mozo un éx i to lo 
m á s seguro posible, para l ibrar le del ries-
go que la l id i a tiene en sí. 
P r e s e n c i ó m á s de una vez cómo toreaba 
Curr i to , o b s e r v ó qne t e n í a m á s calma de la 
que p o d í a concedér se le á sus pocos años , 
y n o t ó que no le eran completamente des-
conocidas las reglas del arte. 
Muchas veces l legó hasta entusiasmarse 
viendo á su hi jo matar toros. 
De modo que, enteramente convencido 
de que no p o d r í a apartarle de aquella sen-
da, j u z g ó prudente, y en ello hizo bien, ayu-
darle y empujarle en su carrera á n t e s de 
que le pudiera faltar el poderos í s imo apoyo 
suyo. 
L e i nco rpo ró á au cuadri l la , le l levó á 
muchas plazas, le hizo en ellas matar con 
frecuencia reses nobles primeramente, y de 
a l g ú n cuidado después , y por fin le dió la 
a l te rna t iva como espada en l a plaza de 
M a d r i d el d í a 19 de mayo de 1867. 
En aquel dia c u m p l í a Cuchares cuarenta 
y nueve a ñ o s . 
E l hijo r ec ib ía el grado de licenciado en 
el arte taurino en el mismo pueblo que á su 
padre vió nacer y cuando escasamente te-
nia ve in t idós a ñ o s , puesto que Cur r i to na-
ció en Sevi l la en 20 de agosto de 1845. 
M a t ó un toro de la g a n a d e r í a del mar-
q u é s de H o n t i v é r o s . 
Era el bicho receloso, á consecuencia de 
una cornada recibida en el costillar izquier-
do, y se defend ía en la muerte, que le fué 
dada de un buen volapié aprovechando. 
Desde aquel momento C u r r i t o se c a p t ó 
las s i m p a t í a s del públ ico de M a d r i d , que 
constantemente se las ha demostrado. 
No tiene ménos en Sevilla: le quieren all í 
como se merece y los aficionados le d is t in-
guen con su aprecio y cons ide rac ión . 
A caballo, en la faena de campo acosan-
do y derribando reaea, su especialidad es 
reconocida por todos. 
E n el redondel, como espada, dicen los 
Sres. V e l á z q u e z y S á n c h e z de Neira, y es 
verdad, "Ar jona Reyes, en su toreo, marca 
el t ipo seco y bravo de M ó n t e s y D o m í n -
guez, s e p a r á n d o s e de la escuela de m o v i -
miento de Cuchares y el Tato." 
PATRULLA ESPAÑOLA.—La hermosa com-
posición de este nombre, debida al talento 
de nuestro querido amigo y compatriota el 
distinguido pianista D . Aurel io Ceruelos, 
residente hoy en Nueva-York , puede ad-
quirirse en el a l m a c é n de pianos y m á q u i n a s 
de coser situado en l a calzada de Galiano 
n ú m e r o 106, donde se han recibido ejempla-
res de la misma, elegantemente impresos. 
VENTA DE L I B R O S .—E n la calle de Acos-
ta n ú m e r o 26 so vende una excogida bibl io-
teca de obras do l i teratura, historia y otras 
materias. En la sección correspondiente 
puede verse el anuncio de dichas obras, y 
sus precios, que no pueden ser m á s módicos , 
por lo que no dudamos en recomendar á los 
aficionados á las letras que hagan una v is i -
ta á l a citada biblioteca, donde á poco costo 
e n c o n t r a r á n l ibros selectos. 
POLICÍA.—En el muelle de Paula apare-
ció ahogado un asiát ico, que no fué ident i 
ficado. 
— F u é detenido en el barrio de Santa Te 
resa un moreno, por complicidad en un robo 
— A una vecina de la calle de la Leal tad 
le robaron durante su ausencia un reloj de 
oro. 
—En los terrenos del Clnb Almendares 
fué herido casualmente con proyecti l de ar-
ma de fuego un individuo blanco. 
.A L A S NOVIAS. 
Elegantes vestidos se confeccionan en LA FASHIO 
NA 15LE. Esta casa tiene siempre el mejor surtido de 
toda clase de c unisones, ropones, sayas, matinéa, pa-
ñuelos, etc. Estos artículos son fabricados en París 
expresamente para LA F A Sil ION A B L E con borda' 
dos & la mano y finos encajes. 
Corsés superiores, velos, azahares, guantes y ricos 
adornos. 
Siempre novedades en 
L A F A S H I O N A B L E , 02—Obispo 92. 
Cn 1551 P 1 N 
B U F A N D A S 
PARA CABALLERO. 
UN GRAN SURTIDO y d e c o m p l e -
t a n o v e d a d a c a b a d e r e c i b i r s e 
e n E L N O V A T O R . 
81, O B I S P O 81 
e s q u i n a & C o m p o s t e l a . 
Cn 1564 4-2a 4-2d 
3a I T A L I A 1 
Sastrería y Camisería. S 
SAN R A F A E L 7, g 
ESQUINA A AMISTAD. [H 
13381 4-25a 8-27d 
Sociedad Asturiana de Beneficencia. 
SECKEXAEÍA. 
Da ó r d e n del Excmo. Sr. Presidente cito 
á los socios para l a Jnnta general extraor-
dinaria, que ha de celebrarse por acuerdo 
de la Junta Direct iva , el domingo 6 de no-
viembre p róx imo, ú, las doce del dia, en los 
salones del Casino E s p a ñ o l , en cumplimien-
to de lo que dispone el a r t í cu lo 51 del Re-
glamento, por haberlo solicitado por instan-
Gran sastrería Civil y Militar 
DE 
J o s é Rodr íguez , O'Reilly 110 
Se ha recibido un extenro surtido da los mejores y 
más preciosos casimires para la próxima t-mporada 
de invierno. Sépanlo nuestros muchos amigos que 
constantemtinte nos favorecen con tus encargos y no 
lo olvide el público que sabe apreciar un inmejorable 
género, irreprochable confección y corte elegantísi-
mo Especialidad en la confección de uniformes para 
todos los cuerpos armados de esta isla. 
No se repara en oréelos JOSE RODRIGUEZ. 
O-Reilly 110. 13577 P 6 30 
A L H O N R A D O 
c o m e r c i o d e r o p a s , s a s t r e s 
Y CAMISEROS. 
Llegaron los grandes surtidos para invierno á la 
casa que ofrece los precios más bajos de plaza en sus 
ventas por mayor y única que descuenta del diez al 
veinte por ciento y da tres meses plazo. 
Nadie debe comprar ántes de ver las ventajas que 
ofrece Modesto Alonso. OBISPO 98 
135*0 P 4a-29 4d-29 
Peletería LA MARINA 
Bajo los Portales de Luz. 
PROVEEDORES D E LA R E A L CASA. 
B O U L A M E R 
Tenemos á la venta la segunda remesa de 
tan renombrado calzado B O U L A N G E E , 
ú l t ima moda de PARIS.—Son t a m b i é n de 
la pul ida suela negra, reformados por el ú l -
timo modelo de los que usaba el bizarro 
B O V L , J l J y G E I t a l volver de la revista. 
P e l e t e r í a LA MARINA, 
P o r t a l e s d e L u z . 
LIQUIDACION. 
Por tener que fabricar el local, ee reali-
zan con un considerable descuento, todas 
las existencias del muy conocido estableci-
miento de p l a t e r í a L a L i r a de Oro, Mura l la 
37 i , entre Aguiar y Habana. 
Hay magníf icos brillantes montados. 
Gran rebaja de precios en su rico surtido 




de las islas de Cuba y Puerto Ríoo, 
fundado por el Dr. D. VICENTE LUIS FERKBK, 
dirigido por los Dres. 
D . A . D i a a A l b e r t i n i 
y D . E n r i q u e P o r t o . 
Se vacuna directamente de la ternera todos los días, 
de una á dos, en la calle de OBRAPIA 51, y á domi-
cilio, y se facilitan pústulas de vacuna á todas las 
horas. 
NOTA.—Desde esta fecha queda establecida una 
sucuraal de este Centro en Gnanabacoa, Concepción 
núm. 11, de 1 á S, bajo la dirección del Dr. D. Joa-
quín Diago. On 1553 P N-l 
O K O N I O A R f i l j l G I O S A . 
DIA 3 DE NOVIEIVIBRE. 
San Teófilo, mártir, santa Silvia y los Innumerables 
Mártires de Zaragoza. 
Santa Silvia.—Nació en Mesina de Sicilia de la no-
bilísima familia Octavia. Crióse en el temor de Dios y 
en las máximas de la más pura piedad. 
Fué Silvia modelo de vírgenes, de esposas y de ma-
dres; y Dios le concedió el consuelo de dar á la Iglesia 
el gran papa san Gregorio, que confiesa haber tomado 
con la leche de su buena madre lo3 más raros ejemplos 
de santidad. 
Vivió nuestra Snnta algunos años en Roma junto á 
la iglesia de San S ibas, con pobreza y abstinencia, 
entregada á las prácticas de la caridad y á los fervores 
de la oración. Cierto dia se apareció ua ángel á san 
Gregorio y le habló de su madre, dándole el títu'o de 
bienaventurada. Santa Silvia murió en Boma el 
año 602. 
FIESTAS E L VIÉRNES. 
Misas Solemnes.—En la Catedral la de Tercia, á 
las 8¿, y en las demás iglesias, las de costumbre. 
\ ( m \ k H E M F E L I P E M U I . 
£1 sábado, 5 de Noviembre, habrá m!sa cantada y 
comunión á las 7 de la mañana para los Asociados á 
Ntra. Sra. del S. C. de Jesús. 
E l domingo próximo celebrará la Congregación de 
la Guardia de Honor del S. C. de Jesús los ejercicios 
mensuales: la comunión será á las 7.—La adoración 
del SSmo. dará principio después de la misa solemne. 
Al anochecer darán principio los ejercicios vespertinos 
con sermón. 13756 4-3 
Primitiva Real y muy Ilustre AroUco-
fradía de María Santísima de los De-
samparados establecida en la iglesia 
de Monserrate de la Habana. 
SECRETARIA. 
E l viórnes 4 del actual, á las 8 J de la mañana, co-
menzará el solemne novenario con misa cantada con 
orquesta y sermón, rezándose la novena con gozos 
cantados acompañados por la orquesta ántes de la 
misa. Lo que se avisa á los Sres. Cofrades y devotos 
para su asistencia á dichos actos. 
Habana, 19 de noviembre de 1887.—El Vice-Secre-
tario, iVicaJior 8. Troncoto. 
13694 4-2 
libras. 
TBATRO DE ¿\ I.BISLT. -A. todas las perao- j c í a t re in ta socios. 
Has que ansien disipar ia tristeza infundida I Habana. 29 de octubre de 1887.—El Se 
en PIW tolmos por las grayes ceremonias que i c r e t a r í o ; ' p C n . 1539 7-30 
IGLESIA DE BELEN 
N o v e n a d e d i f u n t o s . 
E l dia 1? de noviembre comienza una solemne no-
vena para honrar y proporcionar alivio y consuelo á 
las benditas almas del Purgatorio. 
A las siete de la tarde se rezará el santo Rosario, se 
leerá el piadoso ejercicio del dia y terminado éste ha-
brá sermón todas las noches. 
Nota.—El sermón del dia 2 que solía ser por la ma-
ñana, será por la tarde. A. M. D. G. 
13514 g-28 
ORDEN D E L A PLAZA 
D E L DIA 2 D E NOVIEMBRE D E 18»? 
SERVICIO PABA E L 3. 
Jefe de dia.—El Comandante del 2? Batallón de 
Artillería Voluntarios, D. Fernando Molinas. 
Visita de Hospital.—Comandancia Occidental de 
Artillería. 
Capitanía General y Parada. — 2? Batallón de 
Artillería Voluntarios. 
Hospital Militar.—29 Bon. Artillería Voluntarios. 
Batería de la Reina.—Artillería de Ejército. 
Ayudante de guardia en el Gobierno Militar.— 
El 2? de la Plaza, D. Graciliano Baez. 
Imaginarla en ídem.—Bl 2? de la misma, D. Emi-
lio Rigó. 
K» nnnU.—Rl Corono' ;sr, •. .. i,,. A,.., ,v RttaUn 
lo P 
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de 1887.—Bl Administra-
ICiOOí ) . 
La sarna intensa que está causada por algunas en-
fermedades del cútis está aliviado con prontitud con 
el uso del Jabón de Azufre de Glenn, el que remueva 
enteramente toda clase de erupción, está perfecta-
mente segura, y mucho más aseado y eficaz que cual-
quier clase de ungüento. 
Las señoras de cuarenta afior de edad que usen el 
Tinte de Pelo de Hill parecen diez años más jóvenes. 
11 
SOCIEDAD DE SOCORROS MUTUOS 
S E 
Consumo del Ejército y Armada 
Por acuerdo del Conspjo de Gobierno, ee cita por 
este medio á los Srei-. tóoios par,-; la Junta General 
extraorílinaria, que leadrá lugar >•.[ 16 del piáximo 
novie;iibr.j, á las 12 del dia, en ]o« Almacebcs de la 
Sociadad, con objeto de proceder á la elección do los 
Sres. socios que han de eomp'etarel Consejo, rogmdo 
la l̂ nutnal asistencia á la reuiiion al Sr Presidente de 
su representación á favor de otro sócio cualquiera, con 
arreglo al artículo 42 del Reglamento. 
Habana 28 de octubre de 1887.—Bl Secretario, Juan 
CBJ579 U-3 
B A R A T I L L O 
PUERTA. M TIERRA 
\ e n d i d o p a r t e d e l n ú m e r o 
4,682 en 
$ 1 0 0 . 0 0 0 
y todas BUS aproximaciones. 
A d e m á s se han vendido varios de 2,000 y 
400. 
J . R O C A . 
13701 8a-31 8d-l 
Asociación Canaria de Beneficencia 
Y PROTECCION AGRICOL \ 
Y CENTRO D E INSTRUCCION Y RECREO. 
Secretaria 
E l domingo 6 del corriente, á las 12 de la mañana, 
en este Centro, Prado 123 se celebrará Junta general 
extraordinaria para la elección de Presideiites y Vice-
presidentes de las Secciones. 
Lo que de órden del Presidente, se hace público 
para la inteligencia de los Sres. Asociados. 
Habana 1'.' de Noviembre de 1W.—El Secretario 
interino, José A. Pérez Gorrión. 
13745 3-3 
S o c i e d a d B e n é f i c a y d e R e c r e o 
EL PROGRESO. 
Par acuerdo déla Junta Directiva, celebrará esta 
sociedad una velada dramática, en ia noche del sába-
do 5 del corriente, en la que se representarán tres co-
medias en un acto, tomando parte en ellas la Sección 
de Declamación, auxiliada por la Srta. D? Dolores 
Rosainz y el Sr. D. Manuel González Presidente de 
la Sección de Declamación del f irculo Habanero 
Lo que de órden del Sr. Presidente pongo en cono-
cimiento de los socios. 
Habana 2 de noviembre de 1887.—Fernando Ur-
zaiz, Secretaria general. 1372 0 2 3 
GRAN REDUCCION 
d e p r e c i o s . 
SOBRETODO D E V I A J E . 
P a r a c a b a l l e r o s $ 3 0 o r o 
P a r a n i ñ o s $ 15 o r o 
MODELO 
DE L A GRAN CASA DB P 0 0 L E . 
d e L ó n d r e s . 
Se Jiaoea por medida de telas especia-
les qne no se arrngan y en los qne no se 
conoce el polvo. 
MAS 
u n s u r t i d o mny completo y especial 
de la casa. E n c a s o s u r g e n t e s 
c u a l q u i e r a ó r d e n q u e se n o s 
h a g a se e n t r e g a r á á l a s 3 6 h o -
r a s . 
P i d a n n u e s t r o a l m a n a q u e c o n 
l a s r e f o r m a s ele l o s p r e c i o s . 
N O T A . Se solicitan bnenos opera-
rios de sastres y i n bnen dependiente 
para la tienda, "qne tenga bnenas refe-
rencias. 
Cn 1528 -29 O 
L U E G O 
el vapor "Panamá" 
ha traído para E L N E W P 0 R T 
P e r a s 
A p i o 
U v a s 
C o l i f l o r 
M e l o c o t o n e s 
M a n z a n a s 
M a n t e q u i l l a 
O s t i o n e s 
J a m o n e s 
L a g e r B e e r 
Q u e s o s de c r e m a 
S u p e r i o r c a f é m o l i d o , á 8 0 c t s 
S a n d w i c h s , á 1 5 c t s . 
Gran Refrigerador N E W P O R T , 
DE HERRERA Y FONS, 
Portales de San Juan de Dios, 
Cn 1571 l-3a l-3d 
VINO NAVARRO 
m a r c a " T u d e l a . " 
Este vino ea el m á s exquisito, puro, y 
agradable, que todos cuantos se reciben. 
Puede competir en calidad con las marcas 
m á s acreditadas que se reciben hoy. 
Unicos receptores, 
P e r e d a y C * 
Mural la 85 y 87; locería " L a Bomba." 
Cn 1373 20-288 
C E N T R O 
de expendedores de carnes. 
Las Sr3B. socios y demás del Gremio qne deseen 
pertenecer á esto Centre, se servirán conenrrir el 
yiérnes 4 del actual, á las siete de la noche, altos del 
café Marte y Belona, con el fin de celebrar Junta ge-
neral extraordinaria, en la qne deberán tratarse asun-
tos importantísimos para la asociación. 
Por lo tanto ruego á todos la puntual asistencia. 
Habana y noviembre 2 de 1897,—El Presidente, J . 
Oomez. 13718 l-2a l-3d 
L O T E R I A d e M A D R I D . 
M A N U E L G U T I E R R E Z . 
S A L U D N U M . 2, POR G A L I A N O . 
E l número 16.220 que ha sido agraciado hoy con el 
PREMIO MAYOR de 80,000 pesetas, es suscrito de 
esta casa. 
El próximo sorteo extraordinario de grandes prs-
mir s se celebrará el dia 3 de noviembre. Se venden 
billetes más baratos que nadie. Precio: 50 pesos el 
entero y 5 pesos el décimo. 
Manuel Gutiérrez. Salad 2, por Galiano. 
Cn 1531 a5-28—d5-29 
MAGNIFICA IDEA 
*lJt T . í C V . - f . V . - Nos hemos enterado 
de que l a acreditada fábr ica de cigarros 
" L a Relinda," establecida en l a calle del 
Aqui la n? 100, u s a r á dentro de breves dias 
una nueva marca con el t í t u lo de " A r t a g -
nan," llevando las cajetillas elegantemente 
fotografiadas el retrato de la Srta. Fernan-
da Rusquella, con el traje que esta aplaudi-
da artista ha caracterizado en dicho perso-
naje en la escena del teatro Alb isu . 
L a idea de nuestro amigo Gabriel H i d a l -
go, ha sido excelente. 
Hemos visto el magnífico trabajo digno 
de admirar, que la l i tograf ía de los Sres. 
M . Ga rc í a y G", situada en San Nico lás 124 
y 126, han bocho para dicha marca. 
13659 2a-2 3 d - l 
MAR. 
S. G - A U N A . 
EARATILLO PUERTO DE 
$ 1 0 0 . 0 0 0 
Ha sido vendido parte del número 4682, premiado 
en $10,000, asi como todas las aproximaciones é infi-
nidad de premiados en $400. 
Se pagan sin descuento á eu presentación. 
S G a u n a . 
13651 l-31a 3-ld 
D r . J o a q u í n L , J a o o b s e n , 
MBDI0O-CIBUJANO. 
Consulado n. 106. esquina á Trocadero. Consultas 
O l l á l , 13751 
E R I C A , DE J . BORBOLLA 7 
Compostela números 54, 56 y 60, entre Obrapía y Lamparilla. 
C a s a importadora de joyería fina, brillantes, muebles y pianos. 
E s p e c i a l i d a d e n d o r m i l o n a s d e b r i l l a n t e s . — S o l i t a r i o s de u n o á d o c e k i l a t e s ( p r e c i o s o s ) c l a v o s de c a b e z a e n 
r o s e t a s y e s t r e l l a s d e s d e $ 1 0 0 h a s t a $ 3 , O O O , d i g n a s de v e r s e . A d e r e z o s d e t o d a s c l a s e s y p r e c i o s c o n p i e -
d r a s p r e c i o s a s , n o h a y m e j o r e s . 
E s p e j u e l o s y l e n t e s de oro, p l a t a , n i k e l y a c e r o , c o n p i e d r a s d e l B r a s i l o c o r r i e n t e s , á e s c o j e r , h a y m u c h o 
s u r t i d o . 
B a s t o n e s de m a r f i l , c a r e y , c a ñ a de I n d i a , c o n r i c o s p u ñ o s a d o r n a d o s d e b r i l l a n t e s ó g r a b a d o s m n y b o n i t o s . 
P i a n o s de P l e y e l , W o l f f y C8 de P a r i s , a c a b a d o s de l l e g a r , c o n s u c e r t i f i c a d o y g a r a n t i z a d o s , á e s c o j e r . 
T a m b i é n t e n e m o s d e t o d o s l o s d e m á s f a b r i c a n t e s de f a m a u n i v e r s a l . 
M u e b l e s f i a o s y c o r r i e n t e s t a n t o d e l p a í s c o m o d e l e x t r a n j e r o , t e n e m o s u n c o l o s a l s u r t i d o d e t o d a s c l a s e s , 
de t o d o s p r e c i o s y de t o d a s f o r m a s . 
i V O T ^ . — D e p ó s i t o de f o r n i t u r a s de r e l o j e r o s y p l a t e r o s . 
H a c e m o s j o y a s c o n b r i l l a n t e s p o r t e n e r g r a n d e s p a r t i d a s de e s t a c l a s e y de z a f i r o s , l a s q u e v e n d e m o s 
s u e l t a s á p r e c i o s d e G A I T G r A . C o m p r a m o s oro , p l a t a , b r i l l a n t e s , m u e b l e s y p l a n o s . 
Se alquilan pianos. Telefono 298. Apartado 457. Telégrafo Joborbolia. 
Cn. 1548 1-N 
ANUNCIOS DE LOS ESTADOS-UNIDOS. 
P R S M I O M A Y O K , $ 1 5 0 , 0 0 0 
Certificamos: lot abajo JimanUt, que bajo TCVMtro 
supervhion y dirección, se hacen toaos los pre^-irr.-
t vos para los Sorteos mensuales y teirti-anuale» as la 
Lotería del Estado de ¿jouisiana, que en perso*!* 
presenciamos la celebración de dichos sorteos y qut lo-
dos se efectúan con honrade», equidad y buena fe y 
autorisamos á la Shnpresa que haya uso de este eer-
Uñcado con nuestras firmas en faasímih, r» todos 
tú» anuncioí. 
TÁLLER DE EBANISTERIA 
Se hacen por encargo toda clase de muebles finos por capriclioBos y difíciles que sean, al esti o de Paris 
Se inv i ta al públ ico visite el establecimiento para que vea gran parte de los ya fabricados para la venta y se convenzan que ahora 
vendemos nuevo muy bueno casi al precio de usado. 
OBISPO ESQUINA HABANA 13S76 
Mme. Clemence Puchen, 
comadrona francesa del? clase de la facultad de Pa-
ris, se ha trasladado al n 65̂  de la calle de la Habana 
equina ó O-Reilly. C—1572 1 N 
HILARIO GONZALEZ M I Z , 
ABOGADO. 
Dcmingnez nimero 1, Cerro. 
13404 26a-26 26d 27 O 
MADAME MARIE P.LAJOUANE, 
COMADRONA FACULTATIVA. 
Aguaoatd 6S, entre Obispo y Obrapta. 
13615 4 1 
RANOISCA RODRIGUEZ, 
hace presente á sns amistades haber trasladado sn do-
micilio de la calle de la Habana n 136, á la de Amar-
gara n. 54, y en la misma ss rende un escaparate de 
cedro en un módico precio. 13665 4-1 
MANUEL CAMACHO RODRIGUEZ, 
Profesor-Perit) Mercantil. 
Se hace cargo de efectuar tasaciones, reconocimien-
tos é informes periciales, y todas las múltiples opera-
ciones relativas á su profesión. Da clases de todas las 
asignaturas de la Carrera Mercantil. Santa Clara nú-
meros 2 (altos) y 7. 12775 13-120 
Florentina Morey de Rodrignez. 
COMADRONA-FACULTATIVA. 
Aguacate n. 104, entre Teniente-Rey y Amargura. 
135ín 4 30 
Chaguaceda. 
CIRUJANO-DENTISTA, 
li% trasladado su domicilio á Prado 79 A, entre Vir. 
tades y Animas. Consultas de 8 á 4. 
C. 15)3 26-1N 
D R . T A B O A D E L A 
C I R U J A N O D E N T I S T A . 
Construye D I E N T E S POSTIZOS de to-
dos los materiales y sistemas conocidos. 
OPERACIONES ESMERADAS. 
SUS PRECIOS limitados y favorables é 
todas las clases. 
0'Reüly 79, entre Bernaza y Villegas. 
13568 7-30 
J u a n a M . L a u d i q u e 
COMADRONA FACULTATIVA. 
Lamparilla núm. 102, entre Bernaza y Monserrate. 
13606 4-30 
DR. C. M . DESVERNINE. 
C U B A 1 0 3 . 
Cn 1655 
D E 1 2 A 4. 
1-N 
CURA D E LAS 
Q U E B R A D U R A S . 
La estrangulación es muerte segura. No hay mejor 
garantía que esta. Todo paciente que ose mis curati-
vos y á los dos meses no le convengan, se le devolverá 
su importe. De estos se exceptúan los que hayan obte-
nido su cura radical. 
8 3 
15 260 
G K O S . — S O L 
13311 
I A R I N I Y C I S N E R O S , 
CIRUJANOS-DENTISTAS. 
Aguiar enire Amargura y Teniente-Bey. 
13331 28-250 
A n a S o s a de M a r t í n e z , 
Comadrona-facultativa. 
Se ofrece-á eu cliente'a y al público en general. 
Luz 62. 13280 9-24 
D E . G U T I E R R E Z L E E . 
REINA 85 
Consultas de 11 á 1. Telefono 1073. 
12931 28-150t 
ERASTÜS WILSON 
P R A D O N U M E R O 115 
D E N T I S T A . 
A cuantas familias respetables de las que han sido 
sus clientes on mejores tiempos y hoy dia se encuen-
tran escasos de recursos, las prestará sus servicios á 
honorarios enteramente voluntarios, de 3 á 4 de todos 
los dias no festivos. 
Cn. 1451 28-120 
D r . C á r l o s F i n l a y , 
Calle de Compostela 103, entre Biela y Teniente-
Bey. Consultas de doce á tres. 
13210 27-22 O 
D" Gnadalnpe González de Pastorino 
COMADRONA FACULTATIVA. 
Consultas de 12 á 4 los mártes, miércoles y viérnes. 
Empedrado 53 entre Aguacate y Villegas. Apartado 
n. 600. 12765 27-120 




De 12 á 2, 
27-120 
F . N . J u s t i n i a n i C h a c ó n , 
DENTISTA. MEDICO-CIRUJANO. 
Salud 42. entre Campanario y Lealtad. 
13086 27-19 
^OBRARIA 57 £NTR£CPMPOSTEl.A Y AGUACATE 
CONSULTAS D E 1 1 Á 5 . "^¡¡j: 
13578 4-30 
D R . N U S E Z 
DENTISTA. 
GS-ran D e p ó s i t o Dental 
I I O — H A B A N A — l l O 
Nuevas remesas, lujosos sillones de operar. Espe-
cialidad en polvos dentífricos y cepillos. 
Precios módicos. 
Consultas y operaciones de 7 á 6. 
Cn 1556 1-N 
DR. GARGANTA. 
LAMPARILLA 17. Horas de consulta de 11 á 1. Es-
pecialidad: Matric, vías minarlas, laringe, y sifllíticas. 
Cn 1549 1-N 
DR. VIGENTE B. VALDES 
M é d i c o - c i r u j ano . 
11071 
I n d u s t r i a l O O . 
R5-38 
D R . E S P A D A . 
R E I N A N. 37, frente á Galiano. 
Especialidad. Enfermedades venéreo-sifllítioM f 
afecciones de la piel. Consultas de 2 á 4: 
Mártes, juéves y sábado, grátis á los pobres, de S á 4. 
Cn 1550 1-N 
mmm 
UN MATRIMONIO D E PROFESORES AD-mite como pupilas á 2 ó 3 niñas ó niños, por una 
onza cada uno af mes, dándole una educación com-
pleta, elemental 6 superior, francés é ingles, TUÚ ica y 
bardados: informarán Reina 19. 
13723 4 3 
FRANCES 
Un profesor de franoís de la Uaiveraidad de Fran-
cia, con muchos años de práctica en la enseñanza, se 
ofrece á dar clase á domicilio. Amistad 44. 
13653 15-1 N 
T7NA SEÑORA FRANCESA, QUE P U E D E dar 
V. •' las mejoren rerotnetida'iionpc, dreea dar clases de 
su idiouit̂  ••• ílomioi'io 6 STI SU casa: de 7 á 8 de la no-
ch- d>i ii • our-o rum los qne. uo t-ngan tiempo dispo-
ni'1< de'íis. » (!o é p»^ ios módicos Lamparilla 102, 
entre éerftaMB y Monperrate. 13607 4-30 
OPERA F R A N C E S A 
Es i'.afi imposible ei.tendei perfectamente los acto-
res, sin pt sei i los Mo -ismos franceses contenidos en 
el libro del protti-or d • francés Mr. Alfred Boissió. 
Reina 19. Prucio ftfB. 
13487 9-28 
P R O F E S O R D E C A K T O 
Cristiano Martialy. 
Da clases á domicilio y en BU casa por la noche. Ztt-
lueta 7?. 13883 I H 5 
I i H N a c i o n a l 
DESMENÜZADORA DE CAÑA 
Garantiza el 72 por 100, lo ménos, como extracción de jugo de ia caña. 
Esta m á q u i n a , que no tiene r i va l , y que ea el invento m á s precioso y m á s ú t i l 
para la industr ia azucarera, trabajando en c o m b i n a c i ó n con un buen trapiche, faci l i ta la 
ex t racc ión de casi la to ta l idad del jugo que contiene la c a ñ a . 
N icgun hacendado a l c a n z a r á en sus fincas todas las ventajas que puede esperar, 
sino desmenuza la c a ñ a á n t e s de molerla. 
L \ N A C I O N A L aumenta la ex t r acc ión de guarapo desde 10 á 30 por 100, s e g ú n 
el estado y condic ión del trapiche, y hace que és te muela m á s c a ñ a , empleando m é n o s 
pres ión. 
E l bagazo procedente de la c a ñ a desmenuzada aumenta un 10 por 100 como com 
bustible, sobre el obtenido por los medios comunes. 
Pueden informarse los hacendados de las desmenuzadoras que trabajan en los i n 
genios de Gov. H . C. Warmoth , John Dymond, J , H . Oglesby, O. A . y F . M . Ames, John 
Crossley y Sons, Bradish, Johnson, Kichard Mi l l i ken , L . S- Clarke, Boas y Thompson, 
todos en la Louisiana; M. O. Samanes, en Buenos Aires; ingenio "Nuestra S e ñ o r a del 
Carmelo", Macagua, en esta Isla; y a d e m á s t r a b a j a r á n coa esta m á q u i n a para la zafra 
p r ó x i m a los siguientes ingenios, t a m b i é n de esta Isla: "Central C á r m e n " , del Sr. A l e -
xander; Central "Nueva Paz", de D . Froylan Cuervo; Central "Kosario", de D . Migue l 
U ñ a r t e ; "San Miguel" , de D. Salvador Baró ; "T r iunv i r a to" , de los hijos de D * A n t o n i a 
Madan de Alfonso y el ingenio "At r ev ido" en Bolondron. 
Para m á s pormenores dirigirse personalmente ó por escrito ú n i c a m e n t e á 
José Antonio Pesant, Obrapía 61, Habana. 
Cn 1554 1-N 
L. ü Z D I A M A N T E 
A J f í E n i C J l J V J l 
DE 
Z j O N G - M A R r C T & M A K T I N E S 


























E l mejor aceite para alumbrado l ibre de J E X J P J L O S I O J I T , humo y mal olor. 
D e v e n t a e u t o d a s l a s f e r r e t e r í a s y a l m a c e n e s d e v í v e r e s . 
E . AGUILERA y Ca., SOL 4 
C H A M P A S A D E S I D R A (AGUILA) 
¿AHI 
tnanda 
L a mejor bebida como estomacal y digestiva, y a l propio tiempo agradable ea 
E L C H A M P A Ñ A D E S I D R A ( A G U I L A ) . 
Se recomienda al sexo bello. 
De venta en todos los cafés y establecimientos de v íve res , tanto del por mayor como 
del por menor. 
I M P O R T A D A P O R 
£2. A G - U I L E R A 7 C a . , S O L 4. 
O o n s t a n t e s u r t i d o de g a l l e t i c a s i n g l e s a s d e H u n t l e y & P a l m e r s . 
Leche condensada. Ostiones marca negra. 
Manteca del pa í s . Sa l ch i chón americano. 
Camarones (latas). Garrafones para alambiqueros. 
E U Z D I A M A N T E 
DE 
LO^STG-MAim & MAETIWEZ. 
E . AGUILERA Y COMP., SOL NUM. 4. 
C nl271 26-48 
mi \ 
GRAN TREN D E CANTINAS, HABANA 107, entre Teniente-Rey y Muralla, se tirven á todos 
pantos, mucho aneo y buena condimentación y á pre-
cios reducidísimos: su dueño siempre al f ente, que es 
quien responde á todo. Habana 107, entre Teuiente-
Rey y Muralla. 13563 4a 29 4d-30 
SE DESEAN DESPACHAR TRES O CUATRO cantinas á domicilio, comida sana y buena, pues no 
es tren de cantina sino en casa particular y precios 
módicos. Informarán Sol 48. 
13644 4-1 
J u a n N o r i e g a . 
Afinador, compositor de pianos y violinea. Aguila 
núm. 76, entre San Rafael y San Miguel. 
136S2 4-1 
6ran fábrica especial de Bragneros. 
Fajas para ambos sexos. 
De H. A. Vega, sucesor de Baró. 
Grandes resultados están dando los aparatos de esta 
antigua y acreditada casa recomendada por los médi-
cos de esta capital. 
O B I S P O N U M . 3 l i é , H A B A N A . 
13617 19-1 
S a n t a C l a r a 3 9 
Se sirven cantinas á domicilio á $20 billetes por per-
sona, se responde á buena sazón y mucho aseo. 
18610 4-30 
AVISO 
á mis favorecedores en particular y al público en ge-
neral que habiendo regresado de Europa y de los Es-
tados Unidos, me hallo al frente de mi establecimien-
to de colchonería y pajarería diapuesto á hacerme car-
go de todos los trabajos de tapicería que se me confien 
especialmente en portiers y vestir camas, en lo que no 
conozco rival, para cuyo efecto he traído avíos de no-
vedad, como rellenos, colchonetas y otra infinidad de 
cosas, entre ellas modelos y la tan celebrada pluma de 
ganso, blanca. O-Reilly 66, esquina á Aguacate. 
13491 a-28 
MAS BARATO. 
E L m V E N D E J B 
Fábrica de sombreros en general. 
Importador directo y el que vende á precio de fá-
brica ea Antonio Boadella. 
A M I S T A D 4 9 . 
S A N M I G U E L 2 3 ^ . 
13374 15-260 
raCIÍ FDDEEflEIÍ 
R . O X T I I . I y O T , 
E S C R I T Q K I O : O TJ X W i<. 7 Sí . 
E s t a ÁcréflUiirtjR cnsn "H.ln «pn' mus l>arni<i 
t r n b n j u , í i i m o j o r i i b l e s e r v i c i o , 
« x n c l i l i u l y i>r<-<'ios a l 
a l c a u c v <!«• tollos. 
Se. 'reciben d r á M e s á todas hora''. 
Los bragueros herniarios que más curas han obte-
nido son los fabricados por el entendido ortopedista 
MR. E. TOUSSAINT, 
discípulo de Charriere et Mathien de Paris. 
1 3 0 G r a l i a n o , c a s a E i b i s . 
13560 15-290 
MODISTA.—CON ELEGANCIA Y PRONTI-tud se confeccionan vestidos de viajes y de bodas: 
elegantes abrigos por el último figurín y á capricho á 
precios muy convenientes: se enseña de corcets á pre-
cios arreglados á la situación: se corta y se entalla por 
un peso. Bernaza 29. 13216 26-220 
TRENES 1LETBM 
E L EXPRESO 
Tren de limpieza de letrinas y pozos. Más barato 
que ninguno de su clase. Líquido desinfectante grátis. 
Abundancia de aserrín para el aseo. Ordenes, Paseo 
de Tacón é Infanta y demás puntos que indican las 
tarjetas que se reparten de dicho tren.—Alejo Ooya 
y Hno. 13695 5-30 
E L MEJOR SISTEMA 
Tren de limpieza de Letrinas. Aseo, puntualidad y 
economía. Gratis los trabajos en que el contenido con-
venga para uso inmediato como abono. Ordenes: Com-
postela 181, Reina 123, panadería Cetro de Oro; Ani-
mas é Industria, bodega; Príncipe Alfonso 402, alma-
cén de Novo y H9—Faustino Mora. 
13596 5-30 
E l Dr. D. Vicente Albnerne 
tiene una carta en Obrapía 25, altos: dirigirse á Al-
fredo Percivai. 13746 4-3 
UNA SEÑORA R E C I E N PARIDA Y ACABA-da de llegar de la Península, desea colocarse de 
criandera á leche entera, tiene personas que garanti-
cen su buena conducta. Empedrado 12, Juana Caste-
llanos dará razón. 13748 4 3 
SE S O L I C I T A 
una buena criada de mano para un matrimonio, que 
entienda de cortar y coser y que traiga buenas refe-
rencias. Reina 89. 13749 4-3 
PARA UNA FAMILIA EXTRANJERA SE 80-licita una muchacha de 12 á 15 años para servir á 
la mano: informarán Amargura 16. 
15743 4-3 
DN SUJETO G A L L E G O DESEA COLOCAR-se en casa de moralidad y decente para criado de 
mano: es inteligente en todos servicios: ménos de $30 
no se acomoda: tiene quien responda por su conducta: 
darán razón Jesús María, entre San Ignacio y Cuba, 
carbonería. 13725 3-3 
UNA SEÑORA DESVALIDA P I D E SOCO-rro á Ia-3 almas caritativas: no tiene nadie para 
asistirla y suplica que no la dejen desamparada: vive 
calzada del Monte 409, D? Cármen. 
13732 4 3 
S e s o l i c i t a 
un muchacho para repartir costura, que tenga C[uien 
lo recomiende. San Rafael n. 19. 
13731 4 3 
Comisarles* 
Los que stiseriben, Banqueros de Nueva Orleanl, 
pagaremos en nuestro despacho los billetes premiedet 
déla Lotería del Fstado de Louisiana que nos s a n 
presentados. 
J . H. OGLESBT, PRK8. LOÜISIAHA KAT 
BANK. 
PIERRK LANAÜX, PRE8. STATB NAT, 
BANK. 
A. BALDWIN, F R E S . NEW ORLEANS NAT 
BANK. 
CARL KOHN, PRBS. UNION NAT'L BANK. 
ATRACTIVO SIN PRECEDENTE, D I S T R I B U C I O N D E MÁS D E M E D I O M I L L O S 
Lotería del Estado de Louisiana. 
Incorporada en 1868, por 25 años, por la Legisla-
tura para loa objetos de Educación y Caridad—con un 
capital de $1.000,000 al que desde entónces se le ta 
agregado una reserva de más de $553,000 
Por un inmenso voto popular, su franquicia forma 
hoy parte de la presente Constitución del Estado, 
adoptada en diciembre de 1879. 
IÍUS SOBTBOS TIENEN LÜGAB TODOS LOS MESES, 
HIENDO BXTBAOSDINAKIOS LOS DB JUNIO T DIOIBK-
BBB. 
Nunca se posponen, y los premios jamás te reducen, 
(rtAUNIFlCA OPORTUNIDAD DB 6AMAR C7KA 
FORTUNA. 
U n d é c i m o g r a n s o r t e o , c l a s e L>. 
q,u< s e h a d e c e l e b r a r e n l a A c a d e -
m i a d e M ú s i c a d e N u e v a O r l e a r s, 
«I m á r t e s 8 d e n o v i e m b r e d e 1 8 8 7 . 
Sorteo Mensual ntbnero 210, 
P r e m i o m a y o r , $ 1 5 0 , 0 0 0 . 
lar"Neta.—Los billetes enteros valen $10.—Medio (0 
Quinto $2.—Décimo $1. 
USTA DB LOS PBBJIIOft 
1 GRAN PREMIO DB $160.000 son$160.000 
1 PREMIO MAYOR D B . . 50.000 - 50.000 
1 PREMIO MAYOR D E . . 20.000 » 30.000 
2 PREMIOS GRANDES D E 10.000 ~ 20.000 
4 PREMIOS GRANDES DB 6.000 „ 20.000 
20 PREMIOS D E 1.000 .=, 20.000 
50 „ „ 500 . . 26.000 
100 „ „ 800 . . 30.000 
200 „ „ 200 40.000 
500 „ „ 100 m. 50.000 
APROXIMACIONES. 
100 de á $300 al premio de $150.000 . . $ 30.000 
100 „ „ 200 „ „ „ 50.000 . . 20.000 
100 „ „ 100 „ „ „ 20.000 10.000 
1000 ,, terminales 50 60.000 
2179 Premios, ascendentes á . . . , .$ 536.000 
Loa pedidos de sociedades deben enviarse solamente 
á Nueva Orleans. Los que deseen más informes se 
servirán dar sus señas 6 dirección oon claridad. 
Los GIROS POSTALES, Giros de Expreso 6 li>s 
letras de cambio se enviarán en sobres ordinarios. £1 
dinero contante por el Expreso, siendo los gastos por 
cuenta de la Empresa. Dirigirse á 
M. A. DAÜPHIN. 
6 bien á XI. A. DAUPHIN. 
Washington, D* C. 
L a s c a r t a s c e r t i f i c a d a s s e d i r i g i r á n 
AL NKW ORLEANS NATIONAL BANK, 
New Orleans, La» 
}Il,í1T^^,DTíl?Sl'I^, qne á presencia de los Sree. 
aJCit/LJ J l i I i I f£ i3J! i Generales Beauregard y Ear-
ly se hacen los preparativos y se celebran todos los 
orteos, siendo esto garantía absoluta de honradez J 
buena fé; que las probabilidades de ganar son todas 
Iguales, y nadie puede saber qué números van á salir 
premiados. 
} IJ,f,I^?l}ln^,<n^, i™ el pago de los premios 
l i J i i t ' I J J l i J i i l i l iS J l i está garantizado por CUA-
TRO BANCOS NACIONALES D E NUEVA OR-
LEANS, y que los billetes están firmados por el presi-
dente de una institución, cuyos derechos son reconoci-
dos por los juzgados Supremos de Justicia, por con-
siguiente, cuidado con las imitaciones y empresas 0.116-
nunas. 
emttomadoia delante,^ 
en las ventas de esta clase 
de remedios, dando re-
sultados nni versalmeu"» 
satisfactorios. 
UCBFHT BBOS., Parii, Tez. 
¿ O ha obtenido ej í a w 
f-olos fabricantes • del públlco y h0y ocupa 
micaiio. nn jugai prominento 
entre la medicinas de su 
clase. 
A. L . SMITH, STadfvrd. Pa. 
Da T*r.U •» 1M DrceccnaS' 
Cura en 
1 ¿5 DIAS 
Se garantiza gua 
causa daño 
[:lncinnati,0. 
U. S. A. 
REMEDIO d e J a J W T U R A L E Z A I 
A P E R I T I V O d e S E L T Z E R 
D e T A R R A I M T . 
C U R A L A 
Dispepsia, 
Dolores ile C a t e , 
Estreñimieato, 
A t a p s E i l t e D s , 
Y todas las enfermedades que provienen de tm estomaga 
desarreglado ü mala dijestion. Agradable el paladar, pronto 
en su acción eficaz, y pudien do ser tomado por ua niña, 1c 
mismo, que por una persona ma^or. Por mas de cuareala 
años, ha sido, y es, el Aperitivo que generalmente recoroi" 
enda y receta la facultad medica de los Estados Unidos. 
Preparado tan solo por los 
De T A R R A N T y C A . , d e Nueve Yorka 
D * T « n t « « n Ins D r l n o l n a l e » dr«cme!rt»s>-
san™ 
DE S E A COLOCARSE UNA JOVEN D E CO lor para criada de mano: sabe coser á mano y má-
quina. Galiano número 15. 13757 4-3 
S C O T T 
d e A c e i t e P u r o d e 
H B G A D O tie B A C A L A O 
CON 
flipofosfitos de Cal y de Sosa. 
Es tan agradable al paladar como la í«o\fc 
Tiene combinadas eu su mas complete 
forma las virtudes de estos dos valiosos 
medicamentos. Si digiere y asimila con mas 
facilidad que el aceite orado y es especial-
mente de gran valor páralos niños delicados y 
enfermizos y personas de estómagos delicados 
C u r a la T i s i s . 
C u r a i a A n e m i a . 
C u r a ia Deb i l idad C e n e r a U 
C u r a la Escrófu la^ 
C u r a e l R e u m a t i s m o » 
C u r a ia to s y Res fr iados - " 
C u r a e l R a q u i t i s m o e n l o s N i ñ o s , 
y en efecto, para todas las enfermedades en 
que hay inflamación de la Garganta y los 
Pulmones, Decaimiento Corporal y Debilidad 
Nerviosa, nada en el mundo puede compar-
arse con esta sabrosa Emulsión 
Véanse á continuación los aombres de 
unos pocos, de éntre los muchos prominentes 
facultativos que recomiendan y prescriber 
constantemente esta preparación;, 
SR. DO. X>. AMBROSIO ORILLO, Santiago de CUD* . 
6B. Da. D. MANUEL S. CASTELLANOS, Habana. 
Su. DR. DON ERNESTO HBGKWISÜH, Director del Hos-
pital Civil. "San Sebastian," Vera Cruz, Mexloo-
8B. DR. DON DIODOEO CONTSERAS, Ilacotalpam, Mé-
xico, 
Su. DR. D. JACINTO XUJÍEZ, León, Nicaragua, 
SE. DB, D. VICENTE P&BEZ KUBIO. Bogotá. 
HB. DB. D. JUAN S. OASTELBONDO, Cartagona, •* 
BB, DB. D. JESCS GANDAEA, Magdalena. 
SB. DE. D. S. COLOM, Valencia, Venezuela, 
SB. DB. D. FRANCISCO DB A. MEJIA, L a Guaira. 
De venta en las principales droguerías y boticas. 
S C O T T &. B O W N E - Muova v « * ¿ . 
JABON DE AZUFR 
SE SOLICITA UNA CRIADA BLANCA O D E color, de moralidad y qne tenga personas que res-
pondad por ella: qne sepa cocinar á la española y crio-
lla, duerma en el acomodo y preste lo* demás servicios 
domésticos, ménos lavar y planchar. Perseverancia29. 
13800 4-3 
Astcs de Ui»lo Seqpuei lo Utul* 
D E 
GLENN. 
( J u r a r a d i c a l m e n t e l a s a fecc iones de I d 
p i e l , h e r m o s e a e l c u t i s , i m x t l d e ff 
r e m é d i a e l r e u m a t i s m o y l a gofeí i 
e í c a t r i x d l a s l l a g a s y r o s a d i v r o s d e l a 
e p U l e r m l s <!isuelve l a c a s p a y es u n 
p r e r e n t i v o c o n t r a e l c o n t a g i o , 
Ef-tn remedió externo tan eficaz para laff 
erupciones, llagas y cuales de 1A piel, no t&F 
solo bacj desaparecer 
L A S M A N C H A S D E I i C U T I S 
originadas por las impurezas locales de la sangre 
y • a obstrucción de los poros ; ano que tambies 
' 'lauquea la piel y quita las pecas. 
Le da á l a piel TRAJÍSPAHENCIA Y SU A T I . 
DAD ASOMBROSA, y como quiera que ©s u r 
hermoseador saludable, aventaja a oualqniei 
cosmético. 
IÍOS m é d i c o s l o p o n d e r a n m u c h o . 
DE S E A COLOCARSE UNA E X C E L E N T E dia-da de mano: es formal y tiene personas que res-
pondan por sn copducta. Campanario 31 impondrán. 
El Tinte Maneo para el Pelo y la Barba de Hill 
C . N . G B I T T E N T O N , P r o p i e t a r i o . 
HXTEVA. T9MK, IT. V d* A. 
Bo vente «i por mayor, «a i r * DnfMsfiGi 
$ 4 0 , 0 0 0 
de menor*» se quieren aíejrnrar con hip» tecas de casa* 
haita en partidas de á $1,000. Lamparilla 69. esquina 
A Bernara. 13733 4-3 
SE S O L I C I T A N DOS CKIADA8, UNA PARA al serricio de mino r ¡a otra i ara manfjsdora de 
mfioa. ámbas qae ?ean de bce a oondarta: Indastiia 
121 darán r«x:n. deben traer baenas recomendaciones. 
13761 4 3 
DJtSEA COKOOARSE UNA L A V A N D E K A O cocinera i tiene personas •ue respondan por ella. 
Darán raxon Msrced LÚmero 3i. 
13731 * 3 
ÜX ASI ATICO B ü E X C O C I N E R ' ) Y RKPOS-tero eolic ta colocación, es aseado y de buena 
conducta, ya sea para cas» particular ó estab'.eci-
mienío. A^uüa 114 A, darán razón. 
13759 4-3 
DE S E A C O L O C A R S E UN J O V E N PEN1NSÜ-lar da porrero 6 criado ê manos. Neptuno 52, 
café Roaea i .fonnaián. 137;0 4-3 
$ 5 , 0 0 0 o r o 
•e desean colocar en hipoteca sobre una buena casa, 
que esté bien situada j WÉ suficiente á garantir dicha 
•umi. San Ignacio 40. el portero informaTá. 
13735 4 3 
SE S O L I C I T A 
nca buena lavandera para familia. Zulaeta 71, esquita 
á Dragones. 13744 4 3 
•pvE>K \ C O L O C A R S E UNA JO VKN BLAfiCA 
JL/ile 15 año?, bien sea para manejadora ó para 
criaba de mano en casa de familia decente, teniendo 
qui¿n responda por ella: calzada de la Infanta 66, 
Dota á Capellanes d '̂i razón <1e 8 do la mañana á 4 
de la tarde. 13728 4-3 
rTJUA G E N E R A L LAVANDERA Y P L A N -
KJ cbadora solicita colocación para casa particular. 
Sin Lázaro f9. 137Í1 4 3 
C R I A N D E R A 
Desea colocarse una oar-la de criandera áleche en-
tera. Colon t8-;dna á Cre-po, accesoria de la cirni-
cerla darán ratón. 13739 4-3 
I 7NA J O V E N BLANCA D E S E A C O L O C A E -
\ j se para manejadora ó criada de mano. Compos-
tela número 9'i, colar, «larán razón. 
1372 1 4-3 
UNA SEÑORA D E MEDIANA E D A D D E S E A co'ocarse para manejar niños 6 acompañar á una 
señora: tiene personas que respondan por su condnc-
ti: en !a calle de San Ignacio 12, darán razón. 
13726 4-3 
DB > BA C O L O C A R S E UNA S E S O R A P E N I N -sular de mediana edad, excelente c-iada de mano 
6 para m^nejudora de niñ >s, con los que es muy cari-
ño^s: tiene quien responda por su moralidad: calle de 
Bernsz* 52. dan razoa. 13722 4-3 
T T N A L A V A N D E R A D E S E A TOMAR ROPA 
v J para lavarla en su ca»a, c&U« de Antón Recio 12, 
con precios módicos j tiene quien garantice su hon-
radez. 13712 4-S 
DE S E A C O L O C A R S E D N i O V E N O E COLOR eutlente criado de mano, aof é inteligente y 
que sabe cumpiir con su obligacic;;: tiene personas 
que lo garanticen Apodaca 8 dan ra/on. 
13U5 4-3 
T T N ASIATICO B U E N COCINERO D E S E A 
\ J colocarse en establecimlentc 6 ca? • particular: 
tiene quien responda por él: ir. forma rMaür ique 100 
camiceria, esquina á Zanja. 
1*717 4 3 
UNA Ci MINERA y UNA CRIADA UE MANO que se; M tu obligación, se colocan en Lampari-
lla n. 17: han de llevar referencias. 
1*7» 2-?a 2-3d 
DE ? E A COLOCARSE UNA MORENA E X C E -iento criada de maco que sabe cumplir con su 
obiig .i ion y tiene personas que garanticen por su 
conducta: eneldo 25 pesos billetes, precio mínimo, no 
se carsen en buscarla ménos <ie esa caiitijid. Perse-
verancii 5< darán razón. 13710 4-2 
SE S O L I C I T A UNA COCINA D E CASA par-licnlar que sea decente, para cocinar á la española 
yer ol » 6 ¡.res ó cuatro fausiliss á quien dar de comer. 
Ha: a n a S1 i r formarán. 13704 4-2 
E S T R E L L A I S 
Se solicita una criada de mano une sepa coser, con 
baena recomendación. 13709 4 2 
^1E N E C E S I T A UN G E N E R A L COCINEKO Y 
Orepoitero, que tenga buenas referencias: se le pa-
gará diariamente, por quincenas ó men«iialmente: pue-
de dormir en casa ó donde le parezci. informarán Vir-
tudes 2 B. priteipil; que fe presenten ha»ta las 4 de 
la tarde o de 6} á 8 de la noche. 
13706 4 2 
SE S O L I C I T A 
^ i k ü ' de 12 á 14 sñoj en Reina número 120. 
133«e 4_2 
SE DESEA TOMAR EN A L Q U I L E R UNA buena criada de mano Galiano DÚ-D. 18 esquina á 
Oonciriid. '3*93 4 2 
; , r > tíA COLOCARSE UN F.^NINSULAR D E 
i / a n a icediaBa edad, bien para portero 6 criado de 
mano para una corta f.mi'is. teniendo personas que 
respotdan por su conducta: An,-ha del Norte 2 im-
pondrán. 13̂ 82 4-2 
T A t S E A COLOCARSE UNA MORENA BUK-
J_Jrna lavandera y planchadora en casa de una fa-
milia decente; es ex.icta en el cumplimiento de su o-
bl'jíac;on y tiene personas qoe la recomienden: calle 
da Vü egaa 110 entre Sol y Muralla dan razón. 
136S0 4-2 
T T N ASIATICO G E N E K \ L COCINERO A L A 
U española y la francesa desea colccarse en casa 
particular ó establecimiento, es aseado y de morali-
dad: tiene persosas que 'o garanticen: Empedrado 81 
darán razón. 13f>8t 4-2 
SE S O L I C I T A N 
uaa criada que haga ma» dados y frtegae suelos, y u-
na manejadora. Jeíns del Monte 3S0. 
13683 4-2 
DKSEA COLOCARSE UNA MORENA B U E -na cocinera, aseada y de moralidad, sabe cam-
pbr con su obligación y tiene personas que respondan 
de su conducta: calle del Aguila n. 116 A. dan razón. 
13696 4-2 
UNA SEÑORA PENINSULAR D E S E A C o -locarse de cocinera en casa de una corta familia 
6 acompañar una señora 6 do?, sabe desempeñar los 
dos cargos: darán rszon de 9 á 1. en el mercado de 
Crstira n. 74. bodega. 13700 4-2 
SOLICITA COLOCACION UN ASIATICO G S -itral cocinero á 1A inglesa 6 á la frvicesa ó espa-
ñola, tanto para casas particuiares como para estable-
cimiento', tiene quien responda por su conducta ca-
lle Anch» del Norte n. 221. 14698 4-3 
SE SOLICITA A L SR D. S E R A F I N R E D O N -do. Comisario de Gcerra que fué de Manzanillo 
para un asunto de inteié,-; informarán en la calle de 
Contuladel03: de 7 á 5 dsla tarde. 
13660 4-1 
T T N A J O V E N AMABLE i-ENINSULAR D E -
KJ sea colocarse para manejar un niño 6 para acom-
pañar á una señora; tiene personas que respondan por 
su conducta, ó para servicio doméstico. Informarán 
Arsenal n. 2. 13638 4-1 
EN L A CASA C A L L E D E L T E N I E N T E - R E Y n. 12 esquina á Mercaderes, se necesita una buena 
ciiada de mano que sepa coser á mano y á máquina. 
13650 8-1 
S O L I C I T A 
colocación de criada de mano una señora peninsular 
que tiene las mejores referencias: impondrán Oficios 
número 82. 13618 4-1 
$ 5 , 5 0 0 
se toman con hipoteca de una casa de manipostería 
que costó $15,000: puede pasar aviso en Obrapía es-
quina á Monserrate, café al cantinero, no se quiere 
corredores. 13616 4-1 
DESEA COLOCARSE UN J O V E N ORENSA-no de criado de mano el más perito y activo en 
todo lo concerniente á su obligación: es de «crisolada 
conducta y con las mejores referencias, Galiano 95 el 
portero dará razón. 13640 4-1 
SE D E S E A COLOCAR UN COCINERO E N ca-sa particular ó establecimiento: calle de Lampari-
lla n. 55, café esquina á Aguacate darán razón. Si pi-
den recomendación las puede dar. 
13629 4-1 
SE SOLICITA UNA CRIADA BUENA Y D E -cente, que sepa cocinar y los quehaceres de una c*-
«a de corta familia. Impondrán en Amaren ra n. 16 
13639 4-1 
S e s o l i c i t a 
un cocinero blanco ó de color que sea aseado y sepa 
su obligación. Damas 30. 13636 4-1 
Q E D E S E A COLOCAR UNA J o V E N PENIN-
•Osular de criada do mano ó maneisdora de niño». 
Tiene personas que respondan por e!) ' I-d^stria 116 
Informarán. 13633 4-1 
UNA BUENA LAVANDERA Y PLANCHA-dora exacta en su trabajo v -o:, b • • re-omen-
daciones de su conducta. desea'La de ropa 
para lavar y planchar en su cas*. tcbiet.d.- qnies res-
ponda por ella: CárCenas n. 41 darán m u 
13663 4 i 
UN ASIATICO B U E N COCINERO Y ASEA-do desea colocarse en casa particular ó estable-
CEiienío: calis de las Lagunas n. 1 darán razón 
13661 i i 
SE S O L I C I T A N 
una criada de mano peninsular ó ds Canírias, que en-
tienda de peinado y costura, y un cnado de mano pe-
ninsular que sea joven é inteligetteen el servicio: ára-
bos han de traer buenas recomendaciones. Coba 50 
13625 4_i 
ARA MANEJAR UNA NIÑA D E DOS ME-
ses se solicita una jóven de 14 á 20 años de edad y 
buenas referencias, prefiriendo sea blanca; pero fe a-
ceptará de color si es miy aseada: Obrapía 42, frente 
áloe bombero», de 12 á 3 13568 4-1 
ESEA COLOCARSE UNA J O V E N PENIN-
sular en casa deceate para ciada da mano, sabe 
coser á mano y tiene p^rsouis que respondan por su 
conducta: Ancha del Norte fsq lina á Genios: en la 
barbería darán razón. 13'Kl 4_i 
¡¡ATENCION" 
S« solicita una c riandera para ir á la Per, ínsula: 
viaje pagado para allá y para ac á: buen sueldo: y ten-
go cocineros y toda clase de criados y necesito un 
portero. Aguiar número 67. 
13620 4 i 
SE S O L I C I T A 
una cocinera que sea aseada, de mediana edad v que 
tra:ga informes de su condicta. Habana n. 61 
13623 4 ! 
SO L I C I T A COLOCACION UN ASIATICO para cocinero en casa particular ó establecimiento. CaÚe 
de Neptuno número 22 darán razón. 
13626 4 . ! 
Costnreras de Modista 
y aprendizas, se necesitan. Calle del Sol número 64. 
13631 4-1 
H E X C E L E N T E COCINERO D E COLOÉ 
desea encontrar colocación en casa particular 6 
establecimiento, teniendo persona respetable que res-
ponde por su conducta. Calle Cerrada del Paseo nú-
mero 23. entre Salud y ZÜ >. 
13685 4-1 
UN INDIVIDUO D E MEDIANA EDAD desea colocarse, bien sea de portero, criado de mano, 
sereno particular 6 para cuidar de nn hombre f olo: no 
duda de ir c«locado al campo: informarán fonda posa-
da L i Paloma. Riela 111. 13614 4-1 
ÜN HOMBRE D E MEDIANA EDAD, B I E N recomendado, desea colocarse de portero ó cual-
quier cargo propio para un hombre honrado y traba-
jador: informarán Obispo 42, mueblería. 
13678 4 . i 
NA MORENA S O L I C I T A C O L O C A R S E Í)E 
criada de mano*, teniendo perdonas que respon-
dan por ella: calle de Jesús María 108 informarán 
;3T75 4 1 
T T N PENINSULAR D E 45 AÑOS D E S E A CO-
KJ locarse de portero ó para limpieza de escritorios, 
teniendo personas que respondan por su conducta: 
calrads del Monte 11, darán raí n. 
13671 4 ! 
T T N A SEÑORA D E MEDIANA E D A D Y MUY 
recomendable, se oüieca á una señora sola ó un 
mitrimenio sin hyos para ayudar á los quehaceres 
domésticos, no tiene inconvenientA en ir al canino 
£pulft a. 114 i a lomMia. ]358] ¿.30 
S E S O L I C I T A 
una buena lavandera y una criada de manos, que ten-
gan referencias .Sol 58. 13672 4-1 
DE S E A COLOCARSE UNA JOVEN BLANCA, para criandera á leche entera, la que tiene buena 
y abundante: calle de Corrales 155, darán razón. 
13660 4-1 
U n a p r e n d i z 
p-»r Í nn taller de encuadernacion que tenga 13 á 15 
años, cotí referencias. O'Reilly 96. 
Cn 1562 4-1 
UNA CRIADA BLANCA DESEA ENCON-trar una casa de familia decente, en donde aco-
modarse para servir á la mano ó para coser en má-
quina: tiene buenas referencias: calle de los Sitios nú-
mero 146. 13654 4-1 
SE S O L I C I T A 
una criada de mano blanca y que presente buenas re-
ferencias. Cuba n. 53, entre Lamparilla y Amargura. 
13580 4-30 
SE S O L I C I T A 
una criada blanca para los quehaceres de la casa y 
cuidar un nifio: sueldo, $20 billetes. Aguila n. 61. 
13579 4-30 
SE S O L I C I T A 
una criada de mano en la calle de la Habana n. 118, 
y que tenga personas que garanticen su conducta. 
13597 4-30 
UNA SEÑORA SOLICITA UNA CASA D E -cente, es muy ágil y muy formal, cariñosa con loa 
niños; pero prefiere que sea para coser de seis á seis ó 
planchar: tratarán de su ajuste á todas horas en Te-
niente-Rey, esquina á Zulueta. fabrica de cortinas, 
en la misma se vende un patio de gallinas y un palo-
mar. 13569 4-30 
SE S O L I C I T A 
una buena cocinera y una buena lavandera para lavar 
en su casa, ámbas de color, con referencias. Villegas 
76. altos. 13561 4-80 
SE S O L I C I T A 
una criada isleña ó de color para manejar niños, que 
traiga buenas referencias y sepa su obligación. San 
Rafael 70. 13559 4-30 
8E S O L I C I T A 
un muchacho de 10 á l2 años, recien llegado y propio 
para criado de mano, con buenas referencias: depósito 
de tabacos O-Reilly 67. 13567 4-30 
S e d e s e a 
arrendar una botica en el campo ó esta capital: im-
pondrán Aguiar 47̂ . 13566 8-80 
BUEN NEGOCIO. 
Se solicita un individuo que pueda disponer de $1,200 
oro para darle impulso á una industria que goza de 
mucho crédito en toda la Isla, y para hacer funcionar 
un alambique montado hace poco y con el cual se tra-
ta de fabricar ginebra igual á "La Campana" y otras 
industrias de mucha importancia, etc., etc. 
A dicho señor se le dará de sueldo por este emprés-
tito $120 B. B. E . mensuales y además se le dará casa, 
comida y se dedicará á trabajos simples de la casa, 
como repartir garraf •nes vendidos, barriles, barricas, 
etc; cobrar los sábados dos ó tres veces más de la can-
tidad que facilita, y además, para seguridad de sus in-
tereses, se le garantiza el dinero que impone. 
Para mis informes en la fonda Tres Hermanos. Sol 
n. 8 á tod .9 horas. Í8t09 4-30 
S A N M I G U E L 62 
Se solicita un muchacho de 12 á 14 años para criado 
de mano. 13593 4-30 
DESEA COLOCARSE UNA BUENA CRIADA peninsular para todos los servicios de una casa no 
siendo coser: sabe cocinar, lavar, criada de mano ó 
manejadora de niños: el qu% la solicite puede dejarlas 
señas de su casa en el despacho de esta imprenta. 
13613 4-30 
UNA JOVEN PENINSULAR D E S E A COLO-carse de manejadora, tiene personas que respon-
dan de su conducta: calle del Sol número 8 informa-
rán. 13611 4-30 
DESEA COLOCARSE UNA SEÑORA PENIN-sular de mediana edad para cocinarle á una corta 
familia, es aseada, de buena conducta y tiene perso-




DES KA COLOCARSE UN SUGETO P E N I N -snlar de mayordomo de ic genio ó pesador de caña, 
práctico en ámbas cosas por haberlo desempeñado, 
tiene las mejores referencias de su conducta y capa-
cidad: calle del Campanario 35 informarán. 
134)8 9-27 
INFANTA 102, ESQUINA A SAN R A F A E L , SE solicita una criada blanca, jóven ó de mediana edad 
y bnen carácter: tendrá poco trabe jo: no hay chiqui-
llos. 13443 9-27 
COI 
S E C O M P R A 
toda clase de muebles y pianos, como también espejos 
aunque estén manchados y prendas de oro y brillantes 
y te pagan mejor que nadie. Reina 2, frente á la Au-
dieteia. 13707 4 2 
SE C O M P R A N L I B R O S 
de todas clases, métodos y papeles de música pagando 
bien la« obras buenas. Librería La Universidad O'-
Reilly 61, entre Aguacata v Villegas. 
13687 4-2 
COMPRAS D E MUEBLES.—SE D E S E A COM-prar el mobiliario de una casa y un pianino de uso 
de fami ia, se pagará todo á buen precio, pueden dejar 
aviso en la casa calle de Apodaca 37, 
13600 4-30 
mu Ü 
Restaurant "La Union." 
DE 
J . F E R N A N D E Z 
CUBA N9 55, ESQUINA A AMARGURA. 
Se alquilan habitaciones á hombres solos, con mue-
bles ó sm ellos, se admiten abonados á 25, 30 y $34 
oro: las cartas pagarán en lo que le conveegan. 
13135 a8-27—d8-270 
mm 
HABIENDOSE E X T R A V I A D O E N L A MA-ñana de hoy lúnes un perrito buldog color amari-
llo y blanco, el que lo entregue en la calle de la Mu-
ralla esquina á Aguiar será gratificado. 
13656 4-1 
HABIENDOSE EXTRAVIADO E L PASA porte de D. Tomás Sánchez Tirador, natural de 
Ribadesella, Asturias, de 38 aáof; llegado de Veracmz 
en el mismo vapor, suplica á la persona que lo tenga 
lo entregue en la calle de Dragones n. 48, peletería 
de D. Modesto Sánchez, donde se gratificará. 
18679 4-1 
ANOCHE, A LAS 9̂  D E L A MISMA Y D E S D E la calle de la Habana á Peñapobre 25, se ha que-
dado en un coche una pistola Remington: el que la 
entregue en el Potro Andaluz, se le gratificará. 
13565 la-29 4d-30 
CJe alquilan dos cuartos altos iantos ó separados, con 
íOasistencia ó sin ella, á hombres solos ó matrimonio 
sin hijos; en la calle del Aguila 76 entre San Rafael y 
San Miguel, punto muy cóctrico. 
13737 4 3 
S E A L Q U I L A 
un cuarto bajo, amueblado, á hombres solos 6 matri-
monio sin niños. Merced 90 13736 4-3 
Se alquilan habitaciones á uaa cuadra del teatro de Tacón con asistencia y se toman y dan referencias. 
Neptuno 2. 33758 
Ganga. Se alquila en 30 pesos billetos la espaciosa casa con sala, cuatro cuartos, los dos primeros 
muy grande* con corredor frente á ellos, portada in-
dependiente, gran patio, con nuevos árboles fíutales: 
caUedeEspada 36 está la llave entre San José y Zan-
ja: «U dueño Villegas 58. 13730 4 3 
E N $18 ORO 81 ALQUILA 
un hermoso salón alto, con balcón á la calle, alum-
brado y servido, coo opción al gimnasio y las duchas, 
propio para una academia mercantil: Compostela 113, 
entre Sol y Muralla, gimnasio de Romaguera. 
13729 4-3 
SE A L Q U I L A N 
unoa «trésnelos á la calle propios para escritorio, y 
dos habitaciones altas, piso de mármol, con servicio y 
sin él (ll«vin) y se dê ea dar los cantinas: es casa par-
ticular. Oficios 74. 13727 4-3 
SE A L Q U I L A N 
los altos de Mercaderes 19, prefiriéndose médicos 6 
para escritorios. 1S695 
S e a l q u i l a n 
en módico precio la casa Sol 33 y la accesoria A Com-
postela entre Obrapía y ObUpo: impondrán Amargu-
ra 47 y Compostela 71. 13702 4-2 
Se a'qnila el primer piso en casa de una familia par-íiouiar con seis bonitos cuartos corridos, cocina y demás comodidades, todas enteramente independien-
tes del piso euperior. Impondrán en la misma Paseo 
de Tacón 4, casi esquina á la calzada de la Reina. 
También se arrienda una cantera en Regla. 
13t!49 4-1 
S e a l q u i l a n 
hermosas habitaciones á matrimonios ó caballeros y 
en la misma unos espaciosos entresuelos con entrada 
independiente. Cuba66 esquina á O'Reilly. 
136*7 4-1 
A V I S O A L P U B L I C O . 
Habiendo cambiado de dueños la casa calle de Vir-
tudes n. 10, situada á dos cuadras del Parque y en cu-
ya casa se han introducido algunas reformas, se_ alqui-
lan frescas y buenas habitaciones á matrimonios sin 
hijos ó caballeros solos. 13641 4-1 
SE A L Q U I L A 
la casa calle Domínguez n. 11 (Cerro); informarán 
Aguiar 49 13662 4-1 
Magi íficas habitaciones para familias y caballeros que desean una asistencia esmerada y buena, con 
ó sm comida, que es contigua al Parque Central; la 
casa ofrece todas las ventajas que se puede desear; 
Zalueta 3S esquina á Teniente Rey. 
13670 4-1 
En 20 pesos billetes Banco se alquila una accesoria muy espaciosa y fresca, con portal, sala con dos 
ventanas, un cuarto y comedor. Calzada de Cristina 
n. 31. Los carritos urbanos de Jesús del Monte pa-
san por delante de la puerta: al lado, en el núm. 36, 
donde está la llave, impond'án. 
135S6 4 30 
Se alquila la casa Compostela n. 52, entre Obrapía y Lamparilla: es á propósito para cualesquiera esta-
blecimiento, tiene sala con dos puertas grandes, un 
bonito armatoste, dos cuartos y un entresuelo: al do-
blar, Obrr pía n. 57, altos, impondrá su dueño, y se 
vende 1» legítima cascar.lla de huevo, á 30 cts. cajiU. 
13576 4-30 
Campanario 107, se alquila esta cómoda casa de dos ventanas, hermosa, sala, comedor, cuatro cuartos 
bajos, dos altos al frente, con escalera por el come-
dor, patio, agua, azotea, etc., y Habana n. 3, de alto 
y bajo, muy fresca y seca; ámbas eanan módico al-
quilen informarán Concordia ICO, al lado las llaves. 
13573 4-30 
P r a d o 9 3 . P r a d o 9 3 . 
Se alquilan grande», frescas y espacjggas hebitacic-
nes, con viata ai Pr^o T »1 
13605 * 30 
B a f i o s d e B e l é n . 
Se alquilan cuartos altos muy frescos con llavin. He-
mos arreglado un departamento para baños sulfuro-
sos. Se venden dos farolas de calle baratas. 
13603 6-30 
Próxima á desocuparse la fresca y muy seca casa calzada de la Infanta 60, frente á la nueva plaza 
de toros, con siete espaciosas habitaciones, suelos de 
hermosa losa francesa y demás comodidades: se alqui-
la en proporción é imponen en la misma. 
13592 4 30 
Escobar 32,—Se alquila esta hermosa casa de dos ventanas, sala, saleta, cuatro cuartos, gran patio, 
agua abundatte y demás comodidades en $34 oro: la 
llave en la bodega esquina á Lagunas: informarán 
Obispo 37, depósito de tabacos y cigarros La Caroli-
na. 1S598 4-30 
Una habitación alta, muy fresca, ventilada y con balcón á la calle, en una casa decente y realmen-
te tranquila para un caballero solo. Lamparilla 74, 
altos. Plaza del Cristo. 13589 4-30 
Regla.—En diez y siete pesos oro mensuales se al-quila la bonita casa, calle de Buenavista núm, 83; 
tiene sala, saleta, tres cuartos y buena agua: en la bo-
dega de la esquina está la llave y Galiano 121, ferre-
tería informarán, 13588 4 80 
Las bonitas casas calléete la Salud 105 y Sierra n, 9; la segunda media cuadra de la iglesia del Pilar: la 
llave de Ta primera en la carnicería del frente y la otra 
en la bodega déla esquina. Galiano 124, ferretería in-
formarán. 13587 4-30 
M E R C E D 7 7 
Se alquilan los espaciosos altos, con agua, gas, coci-
na, excusados y lavaderos: hay departamentos para 
matrimonios, con balcón á la calle y habitaciones para 
hombres solos. 13584 8-30 
Se alquila, en casa de un neñor solo, uno 6 dos cuartos preciosos á ocho pesos oro, y también una 
casita en Jesús del Monte, coa sala, un cuarto, co-
medor, colgadizo, portal y un gran patio, acabada de 
reedificar. Príncipe Alfonso 161 su dueño. 
136'2 4-30 
Se alquila á caballeros solos una hermosa sala <ie alto piso de mármol, magnifico balcón á la calle del 
Prado y entrada independiente: informarán Prado 13. 
13165 H-28 
Se alquilan unos espaciosos y ventilados altos, calle de Trocadero n. 68, esquina á Galiano, con unos 
magníficos entresuelos, ee puede vivir independiente 
de los altos, tienen cuantai comodidades puedan de-
searse, el precio es módico: informan Ancha del Nor-
te esqoina á Campanario, almacén. 
13338 8-26 
S E A L Q U I L A N 
habitaciones altas y bajas, con balcón á la calle, muy 
ventiladas y con asistencia. Empedrado 15. 
13355 26-260 
mm 
de Fincas y Esiableciraientos. 
SE VENDE L A CASA C A L L E D E ESCOBAR n. 30, cuatro cuartos seguidos, otro para baño, ee-
paciosa cocina, dos ventanas á la calle, de azotea: se 
da en proporción: informará su dueño Campanario 135. 
13752 4-3 
E L G R A N NEGOCIO 
Por no poderla atender se vende una bodega muy 
acreditada por su gran despacho de cantina y que es 
uno de los meiores puntos de esta capital. Aguila 129. 
13753 10 3 
U N A C O L O N I A 
Se traspasa en mucha proporción, debe hacer sobre 
20,COO arrobas de azúcar con muy poc > costo por su 
proximidad al ingenio, paradero del ferrocanil y esta 
plaza. E«tá muy oien asistido y con muy buenas fá-
brioas. Para mis pormenores S n Mignei 61 (altos) 
de 10} á 14 de la mañana y de 4} á 7 tarde. 
13750 4 3 
LA CASA C A L L E D E L PRADO Mü Y CERCA al Parque $20,000. en Escobar con seis cu-irtos y 
demás enEeres $5,000; una Factoría de alto y bajo 
$5,000; otra en Campanario $2.5°'; (n don-ales $3.000 
en Compostela $' 500. é^tas todas en oro j otras i-or 
diverso punto de $1,0-0 hasta $1.000 B 'mptniidráa 
Angeles 54. 18754 4 3 
SE VENDE EN $2 500 UNA CASA E S LA CA-lle de San Rsfael, con sala, comedor, 5 cuartos: en 
$8,000 una casa de zaguán con 7 cuartos, calle ele las 
Animas: en $7,000 una idem Lamparilla; en $r>.0-: 0 
una idem Consulado con 7 cuartos: de todo infoima-
rán Lealtad 31. 13«88 4-2 
OJO.—SE VENDE UN T A L L E R D E MECA-nico situado en puntomuv céntrico, buei ai herra-
mientas v de corto capital. Reina 6 informarán. 
13705 4 2 
SE VENDEN CAFES Y BODEGAS DE LOS precios siguientes: $1,500, 2 500,3,000, 3,500, 4 000, 
4,500, 6 000, 6 500, 7,000, 8 000, 9,000. 10,000 12 000 
hasta 20,000 BiB. Aguila 205 de S á 10y de 3 á 6 tarde. 
13674 4-1 _ 
B a r b e r o s . 
Se vende una barbería situada en uno de los mejo-
res puntos de esta ciudad; informarán calzada de la 
Reina 129, barbería. 13657 4-1 
SE VENDEN CASAS DE 1 Y 2 VENTANAS, desde $1,000 hasta50,000 « ro, de toáas comodidades 
ypreciof: pidan por donde las quierau; y Arcas de 
campo doy con garantía hipotecaria de casas en par-
tidas de $160,000 oro, Agaila 205 entre Estrel a y Rei-
na, sombrerería, do 8 á 10 y de 3 á 6 noche, 
ISVS 4-1 
SALUD N, 48, CASI ESQUINA A L E A L T A D . Esta hermosa casa de zaguán, sala con do<) venta-
nas, antesala, comedor, seis cuartos seguidos, dos es-
critorios y uno alto, caballerizas, agua de á$20 etc., se 
vende barata. Informes de 11 á 2, Mercaderes 2S, bu-
fete del Ldo. Zayas. 13604 4 3't 
C A F E T I N . 
Se vende el que está situado en el paradero de las 
fnaguas de Estanillo, en Jesús del Monte por no pa-erlo asis'ir su dueño: es el mimo informarán á todas 
horas. 135S5 1-30 
E N BACURANAO. 
Se venden la casa-cuar**! que ocupa la Guardia Ci-
vil y otra casa en las Minas, término del mismo pue-
blo, y que ímbas pertenecieron al Pbro D. Manuel 
Antonio de Riaüo: se darán muy arregladas y á plazo: 
los que quieran interarse en ellas podran contratar 
con el Pbro. D. Pedro Martin y M'-rtin. calle d'i A-
guiar entre Amargara y Teniente-Rey, Capi'U de la 
T. O. de San Agustin. 13574 15 30 
GANGA.—SE V E N D E BARATO UN MAGNI-fieo solar fabricado, situado en la cali • de San Mi-
guel etquini á Infanta; tiene una accesoria con siete 
cuartos bajos y tres altos. 1; formarán Baratillo D. 5. 
13140 8 27 
D E M i á l l 
SE VENDE UNIDA O SEPARADAMENTE UN caballo americano color alazán, sus arreos y ur<a 
duquesa de uso forma moderna; Amargura 47 v Com-
postela 71. 137031 "4-2 
SE V E N D E UN HERMOSISIMO PERKO DE Terranova, el más grande que ha venido á la Ha -
bana; podrá verse y tratar de su ajatts en la calle de 
San Nicolás n. 73. También ee vende un coupé. 
13621 1̂ 1 
SE VENDE ÜN HERMOSO PERRO D E T E -rranova de los llamados de San Bernardo, Monse-
rrate número 4, pabellones de Artillería. 
13680 4-1 
SE VENDE E N $10-60 ORO UN MONITO LO más gracioso y manso que se pueda desear; es á 
propósito para un juguete de niño Obrapía n. 57, 
alto?, entre Compostela y Aguacat», y se vende la le-
gítima csscarilla de huero á 80 cts. cajita. 
13675 4-30 
H a c e n d a d o s 
Se desea comprar una partida de vacas lecheras.— 
Escritorio de Henry B. Hamel y Cia. de 12 á 1. Mer-
caderes 2. 13488 8 28 
BE mu p. l ü O'̂  lili. 
S e v e n d e 
un carrito con su pareja de mulitas ó separado en In-
quisidor 9 y 11. 13714 4 3 
SE V E N D E N 
una duquesa con su tronco, limonera y un, cabaile 
americano, todo en proporción, pueden verse de 7 á 10 
de La mañana y de 1 á 6 de la tarde. Prado 87. 
13562 4-30 
UNA E L E G A N T E DUQUESA NUEVA; OTRA de medio uso; nn faetón Principe Alberto; un mi-
lord remontado; varios coupées; una duquesita jardi-
nera; nn magnifico cabriole: ó tilbury de dos ;uedas; 
un tilbury americano y un tronco ó arreos de pareja 
con hevillaje dorado. Todo se vende barato ó te cam-
bian por otros carruajes. Salud número 17. 
13556 5-29 
¡¡CASI REGALADO!! 
Por lo que racionalmente ofrezcan, los siguientes 
carruages: una duquesa nueva, un vis-a-vis MilUon 
Guiet. nn coupé y un elegante faetón, arreos caballos, 
etc. Manrique 116. 13546 8-29 
G A N O A 
Se rende una victoria duquesa francesa, muy ligera 
propia para alquiler 6 corredor, por su solidez y mó-
dico precio: también se vende una carretela muy sóli-
da y se da por la mitad de su precio, es propia para el 
campo: se venden también dos caballos y una yegua 
americanos en muy buen estado, todo barato. Amis-
tad 83, iuformarán. 13505 8-28 
SE V E N D E N 
dos carruf jes de alquiler, con caballos 6 sin ellos, 
como desée el comprador. Prado n. 36, darán razón. 
13134 8-27 
DE MIELES. 
SE V E N D E N VARIOS M U E B L E S , COMO SON: ana cama de una persona, un velador, una lámpara 
colgante, un farol y otros objetos: en la misma se al-
quila una habitación para caballero, con asistencia ó 
sin ella. Villegas 10 dan razón. 
13735 4 3 
SE ALÜUILAJí MUEBLES 
con garant ía en Galiano 111, L a Estre l la , 
mueblería. E n la misma se venden camas 
de todas clases á precios muy módicos . 
13713 4-3 
BARATISIMO 
un escaparate de espejo, de palisandro, otro de caoba 
ue dos lunas; un juego de cala, de palisandro; cinco 
.-acapárate de poplo y pino para vestidos y arneset; 
relojes de pared, mesas, tocadores, un lavabo, nn mo-
lino, un milord, una escopeta inglesa, nn r'fle, varias 
pistolas de salón y otros muebles y objetos: Reina 125, 
de 9 á 5. 13687 3-ld 3-2b 
L E A N TODO CON DETENCION. 
Tengo varios pianinos de medio uso, como no hay 
quien tenga ni mejores ni más baratos, probándose 
ve: también tengo el mejor juego de nogal que hay en 
la Habana, de comedor T también amarillos: nn juego 
á los Luis X V en $105 billetes; otra de caoba en 50, 
escaparates de una puerta de espejos, á 4 J onzas, nue-
vos; cncuyera y farolas de cristal; un juego de estra-
do, de Viena, muy raro, camas y demás muebles: pa-
sen por la calle de la Reina n. 2, frente á la Audien-
cia 13708 4-2 
COSTO 30 ONZAS ORO 
Se veode en 84 un hermoso escaparate palisandro 
dos lunas, procedente de emprfio, pero nneriv además 
5 mesa» de nogal y meple, t̂ dae nuetas, toíías (-n 5 
pUKtu. Luz 11. 196;? 4-1 
S I E M P R E 
M á q u i n a s de coser de Singer de 
i n v e n c i ó n nueva. 
M á q u i n a s de r i za r y tablear. 
M á q u i n a s de aserrar, tornear y 
calar maderas para m a r q u e t e r í a . 
L á m p a r a s m e c á n i c a s a u t o m á t i -
cas de vár ios fabricantes. 
L á m p a r a s de piano. 
A r a ñ a s de sa lón . 
Reverberos económicos . 
Camas de hierro. 
Revolvers Smi th ¿c Wesson. 
Tijeras para sastre. 
Alvarez y Hinse, Obispo 123. 
Cn 1099 312-30jl 
N O V E D A D E S 
L á m p a r a s porcelana. 
L á m p a r a s e l éc t r i c a s . 
M á q u i n a s de escribir. 
Mesas de centro. 
Relojes de sobreauesa, pared y 
p é n d u l o s . 
Tijeras finas para s e ñ o r a . 
Y gran var iedad de a r t í c u l o s de 
necesidad y u t i l i d a d en las f ami -
lias. 
Miren nuestras vidrieras. 
Unicos agentes de las máquinas 
legítimas de Singer. 
D o v e n t a c u t o d a s l a s F e r f u m c r i a s , S e d c v i a s , 
P e l u q u e r í a s y F a r m a c i a s d o ^ - ^ ^ / f J H k ^ 
E s p a ñ a y A m e r i c a . ^ — j f e , g „ B ^ ^ b ^ 
V 
Afrecho. Sin % 
pecDi y barreo. ^ 
CONSERVA y S U A V I Z A E L CUTIS-
Inventado por 
VS K25i t Q u i m i c o s P e r f u m i s t a s , ? 
¡•SABANA,—3 9 2 , 3 14 y 3 Í 6 , P r i n c i p o A l f o n s o - H A B A N A , ^ 




Los resultados extraordinarios que está produciendo el VINO DE PAPAYINA CON GLICERINA en 
los uiuos durante la LACTANCIA, sobre todo en los que padecen DESARREGLO DK VIBNTRB, asi 
como en los de mayor edad, nos antoriz* á llamar la atención de las madres de familia y del público en 
general. Con el VINO DE PAPAYINA CON GLICERINA DE GANDUL DO sólo se contienen las diarreas 
facilitando la digestión y evitando los vómitos tan frecuentes en la ¡-rimera edad, lo mismo que loa do-
lores de vientre, sino que también lea hace arrojar las lombrices, causa muy frecuente de muchos pa-
decimientos. 
E l VINO DE PAPAYINA CON GLICERINA DE GANDUL reemplaia ventajosamente al aceite de hí- u 
gados de bacalao por poseer la glicerina las mismas propiedades tónicas y nutritivas de dicho aceite, j} 
sin el inconveniente del olor y sabor 
E l VINO DE PAPAYINA CON GLICERINA DE GANDUL es el único preparado, hasta ahora, que ha 
sido honrado con un brillante informe por la Real Academia de Ciencias Médicas, Físicas y naturales 
de la Habana. 
I La PAPAYINA (Pepsina vegetal/ ha sido adoptada por el Gobierno Francés en los hospitales de 
j niños, habiendo prodacido siempre resultados asombrosos y disminuido la mortandad, H 
j Empléese el VINO DE PAPAYINA CON GLICERINA DE GANDUL en las GASTRALGIAS; GAS- s 
j TBITIS, DISPEPSIAS, &, y en todas las enfermedades que tengan su asiento en el aparato digestivo. {J 
Do venta en todas las farmacias, Q 
Agente único: Ldo. Alfredo Pérez Carrillo—Salud n. 36 y Neptuno 283 n 
3 Cnl561 1-N Q 
Í E S T O E S D I V I N O ! 
Entre las diferentes clases de máquinas de coser que importa esta casa, 
hállanse la sin rival NRW HOME ó NUEVA D E L HOGAR, de doble 
pespunte, y las automáticas y si'euciosas W I L C O X y QIBBS, de cadeneta. 
Cualquiera pondera mí quinas de coser, que duran poco, como una cosa 
excepcional, y son por regla general máquinas de hechos en absoluto defi-
oientes; omito, núes, hicer alguna acoi c.i de las excelentes de NEW HO-
ME y WlLCÓX & GIBB8, para que el público inteligente les concédalas 
qtte verdaderamente tengan. 
Vendo & precios módif.os máquinas Gran Americana u. 1 y 7—Dómina 
—S¡nge.- Opel—Sipg-̂ r G—Bouquet Singer M.—Domcstic—Howo—Poly-
ti pe para peg*r elástico, y las para talleros de sastrería y zipatería do la 
renuta-ia fibrioa New Ho"tne S. n t!o. 
Artículos de fantasía, ¡legados por loa últimos vapores de Europa, á 
precios más bajos que todos. 
1 1 2 O'Reilly—JOSE SOPESA—O'Reilly 1 1 2 . 
U L T I M A . CCA-DHA. 
NOTA.—Como úu ico Agento Goneral para toda la lela do las m á q u i n a s de New Home 
y W i l c o x & Gibba, lo pongo en conocimiento del p ú b l i c o para que no ee dejen Borprender 
con imitaciones. 13451 10-2(5 
Ü R E S A N D I , A L V A R E Z Y G O M P . 
I I PORTADORES DE FERRETERIA. 
A R I A 
Ñ A S 
O. 
l \ 0 385. 
Cu U75 15a 20 2fid 10 
OJO QUE ES BUENO Y MUY BARATO. 
Se vende un juego á la umericana á lo Luis Felipe, 
ufado; compuesto del2 silla?, ' mecedores, (ofá y sus 
mesa?; ctro juego frauc/a del mán alto precio, de pa-
lii-aiidro, escultado y coa roldmae; compuesto do S 
siUif-, 4 mecedores y soúá, á propósito para rtcibo de 
Lficiua ó gabinete de cons'iltaf; un msgnífi..o apara-
dor de palisandro y cspfjoí"; una lámpara inglesa do 
cristal do 4 luces, á la moderna; un juguetero francés, 
nn ríioj de pared, francés, nna sillita coche de niSo, 
un pianino de Boisaclot muy bueno, una bastonera-
f otnbrort ra de nogal con espejo, 4 cscaparat' s corrien-
te < y otros varios muebles: su realización Dragonea y 
Maiirique, ra«a de Empeño 13711 4-2 
GRAN TáLLERTe P I A Ñ O Í 
X I I O Y a 
1 3 3 V i l l e g a s 1 3 3 , e s q u i n a á L u z . 
H A B A N A 
Famofos piaiinoí fio.el, Gave^u, FeiTre y demás 
á ¡"recios muy reducidos por ser de cimbios hechos por 
nuevo», má-i baratos quo en otras partes. Se constrn 
jer. pitres, Sa compono todo instrumento do teclado 
j cueid-i gararitizsLdo esta cafa lô  trabajos de pia 
nos )' de cusnto co lo confie á satiaf icci:;'.. cétaiido ni 
freiste del taller e! artiguo conocMo L'onttfSÓtor do:i 
Jo.'é Pluma m VKNDEN PI.AN >S A P M Z O S 
13618 4 1 
ÜN JUEGO D E S A L A DE CAOBA, UN ESOA-parate de caoba, un canastillero, un jarrero, una 
lámpara de cristal, una mesa de noche, un lavabo, u-
na mesa corredera, todo d-s caoba y ct̂ os vario? mue-
bles y objetos: Escobar 180, de 11 á F-
13H36 4-1 
SE VENDEN TODOS LOS ENSK1ÍES D E LA casa de bafios callo del Inquisidor n. 25: tacques 
de hierro y de madera, bañaderas de nríimol y de 
zinc, maderrs, pueitap, persianas, m mp»ras, z uc, 
muebles, máquina de planchíir, exprimidor y otras 
varics cosas, 13583 4-30 
GRAN MUEBLERIA EL TIEMPO 
D E 
F . C * Y O N Y 
Avisamos al público que en esta cata encuentra hoy 
un gran surtido de muebles, t omo ton juegos de sala, 
de cuarto y de comedor, cama* sueltas de madera, pia-
nos, dos magníficos juegos de cuadros grabados para 
sala, un magnífico juego de bronce sdorno de consola 
y además toda clase de muebles nnevos y usados á 
precios sumamentebaratoa 13%» 4 30 
J H U E B I i E S 
Se realizan á precio» baratísimos, como ron: esca-
parates, juegos de tala Luis XV lisos, un gran eepejo 
de medallón, camua de hierro dp todos precios, toca-
dores, lavabos, mesaj de noche, palangauer".-. máqui-
nas de ro rr de distintos fabricantes, Mllas y t\ Iones 
de todas clares, íelojea n. 8 y uno de alabastro do me-
ta muy bueno, prendas é infiiiidad de objetos que se 
dan á como quiera, todo procedente de empefio 
En la misma ee da dinero sobre toda clase de valo-
res, cobr tndo un interés módico y las operaciouKs por 
el tiempo quequi-rjn b<s marchantes. San Rafael nú 
mero 100. Casa de Préstamos de Pascual Ramos y C? 
1?535 5-29 
S E V E N D E 
nn niag'Jtico tal tdM DQ^vó y un torno pequefin de pié. 
Galiano 130. 13519 8-2!í 
1S560 
INODOROS 
ijiKlesea. franceses y america-
no-". de las patentes mejores y 
mán modernos, se pueden ver 
funcionar por estar montados 
con uso de agua, en el almacén 
jde efectos tariitarios. Amistad 
• númeroa 75 y 77, 
10-S9 
O J O . 
En Compostela 50 se vende un magnífico pianino de 
Pleyel, do excelentes veces; iambien otro do Bord, se 
dan baratos, C16fi3 4-1 
MAGNIFICOS.—SE VENDEN PIANOS Ypia^ niños usados, de etebios hechos por nuevos á 
precios baratísimoa, por la mitad de su valor. Gran 
taller de planos. Villegas 133, esquina á Luz. 
13590 4-80 
SE V E N D E N 
una carpeta casi nueva para cuatro escribientes y otros 
muebles de escritorio. San Ignacio 56, altos. 
13410 15-27 
G U I T A R R A 
Se vende una magnífica, de las finas de Fagés, le-
gítima, con una lujosa cija, Villegas 89, altos, Plaza 
del Cristo. 133 ?0 26-260 
E l Rastro Cubano 
Galiano 136, frente al mercado de Tacón 
y Monte número 239, 
e n t r e F i g u r a s y C á r m e n . 
En estos establecimientos encontrarán de todo lo 
que deseen: muebles, camas, máquinas de coser, Jue-
gos de sala, tocadores, mamparas, cocinas, lámparas 
de cristal y metal, lavabos, escaparates, loza, cristales 
ropa y toda clase de herramienta de todos los oficios y 
artes é infinidad de objetos que no puedo detallar, á 
precios baratos: en los mismos se sigue comprando y 
cambia toda clase de muebles y herramientas de car-
pintero y de los demás oficios, pagando más que los del 
eiro: se venden los enseres de una fotografía. 
13264 15-230t 
E V E N D E UN JUEGO D E CUARTO D E fres-
no, compuesto de escaparate, peinador, lavabo y 
mesa de noche, fino, $320; uno id. de nogal compues-
to de escaparate, lavabo y mesa de noche, nueva for-
ma americana, en $230; unpupitre palisandro señora, 
en $100; juegos de Luis X V á $140 y $100. En Monte 
n. 69, frente á Marte y Belona. 
13624 4-1 
MESAS DB B I L L A R . — S E V E N D E UNA pre-ciosa de carambolas; se venden nuevas y usadas 
para Pifia y Palos: se compran, cambian y componen. 
Se compran y cambian bolas nuevas por usadas. Bo-
las, paños, cemas, tacos, etc.—R. Miranda. O'Reilly 
n.ie. 132Í7 26-220 
M E S A S D E B I L L A R . 
Se venden, componen y se compran: esta casa reci-
be bolas de billar y paños de Francia y Barcelona y 
las vende más barato que nadie. Tornería de José 
Porteza, Uernaza 53, viniendo de Muralla la segondA 
á maao derecha, ja583 S6-8(> 
1 ^ A M E R I C A 
N E P T U N O N U M E R O 1 1 , 
KSQUÍNA Á CONSUI^ DO 
Precedente dü empeño vendo á proeios de gunca 
eacapara'ea tie espejo dos lunas, peinadorep, mesas de 
noche, lavabos, camas de persona y cameras, espejos, 
canastilleros y una infinidad de prendas de oro, plata 
y brillantes, I3'>50 lfS-19 
Q E V E V D E UNA C A L D E R A D E CINCO CA-
^•bailoa, vertical y lista para funcionar, ÍO:S pipotes 
vacíos de a'co' ol de Hamburgo, una bomb% de bron-
ce y otrade lú. rro, toiio muy barato, Kicla y Sin Ig-
nacio, ferretería de 1 s Sres, Soto y i', firmarán. 
1371!' t 3 
| noidiis f Belii. 
f i T l " SAN JAÜME 
O B I S P O 3 1 . 
p e r t í i t s s , * , m m m . 
El dueño de esta acreditada casa tiene el gusto de 
maiiif«!8ta'- ai público habanero todo cuanto do bueno 
poeê , principiando por un curtido ex elentc de víve-
res finos, recibidos todos directamente del punto de 
producción, ĉ mo son riquísimos jamones, queaos de 
tonas t naca, embuchados, longaniza catalana marca 
Melct, encurtidos. Icnguaa sobreasada e l e , ct»;. 
Con reaoceto á iatería después de muchas y variadas 
sustancias, sohrrsalo el brócoli y coliflor al ratnral de 
Barcelona 
Tocante á vinos finos hay la riquísima lint lia de 
Azopardo, la de López Latorre y además el surtido de 
ámbaa marcas. 
Ii.ú i> a ría recordarle al público, sino viniese la 
fiesta de Tudos los Santos que esta es también la re-
nombrada casa de'oí 
tan sabrosos, que no hay caei ningún catalán que en 
tales dias deje do probarlos. La casa titne asi mismo 
los permant-i tes T U R T E L L S , acompañados de los 
grandes pedidos de dulces finos. 
Encontraran los favorecedores una casa montada á 
¡o niodorno, sobre todo el método de vender, esto es 
vender mucho para ganar poco. 
Cu 1521 6-28 
i M P O R T A N T 
A L COMERCIO 
de víveres al por mayor y menor. 
Lo.? vinos leg í t imos dn J tTeü conocidoe 
oio-i U marca L a Bandera E s p a ñ o l a , de la 
«xc lus lva propie.diKl del almacoaisia y ex-
tractor D . Ensebio A Vi l l a lba , de Ji-rez de 
la Frontera , y con omboteliado especial, son 
sin disputa, por su puroza, bondad, vejez, 
finura y exquisito paladar, de los mejores 
que vienen á esto mercado, estando muy 
acreditados en los de Europa y algunos de 
América-
Son ún i cos y exclusivos representantes 
para su venta en la Isla de Cuba los s eño re s 
Bosta, Vives y Ca, Enna n ú m e r o s 2 y 4, y 
vendedor en la Lonja de V í v e r e s D F r a n -
cisco Mi ró . Cn 1414 78-ñ O 
DB DropBría F PerMiit 
0 M E S A S E S SEL ÍEtffi 
E L 1 M M M T E B f f l p . 
Es e! meáicamento do mas eficacia para coma 
batir loa catarro», asma 6 alio (/o, toa rebelé 
de, dificultad en la espectoracion, toa /e-'l 
riña y demás afecciones de loe pulmones y do | 
los bronquios. 
Exíjate la marea del Dr-. Ártit, ónice tucetor 
IO de Sauto. QI 
Cn 1178 104-12 A 
I 
Con Real privilegio por la Inspección de Estudios 
de la Habana y Puerto-Rico y aprobado por la Aca-
demia de Medicina y Cirugía de Cádiz. Certificados de 
los principales facultativos de la Habana, de Cádiz y 
Santander, 40 años de práctica con éxito constante y 
creciente, y las curaciones maravillosas que con él se 
han efectuado son las mejores recomendaciones que 
podemos dar de este precioso depurativo de la sangre. 
Debe emplearse en las S I F I L I S secundarias y tercia-
nas y en todas las enfermedades provenientes de malot 
humare* adquiridot ó heredados; úlceras, her-
pes, etc. 
De venta en todas las farmaclaade la Isla de Caba 
y Paerto-Kioo. Cn 1559 l - N 
No más callos. 
El bálsamo anastésioo del Dr, Aguilera los quita, 
deja además la piel regenerada y fina; al instante de 
aplicarlo cesa toda niole¡.tia, probadlo y os convence-
•ela, 
BOTICA SANTA ANA E I C L A 6«. 
18400 15 2ROt 
*80l*cl0$,*§<>!*<S<>8**S<>i**l0lMi< 
C A R N E 
HIERRO T VINO | 
PREPARADO POR E L «j^ 
D R . G O N Z A L E Z | 
t 
L a medicación mas feliz ^ 
que ha inventado la Medicina & 
moderna para devolver á la * 
sangre las propiedades per- *|* 
didas y dar fuerza y vigor T 
al organismo, es la com- «g, 
puesta de Jugo de. Carne, J|> 
Citrato de Hierro y Vino de ^ 
Jerez. No hay medicamento j | * 
que en tan pequeño volumen ^ 
reúna mayor suma de prin- «g» 
cipios reconstituyentes. E l 4» 
gusto exquisito de esta pre- *í* 
paracion la hace aceptable á T 
los paladares más exigentes. ^ 
Compite en bondad con to-
dos los Vinos Medicinales •i» 
que vienen del Extranjero, 
y es más barata que todos ^ 
ellos. «|i 
Se prepara y vende en j£ 
todas cantidades en la ^ 
B o t i c a de S a n J o s é T 
C a l l e d.e . A . s r u . i a r , isr. I O S 
H A B A N A * 
VALE EL POMO 
UN PESO Btes. 
SE V E N D E N 
unos arreos do parpj v para caballos criollos, comple-
tamente nuevot: informan Amargura 21, el portero. 
13495 15-280 
Exíjase el sello 
Francés. SOLUCION COIRRE Exijat» el seno franca». 
AL CLORHYDRO-FOSFATO DE CAL 
E l mas poderoso de los reconstituyentes adoptado ¡>or lodos los Módicos de EorapaeB 
lodos los casos de Estenuacion de fuerzas, de A nemía. Clorosis, Tisis, Caquexia ó Cacoquimio, 
Escrófulas, Raquitismo, Enfermedades de los huesos,Diflcultades de crecer, Jiwpetencia, Dispepsias. 
Paris, COIRRE, rarmacénlico, 79, calle de Chcrehe-aidi,—Depósitos «a lis pricciMle» rarauci»» 
A R A L U C E , M A R T I N E Z Y 
FERRETEROS IMPORTADORES 
Lamparilla 32, venden 
Cortes completos de barriles para azúcar ó cigarros 
de 30 pulgadas inglesas de alto por 21 de fondos, con 
6 ti 8 arcos de patente. 
Omíuto iRgítirao de Portland, barriles de 400 Ibs. 
Id, Rot.ondale Uomano, C'>!or claro. 
Id. id id. oscuro 
Yeso calcmado J . B. King. 
Id. surerfi iO id para adornos. 
A los ag icti Iteres. 
Abono '-Land Plaster" usado con nn éxito sorpren-
dente cu los Estado.i Unido* para toda clase d« gra-
uoa, pues puede asegurarse duplica la cosecha, al ín-
fimo pr> eii> de $1-60 barril do diez arrobas, y toman-
do tour-ladjs se hace descuento da este precio. 
8'! responde que t -dns estos artículos son d-? prime-
ra calidad y precios reducido». 
12733 26-1 lOt 
Semilla de yerba guinea 
Se a uba do recibir una partida de semilla fresca de 
esta clase, y se vende en grandes y pequeñas cantida-
des cn ia antigua casa de Pedregal. 
O b i s p o 6 6 , H a b a n a 
1̂ 326 15 250 
Haciendo diariamente una inyección 
i subcutánea del contenido de una jerin-
[ guilla d.J Pravaz (modelo L e B r u n ) 
llena de la 
i a T e s i s , las M v m i q t i i t i s B 
C t t i a r í - d s p : ? I v a o n u r e s 
U'JSuealiptinaSiS: j m r n w no mtiiit morfina 
L £ B R Ü M , FanTiaceüíico-Quirnico 
P A R I S , 50 tt 52 . Faubourg Montrnartre 
et 47, rué Lafayette, P A R I S 
En la Habana : José Sarra; Lobé y C:>. 
[PERFUMERIA EXÚTII 
35, ruó du 4 Ssptembre, 35 
—- I > A K « I S — 
A W T 3 - 3 0 S - B O S 
| Hace quo desapanecau icá Pequillas negras de 
la nariz, de la frente y de la barba, 
P A S T A D E L O S P R E I L A D O S 
| InmUd i por el monge Uou d i Ghroo, parael hpa LeonX. 
I Esta pasta hace que, hasta las manos mas vulgares, 
sean Blajicas, Etreltas y Arittocrálicm. 
F L O R D E M E L O C O T Ó N 
Polvo especial de arroz que da á la itz una 
B l n n c u n n*»<WÜ y palnrtWH*" 
Dépésitario ca la Habana : JOSÉ SARRA. 
VERDADERO ÜG0B TRASFOREST 
comendoblc para mejorar LL.AM AOO 
El Único mrtodo t 
loa Vinos y ionserrorlo*. 
Escrllias» á J . CASANOVA, Farmacéutico en BORDEOS 
M" 45, CALLK SAtNT-IIKMI (FR A NCIA ] 
SAVIA y ESENCIA de CDGNAC — FSE? CIA de ROM 
para dar color á los Vinos y Aguardientes, 
Depositino en la llábana : JOSÉ SARRA. 
DR CH. ALBERT 
Medico de /< Fticultsd de Ptrit, Ex-farmacéutieo de loe | 
Hoipitalet. Profesor de Medicina et de Bciinica 
Premiado con Medallas y Recompensas nacionales 
BOLS DE ARMENIA. — Cuentan treinta añoa de I 
eicclcnte éxito universal contra los Derrames re-
átente» o antiguos y los Flujos blancos, 
VINO DE ZARZAPARRILLA. - Es el mas pode-
ío?o remeüio curativo conocido contraías enfermedades I 
mas invetciadas, ule^ como las Berrugas cancero-
sas, las Ulceras, los Granos, los Empeines, las I 
tUüntftaa* y los Vicios de la sangre. ' 
GRANOS PURGATIVOS. - Recomendados por 
las Celebridades en Medicina como Purgativos y 
Laxantes superiores-
(Véase et Tratado que se da ¿ratlt) 
P A R I S , 19, rué fcalls) Montorguell, P A R I S | 
Depositario en la Habana : JOSÉ S A R R A . 
LA I I 
VI CUY 
Administración : PARIS, S, Boulevard Mootrnartre. 
G R A N D E - G R I L L E . —Afecciones linfáticas,enfer-
medades di b< VLIS digestivas, infartos 4el hilado y del 
bazo, olistrucciones viscerales, cálenlos biliarios, «U. 
HOPITAL,—Afectioncs de las vias digestivas pesa-
déx del eslomazo, dijíeslion difícil, inapetencia, gas-
tralgia, dispepsia, etc. 
C É L E S T I N S , — Afecciones de los riñoae», de la 
vegiga, grávela, cálculos urinarios, gota, diabetís, 
aloatninnria. 
HAUTERTVE,—Afecciones de los ríñones, dela»e-
giga, la grávela, los cálculos urinarios, la gota, la 
diabetis, la albuminuria. 
EXIJASE el M E R E fie la FUERTE soDre la CAPSÜU 
En la Habana y Matanzas, las Aguas de las 
Fuentes de Vichy arriba mencionadas se encuentran 
en casa 
B A R B A . 
SM A OPRESIONES 
PALPITACIONES 
E n f i s e m a p u l m o n a r 
y todas las afecciones de las 
V i a s r e s p i r a t o r i a s , se 
calman inmediatamente y se 
curan usando los 
í t u b o s l e v á s s e u r 
Pans, Farmacia ROBIQUET, 23, calle de la Monnaie, 
EUR ALGIAS .'tCDffU Dolorei 
y todas las afeccionea nerviosas 
se curan inmediatamente con 
las P i l d o r a s a n t i - n e u r á l -
g i c a s del Doctor C R O ^ I E S , 
14, calle des Saussaies. 
Exíjase sobre la caja el sello 
de parantia de la Union de lot 
Fabricantes. 
En la Habana: JOSE SARRA; — LOBÉyC*. 
M a l e s d e l ü s t o n i f i g o , D i s p e p s i a s , 
A n e m i a , C a l e n f u i 
e d. a. 11 a s 
de 1 6 , 6 0 0 f"' ^ ^ ^ B W S de O R O 
a L A R O G H E , Farmacéutico'HU PARIS, VIENA, NIZA, etc. 
Bí Quina-Laroche no es una p repa rac ión vulgar; sino el resultado de trabajos que hon 
Valido á su autor las mas altas recompensas del Estado. E l mismo ferruginoso, 
PARIS, 22 & 19, rué Drouot, y en las Farmacias-
R E S F R I A D O S y E N F E R M E D A D E S d e l P E C H O 
J A R A B E * n t i f l d o e g i s t i c o B R I A N T 
PARIS, Farmacia BRIANT, 150, calle de Rivoli, PARIS 
Los médicos mas célebres de París recomiendan desde hace ya mas de 
50 años el JARABE DE BRIANT como el medicamento pectoral cuyo 
sabor es el mus (nirndable y cuya eficacia es la mas segura contra la Grippe. 
IOS Resfriados, los Catarros, etc.—Este Jarabe no fermenta nunca. 
Exíjase el prospecto redactado en nueve lenguas y la firma muy en claro del inventor ; 
.Depósito en todas las principales farmacias de Francia y del Estrangero. 
¡ G r a j e a s a e H i e r r o R a b u t e a u 
Laureado del Instituto de Francia. — Premio de Terapéutica. 
El empleo en Medicina del Hierro Rabuteau astá fundado sobre la ciencia. 
Las Verdaderas Grajeas do H i e r r o Rabuteau están ic.^.nendadas en «os 
casos de Clorosis, Anemia, Colores pál idos . Pérdidas , Debihdid Estenuacion, 
Convalescencia, Debilidad de los Niños, er.tpobreciuüento y alteración de la sangre 
á consecuencia de fatigas, veladas y excesos de toda clase. — Se tomarán 4 a 6 Grajeas 
diarias. , . . 
Ni Constipación, ni Diarreo, Ástnulticion completa. 
El Elixir de Hierro Rabuteau está reeemendSfeiio á las personnas no 
pueden tragar las Grajeas. — Una copita en las comidas. 
El Jarabe de Hierro Rabuteau está espéetabáente destinado para )*>*—•••-•-
4153 Cada frasco va acompañado con una instrucción detallaría. 






HIERRO Y LACTOFOfFATO !>r. CAL KATURAÍ.tS 
El V i n o D e f r e s n c t iene un sabor esquis i to , y es e l 
ú n i c o r e c o n s t i l u y e n í e natural y completo. 
Es el mas precioso de los I ó n i c o s ; a su inf lu jo , los 
accidentes febriles desaparecen, renace a l apet i to , los 
m ú s c u l o s se nu t ren , y se recobran las fuerzas. 
Emplease con buenos r e s ú l l a d o s en la i n a p e t e n c i a , 
las m e d r a s r e p e n t i n a s , las c o n v a l e c e n c i a s , las 
e n f e r m e d a d e s de l e s t ó m a g o ( g a s t r a l g i a , g a s t r i t i s , 
d i s e n t e r i a ) , la d e b i l i d a d , a n e m i a y la c o n s u n c i ó n . 
D E F R E S N E , Proveedor de ios Hospitales ce Paris, Autor i» la ^ancreá t ina 
| * todas las farmacias 
En la H A B A N A : L O B É & G>; M . J O H N í A . G O N Z A L E Z . 
P e r f u m e r í a » O r i z a 
Í L L E G R A N S , PAfí/S, rué Saint-Honoré, 207 
E S S . . - O R I Z A S O X . I D I F I C A D A 
S P S S E S J P U S V E S S S C O I M G K . E S T O S 
INVENCION CíEXTIFÍCA. PRIVILEGIADA EN FRANGIA Y EN E L EXTRANGKHO 
Los Perfumes sólidos de Ess.-Oñza, preparados por un nuevo procedimiento 
tienen nn grado de concent rac ión y de suavidad desconocidos hasta ahora . 
Bajo las formas de J L á p i c e s ó de P a s t i l l a s , e s t á n metidos en frasquitos ó en 
cazoletas de var ias clases que pueden llevarse m u y Jacilmente. Estos J L á p i c e a -
P e r f i n n e s no se evaporan y se les puede reemplazar por otros, en s m estuches^ 
c u a n d o e s t é n u s a d o s . 
Tienen l a inmensa ventaja de dar sus olores á los objetos puestos en contacto con ellos, 
sin mojarlos n i deteriorarlos. — BASTA FROTÁRUGERAMENTEpara PERFUMAR ai INSTANTE 
•y ét t o d o s l o s O t a j e t o s e le I?ox>a, b l a n c a , d e ^ a r i e l e r i a , e t c . , e t c 
DEPÓSITOS KN TODAS LAS PRINCIPALES j El Cattjogo de /os Perfumes, con los Précios, PERFUMERIAS DEL MÜÑDO '? rrnnq-jttd-a i lae P«c»»nas qim tn-pién. 
o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o ^ ^ ^ o 
C M E L M 
j X J x x i c o S n a c c e s o r c L e 
l o s C a t 3 r x x - _ e l i t a s 
0 




A p o p l e j í a 
C ó l e r a 
M a r e o 
F e a t o s 
D e s m a y o s 
I n d i g e s t i o n e s 
SAINTE THERXSB 
F i e b r e a m a r i l l a , etc. 
Véase el prospecto en que cada frasco debe 
estar envuelto. 
Exíjase la etiqueta blanca y negra que deben 
llevar pegadales frasees de todos tamaños. 
DEPOSITOS EN TODAS LAS FARMACIAS 
d e l U n i v e r s o . 
I Z ) e s c o x i f i a 2 r 
LAS FALSIFICACIONES J 
E x i g i r l a F i r m a V 
de g 
• o o o 
O N GUYnr 
A l c m i t m a Qnyot ' 
^ a ^ o r m - S L c é T J L - t i o o , ± 3 , c a l i © J s t o o V ) . J p ^ r i s 
sirve para preparar el agua de a l q u i t r á n 
mas agradable. 
E l O o n d r o n G - u y o t ba sido expe-
rimentado cou gran éxito en los Hos-
pitales de Francia y E s p a ñ a en las 
enfermedades de los 
P U L M O N E S Y G A R G A N T A 
I en los C A T A R R O S de la V E J I G A 
D I S P E P S I A 
fi E l í r o n d r o n G r t i y o t constituye en 
I la época de los calores y en tiempos de 
' l epidemia la bebida mas higiénica . 
L A S C A P S U i - A S G U Y O T 
contienen A l q u i t r á n de Noruega puro . L a 
dosis es de dos a cuatro capsulas en el 
momento de las comidas. 
Las C a p s u l a s G r i i y o t se recomien-
dan en las enfermedades siguientes : 
T O S T E N A Z 
T I S I S — B R O N Q U I T I S — A S M A 
R E S F R I A D O S 
Las C a p s u l a s G u y o t son blancas 
y cada una lleva, empresa en negro, 
la firma E . Guyo t . 
I T a t o r i c a c i o n 
E s absolumente indispensable 
el exigir la F i r m a : 
E S C R I T A CON T R E S C O L O R E S 
i r ^ I E I R - E , 3 .9 , C a l l e J a c o b , 
VIH OU D'CAWKESlKiM OiUCSlMI lACTO-PKÍSPHATEOECKAUX ji 
ET BE FIR H OlllN»TITftE ET » LECORCífCRRNGES AMER tSjj 
9£1 inü'al EXPO RTAT 1 O u f ! 
MARCA D E FABRICA 
MUI 
KINAJCABANES 
El V i n o üel JíT G a b a n e s , sometido k 
la aproi adonde la Acatíemiade Medicina 
de París, ha sido reconocido como u n 
t ó n i c o e n é r g i c o que contiene los prin-» 
cipios constilullvos de la Sangre y d e l á 
Carne y que da á ia sangre la fuerza, el 
vigor y ia energía. 
Los Dr' T r o u a s e a u , O u é r a r d y V e l » 
p e a n , profesores c n la Facul tad de Me-
dicina de Paris, le ordenan todos los dias, 
con el mejor éx i to , á las ntugeres debili* 
tadas por los excesos de todas clases, por 
el trabajo, los placeres, la menstruación^ 
la edad a'itíca y el amamantamiento' 
prolongado. E s extremamente eficaz 
contra la Falta del apetito, las Mala* 
digestiones, las Dispepsias, las Gastritis^ 
los Aturdimientos de la Cubeta y l o s ' 
Vértigos. 
Este vino produce maravillosos efectos cn los casos de Anemia, Clorosis, Empobreei' 
miento ae la sangre. Esterilidad de la muger. Flujos blancos. Pérdidas seminales. Impo-
tencia prematura. Enflaquecimiento gend ál. T i s i s p u l m o n a r , Terc ianas , F iebres 
I n t e r m i t e n t e s , P a l ú d i c a s , E n d é m i c a s y E p i d é m i c a s . 
El V i n o de l 3ír G a b a n e s , por iaenon..^ úü su acción cordial, desarrolla las fuertai, 
activa la circulación de la sangre y es mu le para las convalecencias. 
El suprime lo5 vómitos, que tan írecr. •-' Sos f-mbarazos de las mugeres, 
aumenta la secreción de la leche de la.s :: . exlraordinarlo á los n i ñ o s 
de pecho. Gracias á la íníluencia de sus sriuviyios uioos, el • - un remedio supremo en 
los casos de Diabetis, en las Enfermedades de ta médula espinal, de l/tptena, de Epilepsia, 
de Haquitísmo y en general, en lodos los casos en que es ucccsar.o recurrir a u n tónico 
poderoso que de vigor y fuerzas á los enfermos. 
El reemplaza, como aperitivo, y aventaja mucho á los licores t ó n i c o s , como la abslnta, 
e l vermouth, etc. El es un preservativo apreciado por los vlageros y los marinos, como 
anti-epidémico y antidoto de la liebre amarilla, del V ó m i t o negro y de otras Xnrer> 
medades t r o p i c a l e s . 
Depósito generál: TROUETTE-PERRET. 264, boulevard Voltaire. PARIS 
Ea la Rabana : JOSÉ SARRA; — LOBÉ y C , y en las principales rarmaciax. . 
NOTA. — Para evitar las falsificaciones no deben 
admitirse mas que las botellas que tengan incrusta-
dadasen el vidrio, las palabras Vino del Dr Gabanes, 
Paris. Debe exigirse que en las etiquetas y las fajas, 
que envuelven les cuellos de ftjL 
las botellas y en las marczs ̂ ¿ r ^ / ^ f ¿ f ¿ ¿ . f ¿ £ j 
de fábrica haya la firma del 
D' Gabanes y el sello de la 
Union de los Fabricantes. 9 . 1H. ¿ 
impitnti A«l "Diario di U MMln*" SW» W* 
